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Melhores Práticas Ambientais
Prêmio reconhece iniciativas voluntárias e inovadoras que contribuem para a
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OS BOLSONAROS - I
A política brasileira acaba de ga-
nhar mais um capítulo da série "Os
Bolsonaros - Edição Eleições 2026".
Jair Bolsonaro (PL), direto da car-
ceragem da PF em Brasília, resol-
veu anunciar o novo protagonista
da família para disputar a Presi-
dência: Flávio Bolsonaro (PL). Sim,
ele mesmo, o primogênito, agora
promovido de senador discreto a
aspirante ao Planalto.

OS BOLSONAROS - II
Segundo o ex-presidente, basta o
filho começar a se comportar como
candidato. Ou seja, viajar pelo Bra-
sil, fazer discursos, posar com pre-
feitos e, claro, declarar guerra a
Lula sempre que a câmera estiver
ligada. A partir daí, diz Bolsonaro,
a musculatura eleitoral de Flávio
virá naturalmente, provavelmente
sem necessidade de whey político.

OS BOLSONAROS - III
Além disso, Flávio teria a van-
tagem de ser o filho moderado.
Dentro da família, é considera-
do o que passa previsibilidade
para o mercado. Nada como
ser o mais calmo da casa para
ganhar pontos com o PIB. Do
lado do governo, o clima tam-
bém é de repeteco. Setores do
PT começam a defender que Ge-
raldo Alckmin seja novamente
vice de Lula. Afinal, se deu cer-
to uma vez, por que não tentar
mais quatro anos de café com
leite político?

OS BOLSONAROS - IV
Enquanto isso, Michelle Bolso-
naro (PL) deve ficar com o Se-
nado pelo Distrito Federal, ga-
rantindo que a família continue
presente em todas as pratelei-
ras da política nacional, da Pre-
sidência ao Parlamento, só fal-
tando abrir uma filial no Tribu-
nal de Contas. E, claro, algum
partido de centro deve indicar
o vice de Flávio, porque toda boa
comédia política precisa de um
personagem que ninguém sabe
bem de onde veio, mas que apa-
rece na chapa sorrindo e fingin-
do que está tudo planejado.

REELEIÇÃO - I
Com a definição de que o "01" será
o candidato da direita à Presidên-
cia, sobrou para Tarcísio de Frei-
tas, do Republicanos, a confortá-
vel missão de tentar a reeleição ao
governo de São Paulo. Nada de
voos nacionais por enquanto. Afi-
nal, alguém precisa cuidar do pe-
dágio, do rodoanel e das fotos de
inauguração.

REELEIÇÃO - II
De quebra, essa movimentação
fecha a porta para uma possível
volta de Geraldo Alckmin (PSB)
ao Palácio dos Bandeirantes. O
eterno "picolé de chuchu" pre-
cisará guardar o terno bege no
armário mais uma vez. Tarcísio
permanece no trono e Alckmin
continua no papel de vice zen, aquele
que aparece sorrindo ao lado de do
presidente Lula (PT) e transmi-
te a paz de um funcionário que já
bateu o ponto e está só esperando
dar a hora de ir embora.

A Hyundai Motor Brasil foi
uma das vencedoras do 6º Prê-
mio Melhores Práticas Ambien-
tais do Ciesp (Centro das Indús-
trias do Estado de São Paulo),

realizado pelo Grupo de Meio
Ambiente (GMA) da entidade na
última semana, no auditório da
Escola Senai Luiz Varga, em Li-
meira (SP). A premiação reco-

nhece iniciativas voluntárias e
inovadoras de empresas, insti-
tuições e organizações que vão
além das exigências legais, pro-
movem engajamento social e

contribuem para a sustentabili-
dade e a preservação dos recur-
sos naturais. A Hyundai  foi
premiada na categoria "Em-
presa de Grande Porte". A10

AFRO-PIRACICABANO
O Engenho Central recebe no sábado, 6, o
evento de lançamento da 8ª edição do Ca-
lendário Afro-Piracicabano 2026. O evento,
que acontece no Armazém 14 a partir das
19 horas, é aberto ao público, com en-
trada gratuita mediante inscrição por
meio do formulário na internet. A11

ENCONTRO
O ex-vereador Marcos Abdala -
em sua tradicional barbearia
do no Bairro da Paulista - man-
tém seu ponto de encontro
com políticos, e recebeu a vi-
sita do ex-prefeito Prisco Via-

na, de Charqueada, e de Bar-
jas Negri, ex-prefeito de Piraci-
caba. Prisco, antigo na área polí-
tica, é aposentado como profes-
sor de Matemática e tem mui-
tas histórias para contar

KASSAB - I
A única certeza no meio desse sam-
ba político é que o PSD de Gilberto
Kassab vai apoiar, sem pestanejar,
a reeleição de Tarcísio de Freitas
ao governo de São Paulo. Até aí tudo
bem. O problema começa quando a
conversa sobe para o nível federal.
Afinal, quem o PSD vai apoiar em Bra-
sília, já que o partido também faz parte
do governo Lula? É aquele famoso jei-
tinho Kassab de estar sempre onde o
vento sopra e, se possível, soprar
nos dois lados ao mesmo tempo.

KASSAB - II
O que esse capiau aqui sabe do PSD
é que, em Piracicaba, o ex-prefeito
Barjas Negri deve disputar uma
vaga na Câmara Federal. Agora
resta o enigma: Barjas terá ou não
o apoio do atual prefeito Helinho
Zanatta? Os dois são do mesmo
partido, mas isso na política às ve-
zes significa tudo e às vezes não
significa absolutamente nada. Fica
no ar aquela atmosfera típica dos
bastidores, cheia de piscadelas, con-
versas de corredor e promessas que
valem até a próxima reunião. Mis-
térios da meia noite que só a políti-
ca piracicabana consegue produzir
com tamanha elegância.

SIMESPI - I
O presidente do Simespi, que tam-
bém é presidente do MDB de Pira-
cicaba e cotado para disputar uma
vaga para deputado federal em
2026, o empresário Erick Gomes,
já fez o balanço da sua gestão e se
prepara para deixar a presidência
neste mês com o fim do mandato.
Quem assume o comando é o em-
presário Paulo Estevam Camargo,
cheio de disposição para ajeitar a
máquina e trocar a placa da porta.

SIMESPI - II
Mas quem acha que Erick Gomes
vai se despedir do Simespi, dar
tchauzinho, recolher a caneca do
café e seguir a vida, está muito en-
ganado. Nada disso. Ele já garantiu
a vaga de vice-presidente. Tra-
duzindo: não saiu, só mudou de
cadeira. É aquele clássico movimen-
to da política e das entidades de classe
em que todo mundo troca de lugar,
mas no fim está todo mundo em
casa, tomando o mesmo café e as-
sinando as mesmas atas.

COMEMORAÇÃO - I
Nesta semana, o pastor mais in-
fluente da política piracicabana,
Toninho Stefan, que pratica-
mente manda prender e soltar
no Legislativo piracicabano
como se fosse uma mesa de som,
esteve em festa. A igreja sede
celebrou o aniversário de sua
esposa, a pastora Lourdes Ste-
fan. É verdade que adoramos
pegar no pé do pastor Toninho,
afinal ele dá material de sobra,
mas também reconhecemos que
ao lado de um grande homem
sempre existe uma grande mu-
lher segurando as pontas, or-
ganizando tudo e ainda sorrin-
do para as fotos.

COMEMORAÇÃO - II
Este velho e já cansado capiau, qua-
se aposentado e com a coluna re-
clamando mais do que vereador na
hora de votar pauta polêmica,
lembra que tem vereador que
liga para o pastor Toninho pe-
dindo bênçãos em cada votação.
Deixa aqui os parabéns à pasto-
ra Lourdes, desejando saúde,
paz e uma boa dose de paciência.
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Administração entreguista
Professora Bebel

         Pedro Totti

Chegamos no último
mês do ano, e nesses onze
primeiros meses do governo
do prefeito Helinho Zanatta,
o que temos assistido é o não
cumprimento das promessas
feitas em campanha, de
"desenrolar Piracicaba".
Pelo contrário, temos vis-
to que se trata de uma ad-
ministração municipal en-
treguista, que não tem
compromisso com a coisa
pública, de gestar para to-
dos, especialmente para a população invi-
sível aos olhos do poder público. Mais do
que isso, não apresentou nenhum projeto ou
ação voltados para mudar a realidade desta
população da periferia.

Pelo contrário, depois de conseguir apro-
var medidas para iniciar uma higienização
social, proibindo o livre oferecimento de ali-
mentação aos que precisam, acaba de ter apro-
vado na Câmara Municipal projetos de lei que
atacam os direitos da população, como as con-
cessões do Zoológico Municipal, o "Paraíso das
Crianças", e os cemitérios municipais da Sau-
dade, Jardim Primavera e de Ibitiruna. Se con-
tinuar nesta toada, até para se respirar nesta
cidade a população terá que pagar. Parece que
o único objetivo é vender o que for possível.

O fato é que o lazer de ir ao zoológico
deixará de ser gratuito, até porque quem as-
sumir esta concessão certamente irá cobrar
pelo acesso tanto ao Zoológico como ao "Para-
íso das Crianças", referência de entretenimen-
to para crianças e suas famílias, isso já há
mais de 50 anos. Já para sepultar os seus

mortos, alguém duvida
que ficará muito mais one-
roso para as famílias pira-
cicabanas? O fato é que es-
tas medidas desagradam
boa parte da população,
que tem se manifestado
contrária e que certamen-
te não apoiariam esse pro-
jeto se tivesse uma discus-
são maior com a socieda-
de, assim como dificilmen-
te elegeriam o senhor Hé-
lio Zanatta se ele tivesse
apresentado estas ideias
durante os debates ocorri-
dos na campanha eleitoral

do ano passado. Uma demonstração clara de
que enganou a população com o seu mote de
campanha de que iria "desenrolar Piracicaba".
Na prática, está enrolando, ou melhor, encare-
cendo a vida dos piracicabanos, que pagarão
tanto para o lazer como para sepultar os seus
entes, sabe lá a que valores.

O senhor Hélio Zanatta vai na contramão
do que se espera de um gestor preocupado com
a população que depende dos serviços públicos.
Para facilitar o acesso ao lazer pela família pira-
cicabana, o governo municipal deveria seguir o
exemplo de outros municípios paulistas, como o
de Presidente Prudente que garante a tarifa zero
para a população no transporte coletivo aos
domingos e feriados. É importante destacar que
o modelo de transporte gratuito é adotado inte-
gralmente em 136 municípios brasileiros, sendo
que em São Paulo, a gratuidade ocorre aos do-
mingos e feriados desde que o professor Fer-
nando Haddad administrou a cidade.

O governo Lula, por exemplo, já lançou a ideia
de que num novo governo, trabalhará para garantir
o transporte público gratuito, com tarifa zero, como

anunciou recentemente o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, como tem proposto do depu-
tado federal Jilmar Tatto (PT), não à toa, mas
porque mais pessoas circulando através do trans-
porte público significa menos veículos nas
ruas, contribuindo para ajudar a preservar o
meio ambiente e desafogar o trânsito, e ao
mesmo tempo garante a movimentação da
economia brasileira, gerando empregos  e ren-
da.  Portanto, Piracicaba, com a gestão do
senhor Hélio Zanatta, vai na contramão do
que está ocorrendo no país.

Vai não contramão e não podemos nos
calar diante deste ataque à população, princi-
palmente, a de menor poder aquisitivo, a in-
visível, que será ainda mais penalizada com
estas medidas que visam entregar ao setor
privado o patrimônio público da cidade. Com
a concessão destes espaços públicos, o prefei-
to mostra que não veio para gestar Piracicaba
para que a população possa usufruir da me-
lhor maneira, mas sim entregar ao setor pri-
vado o que for possível, encarecendo o custo
de vida dos piracicabanos.

Se não darmos um basta nesta ação de-
senfreada de entreguismo, certamente, no-
vas concessões irão ocorrer, sem contar o au-
mento dos impostos municipais, como do
IPTU, que praticou nas cidades que ad-
ministrou anteriormente, e que já está
para ser analisado a toque de caixa pelos
vereadores de Piracicaba. Portanto, esta-
mos de olhos bem abertos e atentos para
tomarmos as medidas necessárias a fim de
combater esses ataques aos serviços públicos
e à população piracicabana.

Professora Bebel é deputada es-
tadual (PT) e segunda presiden-
ta da Apeoesp; Pedro Totti é pre-
sidente do PT Piracicaba
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Injusto esquecimento do velho Santuário
Continuamos a

tratar do antigo e tra-
dicional santuário de
Nossa Senhora da Pe-
nha, na capital paulis-
ta. Sua construção teve
início em 1774, em esti-
lo colonial brasileiro.
Já no século X, mais
precisamente em 1935,
foi inteiramente refor-
mado, com muito bom gosto, no
seu interior, embora a parte ex-
terna fosse mantida como antes.

Em 1957 teve início a cons-
trução, a dois quarteiröes de dis-
tância, de um novo Santuário,
muito maior e de estilo mais
moderno. Em 1967 foi nele ce-
lebrada a primeira Missa. Ti-
nham aí início os problemas
cuja solução requereu ampla
participação popular, por parte de
moradores do bairro.

A administração paroqui-
al deu início, logo que o novo
templo entrou em funciona-
mento, a um esquema de fe-
chamento progressivo do ante-
rior. Mas não contava com a rea-
ção da população do bairro, pro-
fundamente entranhada no apre-
ço pelo antigo santuário.

Em 1975 foi supressa a cele-
bração de Missas aos sábados e
domingos. Os paroquianos, para
cumprir o preceito dominical,
precisavam ir ao novo templo. Em
seguida, foram sendo suprimidas
as Missas na velha igreja em ou-
tros dias da semana. Afinal, em
1978, a velha Matriz cerrou suas
portas e acelerou-se rapidamente
seu processo de degradação.
Mesmo com as portas fechadas,

O espelho já cansou da
ilusão. É no silêncio, que po-
demos escutar o coração. A
clareza mental alivia o estres-
se, amplia o autoconhecimen-
to e podemos conectar com as
nossas profundas emoções.
Esta ferramenta poderosa, está
em nosso pensar-sentir-agir e
aprimora a comunicação cons-
ciente, com sabedoria e forta-
lece o presente da presença. Te-
nho observado há muito tem-
po e vejo que, é mais harmoni-
oso ser respeitado do que
amado, pois este sentimento é
mais estável do que o amor
condicional, que pode facil-
mente ser rompido pelo ego e
em benefício próprio. O amor
incondicional cura todas as fe-
ridas. Os olhos navegam pelo
porto e pelo mar. Não permita
que o ego, seja senhor em sua
própria casa interior. A Exis-
tência é a estrada real da men-
te. Entre palavras não ditas,
as emoções nunca morrem. O
silêncio amplia a maturidade,
traz a paz e na prudência se-
rena mantém o equilíbrio. Na
quietude está a sabedoria do
Ser. O silêncio promove a re-
flexão nítida, profunda e ele-
vada sem conflitos, com auto-
controle e sem causar danos e
desarmonias. O silêncio fala
mais que as promessas.

A coexistência do tempo
objetivo e subjetivo, está na
consciência e produz e amplia
a evolução. O desejo revela, a
identidade e compreensão ina-
ta do todo e a sensação conti-
nua e mais profunda. O mapa

O espelho já cansou da ilusão Alienação Parental (III)
Estratégias usadas

INTERATIVO

COMENTÁRIOS

O Rio Amazonas, com 6868 km de extensão e 1100 afluentes, abriga
tantas espécies de peixes quanto todo o Oceano Atlântico. Muitas

correm risco de extinção e outros animais são candidatos a integrar a
lista, como o peixe-boi e o pirarucu, o maior peixe amazonense,
pescado em larga escala por causa da preferência por sua carne.

CITAÇÃO!

Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.
Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

As estratégias utilizadas pelo alie-
nante podem ser divididas em
quatro grupos:
a) exclusão do outro genitor:
O boicote de informações é arma
fundamental para que sejam to-
madas decisões sem prévia con-
sulta (escola, saúde, etc.). O alie-
nante expressa desagrado quan-
do a criança demonstra bem es-
tar ao lado do outro genitor.
b) interferência nas visitas:
Controle rigoroso dos horários,
criação de atividades concorren-
tes para tornar a visita desinte-
ressante à criança, impedimento
de qualquer visita fora do estipu-
lado, mesmo se a criança quiser.
c) ataque à relação criança x ou-

Muitas decepções amorosas
podem levar uma mulher à
frigidez?

Milla, 22, universitária.

Muitas mulheres têm repetidas
decepções amorosas, mas porque
só algumas se tornam frígidas?
Claro que isso pode ocorrer, mas
outras variáveis entram em jogo
como o número e a qualidade das
decepções sofridas e principal-
mente a forma como se reage a
elas. É possível se superar muitas
decepções, mas em dado caso a
frigidez se instala, assim como
pode acontecer 'pior' e nada acon-
tecer. Tudo é possível.
Estrutura familiar, personalidade,
meio social, entre outros, são deter-
minantes para nos capacitar a su-
portar frustrações e decepções. So-

frequentemente eram
ali vistos fiéis rezan-
do aj o e l h a d o s  d o
lado de fora, pagan-
do suas promessas.

A Mitra Arquidioce-
sana adotou uma norma
no sentido de não restau-
rar igrejas antigas, mas
aplicar suas muito consi-
deráveis rendas na cons-

trução de igrejas novas e, sobretu-
do, de centros comunitários. Isso
correspondia a uma mal entendi-
da política de modernização da
Igreja. Nessa mesma época, duas
outras igrejas paulistanas passa-
ram por dificuldades análogas.

A primeira delas foi a Igre-
ja de São Cristóvão, na Av. Ti-
radentes. Antiga capela do Se-
minário Episcopal de São Pau-
lo, foi nela que se reuniu plena-
riamente o Episcopado Brasilei-
ro após a proclamação da repúbli-
ca e a consequente separação da
Igreja e do Estado. Ao término da
reunião, foi dada a público a céle-
bre Pastoral Coletiva do Episcopa-
do Brasileiro. Em fins do século pas-
sado e nas primeiras décadas do
século XX, enquanto foi Campos
Elísios um dos melhores bairros
paulistanos, costumavam ser cele-
brados nessa igreja os casamentos
da alta sociedade de São Paulo.

Com a transferência do Semi-
nário para o Ipiranga e do Colégio
Arquidiocesano para a Vila Maria-
na, a capela foi transformada em
paróquia, dedicada a São Cristó-
vão, padroeiro dos motoristas e,
muito especialmente, dos taxistas.

Nos últimos anos da década
de 1970, a degradação havia che-

gado a tal ponto que uma das tor-
res ameaçava ruir, e as entradas
das duas naves laterais da igreja
haviam sido alugadas a lojinhas de
roupas. A Mitra argumentava que
não havia interesse em restaurar a
Igreja de São Cristóvão, uma vez
que sua arquitetura não tinha sig-
nificado especial, além do que não
haveria fundos para o empreendi-
mento. Esta última alegação cau-
sou revolta em motoristas de táxi e
nos fiéis do bairro, pois é bem sabi-
do que a Arquidiocese é proprietá-
ria de dezenas de imóveis de alu-
guel (sobretudo para lojas) no quar-
teirão em que se situa a Igreja e em
quarteiröes contíguos, na direção
de quem desce para o rio Taman-
duateí, numa área que, em linhas
gerais, corresponde às amplas ins-
talaçöes do antigo Seminário.

Não acompanhei o movimen-
to de restauração dessa igreja. Sei
apenas que uma iniciativa de ta-
xistas levantou fundos e a igre-
ja de São Cristóvão pôde ser la-
boriosamente restaurada.

Outra igreja histórica ame-
açada pelo descaso da Arquidi-
ocese era a da Boa Morte, na La-
deira do Carmo, bem no centro
de São Paulo. Antiga igreja da
Confraria de Nossa Senhora da
Boa Morte dos Homens Pardos,
com ampla visão sobre as várzeas
do Brás e do Cambuci, era tradici-
onalmente na torre dessa igreja que
ficavam observadores para anun-
ciar a chegada à Capital de visitan-
tes ilustres. Seu sino era o primeiro
que anunciava a chegada dos Im-
peradores, dos Bispos, dos Gover-
nadores da Província. Esse mesmo
sino foi o primeiro que tocou, a 7

de setembro de 1822, para sau-
dar o ato que D. Pedro acabara
de realizar no Ipiranga.

Também essa igreja se en-
contrava, em fins da década de
70, perigosamente ameaçada, ví-
tima do mesmo descaso, mas afi-
nal foi preservada e restaurada.
Ignoro como se terão processado
os trabalhos de restauração.

Retornemos, porém, ao
caso da Penha, que estamos
especialmente estudando.

Em 1980, uma das paredes
laterais da velha igreja, já então
fechada, começou a aparecer
manchada de água que escorria
das calhas. O Sr. Hedimir Lin-
guitte, veterano militante das
Congregaçöes Marianas da
Paróquia, preocupado e in-
conformado com o abandono em
que se encontrava o velho santu-
ário (sobre o qual, aliás, escre-
veu um interessante livro),
procurou um jovem engenhei-
ro, também do bairro, Dr. Marco
Antonio Lacava, para que este
elaborasse um laudo técnico
sobre as condiçöes do edifício.
Os dois foram os propulsores
de todo o trabalho que se seguiu
nos anos posteriores - e que ex-
poremos no próximo sábado.

Armando Alexandre dos
Santos é Licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filoso-
fia e Letras, membro da
Academia Portuguesa da
História e dos Institutos
Históricos e Geográficos
do Brasil, de São Paulo e
de Piracicaba.

da existência pela primeira
respiração, é cósmico pelo re-
lógio do tempo conduzida pelo
Sol, pela lua e os planetas. É
olhando para o relógio do
tempo, pelos ponteiros das
horas, dos minutos e dos se-
gundos que entendemos as leis
de ação e reação da sua natu-
reza humana. Os impulsos
naturais e tendências ances-
trais são inevitáveis.  Dar
consciência ao inconsciente.

Amados, queridos e fi-
éis leitores. Entender a cau-
sa e o efeito é o fenômeno
sentido, abstrato e ilimita-
do. A realidade é a relação
entre causas e efeitos, com-
plexo fragmento do Univer-
so, na experiência humana
pelo ensaio intelectual.  O
todo, é uma parte integral
de um todo maior. Um ci-
clo é sempre o subciclo de
uma sequência-tempo mui-
to maior. A realidade é reação
multidimensional entre a Exis-
tência. O silencio, é para se
auto curar pela solitude, pois,
o espelho cansou de toda a
ilusão. A recompensa, não
está pelo que fazemos e sim,
pela essência das atitudes.
Ainda há tempo, para definir-
se menos e procurar mais.
Em tempo, o espelho olhará
em seus olhos com o retra-
to da jornada que o vento
levou. O espelho já cansou
da ilusão. E com a estima-
da, querida e amada Alma
gêmea, a nossa eterna gra-
tidão. Bom dia e boas ener-
gias. Eu acredito em você.

tro genitor: Relembra insistente-
mente fatos que levem a criança a
estranhá-lo, força a criança a tomar
partido entre o pai e a mãe, ins-
trui-a para ser espiã, demonstra
desleixo com os presentes dados pelo
genitor alienado, induz a criança a
crer que ele/a seja perigoso/a.
d) denigre a imagem do outro ge-
nitor:
Todos os comentários a respeito do
alienado são pejorativos. Presentes
ou roupas são depreciados. O lazer
oferecido pelo alienado sofre o mes-
mo processo. A competência pro-
fissional e situação financeira são
atacadas, chegando a falsas acu-
sações de abuso sexual ou uso de
álcool e outras drogas.

mos o produto da interação com o
meio, afetamos e somos afetados por
ele. Mas há uma parcela de nossa
exclusiva responsabilidade. In-
consciente que é nos torna alie-
nados e achamos que somos o que
diz nossa consciência. Nenhum
estudioso da mente humana tem
essa resposta. Como um fenôme-
no psíquico deve-se considerar a
subjetividade do indivíduo.
A dificuldade em atravessar frus-
trações amorosas pode surgir em
forma de ódio nos relacionamen-
tos valendo-se da frigidez para
tal. Não sentir prazer no momen-
to de intimidade é uma boa es-
tratégia para denunciar a inca-
pacidade dele em fazê-la feliz.
Também pode ser uma defesa a
novas decepções amorosas, entre
outras inúmeras possibilidades.

Santa Bárbara, 207.
Quem te viu, quem te vê

Celso Luis
Gagliardo

Estou fora dela há
43 anos, mas ela nun-
ca saiu de mim. Santa
Bárbara d´Oeste é um
pequeno mimo que cul-
tivo em meu coração
desde pequenino, ber-
ço que me acolheu des-
de o nascimento na rua
Maria Tunussi Bética, perto do pré-
dio "Dentão", da 13.

Aliás, era tudo perto, a gente
andava a pé ou de bicicleta, trechos
hoje impensá-veis. Da Vila Apare-
cida, Igreja de Nossa Sra. Apareci-
da, onde morava o tio Agostinho e
família grande. Da Usina Santa
Bárbara, onde o pai Pedro traba-
lhou um tempo, e onde morava o
tio Leontino. Dos jogos da várzea
com União Aparecida, Mariani-
nhos e tantos outros. Da Vila Li-
nópolis desde cedo médio porte,
com uma enorme depressão "valo"
a separar da região dos Borges.
Muito circulei por ali, entre cami-
nhos de terra e gramados mal cui-
dados onde disputávamos nossas
peladas de luxo infantil.

Guardo lembranças, e outras
me escaparam. Como me conta o
Nelsinho Pacheco, colega de classe
na Escola Inocêncio Maia, a repetir
que eu era o segundo melhor da
clas-se, atrás apenas do Clóvis
Padoveze. A Escola Inocêncio
era ali pertinho da casa da vó
Bárbara e do tio Paulo, este ain-
da vivo, ali na rua 13 de Maio,
quando poucos carros dis-puta-
vam - quase com timidez - espa-
ços com cavalos e carroças.

Carrego, também, o carinho
do tio Carlos Perez, médico atenci-
oso e um dos pri-meiros da cidade,
daqueles tempos em que se atendia
"de tudo", na coragem e na voca-
ção, com pouquíssimos recursos de
exames especializados.

Todos os períodos de nossa
vida são importantes, mas a in-
fância e a juventude são nossas
guardiãs emocionais. Depois
crescemos, as responsabilidades
aumentam, raciona-lizamos o
que podemos para evoluir, pagar
contas, viver com dignidade.
Mas o coração, esse não nego-
cia: ele guarda lugares, vozes e
cheiros que nos moldaram.

A cidade, afinal, é o nosso colo.
O aconchego que nos abraça mes-
mo quando es-tamos longe. A vida
faz seus desvios, mas a memória
não, ela reluz. Posso ser injusto por
esquecer nomes, mas carrego tan-
tos amigos -  vários já ausentes des-
te plano - como o José Mondim Fi-

lho, Bim, Carlos
Jesus Euzébio, Di-
nho Zanatta, Zelo,
Adail Ribeiro, Car-
los Bueno Camar-
go, Zezito Claus,
Saquetinho, Gil-
berto Colla, Regi-
naldo Pinto Fer-
raz, José Lázaro
de Morais, Toni-
nho Furlan, Ed-

gard Giaccobe, Antonio Carlos
(Cacau), seu Chico Pinhanelli que
me validou na redação, a Cidinha
Nogueira que sempre dizia que eu
deveria "ir pra São Paulo".

Hoje ainda encontro o Zé Lú-
cio Pereira, do ginásio Emilio Romi.
Mas e o Laércio Zancan de tantas
jornadas? E o Antonio Carlos
Barboza (com Z) da Cooperati-
va? Sumi-ram de meu radar
como muitos outros que me ca-
minharam comigo no trabalho,
no estu-do, no lazer - trocando
ideias ou apenas só me ouvindo
em dias bons ou ruins.

De vida simples, vivemos a ci-
dade com intensidade. Acompa-
nhamos o seu pulsar e o crescimen-
to lento e constante. Tive o privilé-
gio de conviver, aprender e contri-
buir com bons amigos-prefeitos
como Isaias Romano e Zé Maria
Araújo, este ainda entre nós e fa-
zendo-nos recordar gostosamente
tantos momentos ricos de realiza-
ções que estão por aí, servindo uma
comunidade inteira.

Impensável comparar a mi-
nha Santa Bárbara dos anos 70/
80 com a de hoje. Mo-derniza-
da, bonita, economia diversifi-
cada e porte médio, ela cresceu
em "duas cidades": a parte antiga,
central, nosso reduto afetivo, e os
bairros da zona leste, que se esten-
dem até a divisa com Americana.
Cidades interligadas pela valoriza-
da avenida Santa Bárbara, com
diversos empreendimentos ilumi-
nando suas marginais, expres-
são de desenvolvimento.

E agora, neste 4 de dezembro,
dia da Santa Bárbara, quando a
cidade celebra seus 207 anos, não
poderia deixar de rabiscar com tin-
tas do coração, mais uma vez, como
quem acaricia uma fotografia an-
tiga. Registro no Blog essa crônica-
depoimento, gesto de fidelidade e
amor ao berço natal.

Parabéns, povo barbarense.
Que a luz que nos formou continue
a iluminar nossos passos, mesmo
os que damos longe de casa.

Celso Luis Gagliardo, jorna-
lista e profissional de Recur-
sos Humanos e Gestão

Microflorestas Urbanas
Ademir Martins

Microflorestas Ur-
banas são áreas de ve-
getação densa em pe-
quenos espaços den-tro
dos municípios. São
aglomerados de árvores
nativas plantadas jun-
tas colaborando com o
Meio Ambiente.

As Microflorestas
Urbanas dentro dos
municípios recriam um pequeno es-
paço de ecossistema natural em mi-
niatura com aglomerado de árvo-
res nativas, amenizando o calor,
melhorando a qualidade do ar, evi-
tando ilhas de calor (locais quen-
tes, abafados e secos), fornecendo
sombras e atraindo a fauna local
com alimentos e habitats.

A redução da temperatura
ambiente urbana é em torno de 4,9°
Celsius, pois pro-duz sombras, ab-
sorve o dióxido de carbono (CO2),
aumenta a resiliência do ambiente
urbano, etc. É uma forma de res-
tauração ecológica.

Algumas cidades como Cam-
pinas (SP), Valinhos (SP), e Belo
Horizonte (MG), aderiram ao pro-
jeto de Microflorestas Urbanas,
exemplo para todos os estados e
municí-pios do país a seguir.

O município de Campinas (SP)
há vinte Microflorestas Urbanas
com 22,5 mil ár-vores nativas da
Mata Atlântica plantadas, ameni-
zando a temperatura ambiente des-
ses locais, evitando ilhas de calor
(local quente, abafados e seco), com
projetos futurísticos de 200 áreas
urbanas plantadas até 2029 e, esse
projeto foi apresentado na COP 30.

Exemplo que o município de
Piracicaba tem que seguir, pois em
2023 vinte (20) árvores sadias fo-
ram suprimidas para construção
de um estacionamento na Praça
Antô-nio de Pádua Dutra, que após

muitas reclamações
da população pira-
cicabana foram re-
plantadas novas mu-
das, mas por falta de
manutenção algu-
mas secaram.

Aproveitando o
ensejo, um projeto de
lei (PL - 20/2025) do
poder Executivo, Nui
Norte 15, foi aprova-
do na Câmara Muni-

cipal para construção de vinte lo-
tes indus-triais em cima de recur-
sos hídricos que abastece o Rio Co-
rumbataí, onde 90% da capta-ção
da água é retirada e depois de tra-
tada, abastece o município.

Segundo pesquisas científicas,
o aquífero piracicabano está em ris-
co e em perigo com a nova gestão
executiva, pois compromete a rede
de pesquisas estadual, agricultura,
abastecimento e manancial, que no
entanto deve ser analisado pelo
Ministério Público (MP) em conta
dos recursos hídricos.

Toda essa situação (problemá-
tica), será que nossos representan-
tes políticos (Exe-cutivo e Legislati-
vo) estão interessados em cons-
truir Microflorestas Urbanas?

Estão preocupados com o meio
ambiente?

Estão preocupados com os re-
cursos hídricos?

Estão preocupados com as
ilhas de calor?

Ademir Martins, bacha-
rel em Serviço Social
(IMI), licenciado em Ci-
ências da Natureza (USP/
Esalq), pós-graduado em
G e s t ã o  d o  A g r o n e gó-
cio (Faculdades Metro-
politana), jornalista e
membro do Clube de
Escritores "Mário Fer-
reira  dos  Santos"
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Esio Antonio Pezzato

(Entre parêntesis)

Tanjo a lira, urdo o som, ascendo o pensamento,
Vibro cordas em mim, teço milhões de tramas,

À pauta musical eu me pego violento,
(Eu te amo, meu amor... oh meu amor, tu me amas?)

Uso cores febris, pincéis à tela tento,
Desespero cruel, paisagens são meus dramas.

No campo aberto sou vencido pelo vento.
(Tu me chamas amor. Meu amor tu me chamas?)

Sinto parte de mim às partes da loucura,
Procuro decifrar o enigma da Ventura.

(Onde está o meu amor, por que demoras tanto?)

Teço o silêncio, só. Noite de eternidade.
Um passado sem fim envolto de saudade.

(Tu cantas meu amor... ou é ilusão o canto?)

Plataformização obrigatória com os dias contados
Professora Bebel

Nesta semana, os
educadores do Estado
de São Paulo, os estu-
dantes e todos aqueles
que lutam por educa-
ção pública de qualida-
de: o Ministério Públi-
co Estadual - Grupo
Especial de Educação -
e a Defensoria Pública do Estado
de Paulo atenderam denúncias da
APEOESP, do nosso mandato po-
pular e de diversas outras entida-
des e ingressaram com Ação Civil
Pública para que o Governo do Es-
tado retire em 30 dias a obrigatori-
edade do uso de Apps nas salas de
aula das escolas estaduais.

A ação judicial determine ao
governo de Tarcísio de Freitas e seu
secretário de Educação, Renato
Feder, que busque o equilíbrio na
utilização dos meios digitais no pro-
cesso educativo na rede estadual
de ensino, cessando a excessiva
"plataformização" hoje existente.

Esta "plataformização" tem
impactos negativos no trabalho dos
professores como aumento da so-
brecarga e da precarização, exaus-
tão física e mental e a redução da

autonomia pedagógica.
Ao memo tempo, esse
processo também inten-
sifica o controle e a vigi-
lância sobre o trabalho
docente e exige a adapta-
ção constante a novas
tecnologias, muitas vezes
sem a devida formação
ou infraestrutura.

Não podemos ne-
gar que existem benefícios no
uso das tecnologias de informa-
ção e comunicação (TICs) no
trabalho docente, porém, de-
vem ser recursos didáticos e
ferramentas colaborativas auxi-
liares e não devem ser monopo-
lizadoras do processo ensino-
aprendizagem, reduzindo pro-
fessores quase à condição de me-
ros monitores nas salas de aula.

Entre as determinações ao go-
verno contidas na ação - que a Se-
cretaria Estadual da Educação de-
clarou que irá acatar a partir de
2026 - estão: editar diretrizes cla-
ras, objetivas e públicas sobre o uso
das plataformas digitais e torná-
las um meio facultativo em salas
de aula; implementar plano de
atenção à saúde mental de crian-
ças e adolescentes a fim de preve-

nir efeitos adversos do uso exacer-
bado de telas; assegurar autono-
mia administrativa e pedagógica
das unidades escolares, de suas
equipes e comunidades quanto ao
uso dos apps; revogar todos os atos
normativos editados para punição
de docentes e supervisores que
não atingirem as metas de
uso das plataformas; rever e
anular eventuais punições de-
rivadas do uso obrigatório de pla-
taformas digitais.

Não é uma vitória qualquer. O
âmago do processo ensino-apren-
dizagem, no sentido da formação
integral dos estudantes está na re-
lação dialógica e presencial com
seus professores. A troca de sabe-
res e experiências, a possibilidade
de expor dúvidas e questionamen-
tos e realizar debates sobre aquilo
que é ensinado é fundamental para
que cada estudante se aposse dos
conhecimentos que estão sendo
trabalhados e para que se produ-
zam novos conhecimentos. A digi-
talização excessiva torna este pro-
cesso superficial e, no limite, pro-
voca retrocessos. Lembro, mais uma
vez, o exemplo da Suécia, que vol-
tar atrás na digitalização ao cons-
tatar que os estudantes já não es-

creviam corretamente, não liam e
estavam sendo prejudicados em
sua aprendizagem.

Quero também registrar aqui
outro fato importante para nós,
professoras e professores. No perí-
odo de 12 a 19 de dezembro, o Su-
premo Tribunal Federal (STF) rea-
lizará votação virtual para definir
se os reajustes do piso salarial pro-
fissional nacional devem ser apli-
cados no salário inicial da carreira
do magistério, repercutindo auto-
maticamente nas classes, níveis e
faixas da carreira. Essa tem sido a
nossa luta, porque assim está ex-
presso na Lei 11.738/2008, que
criou o piso salarial nacional. En-
tretanto, recurso do Governo do
Rio Grande do Sul em 2016, levou
o Superior Tribunal de Justiça (STJ)
a definir que esta aplicação depen-
deria de legislações estaduais. Es-
tamos na expectativa de vencermos
essa batalha no STF, para que o
Governo de São Paulo não mais
integralize o valor do piso por meio
de abono complementar e reajuste
nossos salários como manda a lei.

Professora Bebel é Depu-
tada Estadual - PT e segunda
Presidenta da APEOESP

Os limites do modelo privado
Rafael Jacob

A decisão anun-
ciada nesta semana
pela Prefeitura de Pi-
racicaba, de retomar a
administração das
UPAs da Vila Cristina
e Vila Sônia, represen-
ta mais do que um
ajuste administrativo.
Trata-se de um mar-
co que convida a cida-
de a refletir com profundidade so-
bre os reais perigos das privatiza-
ções quando aplicadas de forma
pouco criteriosa, especialmente em
serviços classificados como essen-
ciais à vida. Esse movimento evi-
dencia os limites práticos e éticos
do modelo privado quando coloca-
do acima do interesse coletivo.

As duas unidades, entregues
à iniciativa privada na gestão pas-
sada, estavam sob responsabilida-
de da OSS Mahatma Gandhi. O
histórico recente desta organização
não deixa margens para dúvidas.
Além de reiteradas reclamações por
falhas graves no atendimento, um
dos casos mais emblemáticos foi a
morte de uma menina de cinco
anos, após ser picada por escorpião
e passar pela UPA da Vila Cristina,
episódio amplamente noticiado na
imprensa local e que abalou a con-
fiança da população. Em paralelo,
a mesma organização social é alvo
de operações do Ministério Público
e do Gaeco em vários estados, que

apuram um esquema
bilionário de desvio de
recursos da saúde pú-
blica. Diante desse ce-
nário, a Prefeitura
acertou ao romper o
contrato. Mas o epi-
sódio nos convoca a
algo maior: resgatar
a compreensão de
que, antes de qual-
quer decisão, é pre-
ciso avaliar se o in-

teresse público sairá fortalecido ou
vulnerável sob a lógica privada.

Há um dado elementar que
raramente é colocado com cla-
reza. Toda empresa privada que
assume um patrimônio ou serviço
público tem, como obrigação na-
tural, gerar lucro. Não há pro-
blema algum nisso em ativida-
des cujo contrato é voluntário,
mas há sérios riscos quando fa-
lamos de serviços essenciais.

Se antes o contribuinte fi-
nanciava apenas a manutenção
do serviço, com a privatização
ele passa a sustentar a estrutu-
ra mais o lucro, que não raro é
bastante elevado. A conta au-
menta, mas a qualidade nem sem-
pre acompanha essa escalada.

Outro ponto negligenciado é a
crença de que gestão privada sig-
nifica automaticamente eficiência.
Basta observar o cenário nacional
para perceber que grandes corpo-
rações, com recursos e equipes ro-
bustas, também quebram, também

cometem equívocos graves e tam-
bém falham em planejamento. A
lógica empresarial, por si só, não
garante qualidade técnica nem
compromisso social, deixando cla-
ro como esse modelo encontra res-
trições quando aplicado a serviços
sensíveis, em que o erro custa vi-
das ou aprofunda desigualdades.

Há ainda uma distinção cru-
cial que precisa ser compreendida
com responsabilidade: a diferença
entre serviços de contratação vo-
luntária e compulsória. No primei-
ro caso, como zoológico ou aquário
municipal, o cidadão tem liberda-
de de escolha. Se o preço subir
ou a experiência piorar, simples-
mente busca outra opção. A pró-
pria dinâmica de mercado regula
excessos e força melhorias.

Mas nos serviços compulsóri-
os, como cemitérios, água tratada
ou atendimento de urgência, não
existe alternativa. O cidadão é obri-
gado a contratar, e de uma única
empresa. Sem competição, sem ofer-
ta e procura, sem liberdade de es-
colha. Nesse cenário, a privatiza-
ção cria um ambiente em que a
empresa não tem estímulo natural
para melhorar, controlar custos ou
manter valores acessíveis. Quem
paga a conta é a população, e aqui
os limites do modelo privado tor-
nam-se incontornáveis.

Piracicaba vive neste mo-
mento uma discussão sensível
sobre a concessão dos cemitéri-
os municipais. O PL 380/2025,

aprovado pela Câmara em duas
votações, autoriza a concessão
dos serviços cemiteriais e funerá-
rios por 25 anos. O texto não expli-
cita com clareza limites de reajuste
tarifário nem indicadores detalha-
dos de qualidade e fiscalização, o
que tem motivado preocupação de
entidades e abaixo-assinados na
cidade. É lamentável que um tema
tão relevante tenha avançado
sem debates mais amplos e sem
um texto mais robusto em defe-
sa do usuário. Como a licitação
ainda será elaborada, cabe ao
Executivo construir um edital
que traduza essa preocupação
em cláusulas objetivas, com
metas de investimento, padrões
de atendimento e travas claras
para aumentos abusivos ao lon-
go de todo o contrato.

A cidade tem agora a chance
de transformar um risco em opor-
tunidade. Que este momento sirva
para fortalecer decisões ancoradas
em responsabilidade, transparên-
cia e visão de longo prazo, sempre
com o interesse do cidadão acima
de qualquer outro objetivo.

Rafael Jacob é Mestre em
Engenharia pela Escola
Politécnica da USP, Sócio
Fundador da RSafe Segu-
ros, Secretário de Organi-
zação do Partido Verde e
Membro da bancada dos
Comentaristas da Rádio
Educadora de Piracicaba.

Zoológico Municipal é um
patrimônio afetivo; um prefeito
tem a obrigação de conhecer

sua história
Barjas Negri

O prefeito de Pi-
racicaba,  em sua
justificativa para o
Projeto de Lei que
privatiza o Zoológico
Municipal, afirmou
que há décadas o es-
paço não recebe in-
vestimentos e que,
por isso, encontra-se
em situação deplorá-
vel, além de custoso para o mu-
nicípio. Uma afirmação como
essa, vinda de um prefeito de
uma cidade do porte de Piraci-
caba, assim como de toda a sua
equipe, revela desconhecimento
ou desprezo pela história do
município e pelo legado cons-
truído por seus governantes ao
longo dos anos. Entre essas
contribuições está a revitaliza-
ção completa do Zoológico Mu-
nicipal, realizada entre 2005 e
2006, além do trabalho contí-
nuo de manutenção e qualifica-
ção do parque até 2020.

Não é demais lembrar que
o Fundo Social de Solidarieda-
de promoveu, por mais de 15
anos consecutivos, a tradicional
Festa do Dia das Crianças nos
espaços do Paraíso das Crian-
ças e do Zoológico Municipal,
envolvendo milhares de crian-
ças a cada edição. Essa vivência
reforça o quanto o parque sem-
pre esteve ativo, cuidado e inte-
grado à rotina das famílias pi-
racicabanas.

É preciso cautela, responsabi-
lidade e, sobretudo, respeito com
quem dirigiu Piracicaba por tanto
tempo e entregou resultados con-
cretos à população. E é justamente
esse respeito que falta quando o
atual prefeito escolhe ignorar deli-
beradamente o papel de cada ges-
tão na construção desse patrimô-
nio, especialmente a do prefeito que
governou de 2021 a 2024. Esse ges-
tor, que o apoiou no segundo tur-
no, não apenas se omitiu, mas des-
montou políticas, transferiu ani-
mais sem planejamento, tratou o
Zoológico como um fardo e empur-
rou o parque para a paralisação.

E aqui é preciso reafirmar com
toda a clareza: o Zoológico Muni-
cipal ficou parcialmente fechado
entre 2021 e 2025. Durante todo
esse período, o único espaço que
funcionou 100% foi o Paraíso das
Crianças. O Zoológico, patrimônio
ambiental, cultural e afetivo da ci-
dade, foi deixado à deriva por qua-
tro anos, algo inédito na história
recente de Piracicaba. Até hoje não
há explicação convincente para o
fechamento parcial imposto em
2021. A população foi privada de
um dos seus principais equipamen-
tos públicos e, pior ainda, chegou-
se a cogitar que o Zoológico jamais
voltaria a funcionar plenamente.
Esse abandono não foi resultado
de falta de recursos, mas sim de
escolhas políticas equivocadas e
convenientes para quem, desde o
início, planejava justificar uma fu-
tura privatização.

Não posso, e não permiti-
rei, ser confundido com as ações
irresponsáveis das gestões de

2021 a 2024 e da
atual administra-
ção. O que fizeram
com o nosso Zooló-
gico foi exatamente
o oposto da boa
gestão pública. E
agora, para comple-
tar, o prefeito atual
tenta reescrever a
história, apresen-
tando como proble-
ma antigo um

abandono que começou justa-
mente na gestão que o apoiou e
à qual ele próprio dá continui-
dade. Isso é revisionismo políti-
co, e dos mais graves.

O Zoológico Municipal é
muito mais que um equipamen-
to público. É um patrimônio
afetivo, cultural e ambiental de
Piracicaba. Está gravado na
memória coletiva e na rotina de
lazer da família piracicabana.
Nos finais de semana, transfor-
mava-se em um ambiente festi-
vo, educativo e simbólico. Gera-
ções aprenderam ali sobre na-
tureza, convivência e encanta-
mento. Quem não se lembra
de um passeio ao Zoológico
quando criança? Observar os
animais em um domingo en-
solarado,  ouvir  seus sons,
descobrir cores, imaginar-se
no meio da floresta. Era um
ritual  p iracicabano: picolé,
maçã do amor, piquenique, brin-
cadeiras e muita fantasia.

Eu mesmo estive ali inúmeras
vezes com meus três filhos e com
meu neto Flávio. Sempre encontrei
o mesmo clima de encantamento.
E sempre encontramos o Zoológico
funcionando plenamente até 2020.
Recordo também o leão Léo, seu
morador mais emblemático, faleci-
do em 2014, e sua companheira
Kiara, que morreu em 2015. Um
casal querido, cuidado com dedi-
cação. O aniversário de Léo era
uma festa tradicional no parque,
com máscaras, pipoca, algodão-
doce e muita alegria. Ele se tornou
símbolo de afeto e resistência, par-
te inseparável da história do Zoo.

Por tudo isso, reafirmo com
convicção: o Zoológico Municipal
de Piracicaba é parte da nossa his-
tória, da nossa memória e do nos-
so compromisso com as gerações
futuras. Desrespeitar esse legado,
seja por omissão, oportunismo ou
conveniência política, é trair a ci-
dade e sua gente.

Honrar, preservar e fortalecer
o Zoológico é obrigação de qualquer
gestor comprometido com a verda-
de e com Piracicaba. Entre 2006 e
2020, assim foi feito. O funciona-
mento só foi interrompido delibe-
radamente pela gestão de 2021 a
2024, e o atual governo segue a
mesma trilha, agora usando esse
abandono como justificativa para
viabilizar a privatização.

Piracicaba merece respeito.
Merece responsabilidade. Merece a
verdade, e não narrativas artifici-
ais criadas para encobrir erros,
omissões ou interesses políticos.

Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões

O correto é curatela: não
se interdita mais ninguém

Natália
Carolina Verdi

A Lei Brasilei-
ra de Inclusão, tam-
bém conhecida como
Estatuto da Pessoa
com Deficiência (Lei
Federal n. º 13.146/
2015) foi responsável
por significativas alte-
rações no ordenamen-
to jurídico brasileiro.
Há pouco mais de 10
anos, uma delas se
deu com relação à ter-
minologia interdição,
que deixou de ser a correta.

Quando falamos em inter-
dição, lembramos de algo ina-
cessível, como por exemplo uma
casa ou uma rua, cujo acesso é
impossível por conta de um aci-
dente que as interdita.

Fazendo essa analogia,
transportemos para uma pessoa
o mesmo significado da palavra
interdição: como acessá-la e
permitir que ela exerça seus di-
reitos se estiver interditada?

Por essa razão, a utilização da
palavra interdição não faz sentido,
o que foi considerado pela legis-
lação que está em vigor, ainda
que a terminologia se faça pre-
sente não só no conhecimento e
nos dizeres populares, como
também em processos que cui-
dam do assunto por conta da au-
sência de retificação oportuna.

A Curatela pode ser defini-
da como um encargo, decorren-
te de um processo judicial pró-
prio (que ainda recebe o nome
de processo de interdição por

conta de normas
processuais vigen-
tes neste sentido),
possível às pessoas
com 18 anos ou
mais, com algum
comprometimento
cognitivo, por con-
ta de uma (ou mais,
a depender do caso)
das seguintes situ-
ações: àqueles que,
por causa transitó-
ria ou permanente,
não puderem expri-
mir sua vontade;
aos ébrios habitu-
ais, aos viciados em

tóxico e aos pródigos.
Ao longo do processo, como

um de seus trâmites, deve ocorrer
uma perícia, a ser realizada por
profissionais que tenham expertise
no assunto, a fim de que se com-
prove (ou se afaste) o motivo utili-
zado para a propositura da ação,
dentro das hipóteses citadas nas
quais a medida é possível.

Ao final da ação, uma vez com-
provada a razão declarada para a
sua propositura, a pessoa que so-
fre de algum comprometimento
cognitivo, devidamente comprova-
do, será considerada juridicamen-
te como relativamente incapaz, e se
tornará curatelada.

Pelo que diz a lei vigente,
ao ser nomeado para essa pes-
soa um ou mais curadores (sen-
do essa última menção uma op-
ção legal, que será avaliada pelo
juiz da causa, em consideração
ao melhor interesse de quem
precise se valer da medida),
aquela que restar curatelada po-

derá exercer todos os direitos
que não forem proibidos pela sentença
que julgar seu processo, desde que te-
nha condições para tanto.

De acordo com a lei, uma pes-
soa curatelada pode exercer, via de
regra, todos direitos que não se-
jam de natureza patrimonial e/ou
negocial, já que estes passam, a
partir da sentença de procedência
à sua curatela, a ser exercidos por
ela com a necessária assistência de
seu(s) curador(es).

Diante disso, uma pessoa cu-
ratelada pode, se assim desejar e
tendo condições para tanto, diri-
gir, casar, votar, dentre outros.

Assim, pelo que assegura a
legislação, como poderia, por-
tanto, uma pessoa a quem não
se tem qualquer acesso e que
resta impossibilitada de exercer
os direitos aos quais tem condi-
ções, de acordo com o que já ci-
tamos, buscar por suas garan-
tias legais e agir de acordo com
suas possibilidades, se não esti-
vesse, acertadamente, curatela-
da e não interditada?

Com o aumento da população
idosa no Brasil cresce, na mesma pro-

porção, a possiblidade de ações desta
natureza, já que no país boa parte
das pessoas passa ou passará pelo
envelhecimento acompanhada de
questões cognitivas significativa-
mente expressivas, em especial pe-
las condições pessoais em que esse
processo se dá em um país com tan-
tas desigualdades, em dimensões con-
tinentais e em desenvolvimento.

Por essa razão, compreen-
der a respeito da terminologia
adequada implica não só em
garantir que as leis vigentes es-
tão sendo corretamente aplica-
das e divulgadas, mas principal-
mente que o envelhecimento se dá
(e se dará cada vez mais) em uma
sociedade que, mesmo com todos
os complicadores que lhe são pecu-
liares, caminha em busca da efeti-
vação de medidas que objetivam
proteger e não excluir todas as pes-
soas que precisam se valer delas.

Então sobre o assunto, que fi-
que claro: o correto é curatela - não
se interdita mais ninguém!

Natália Carolina Verdi,
advogada, mestre em
gerontologia social
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Drummond e o Natal às Avessas
O Papai Noel

drummondiano é
aquele que entra pela
porta dos fundos do
mês de dezembro, no
delicioso poema inti-
tulado "Papai Noel às
Avessas". Nele,
Drummond dá vida a
um Papai Noel que
nada traz de presen-
tes materiais para as crianças.
Pelo contrário, o brasileiríssimo
Papai Noel às avessas de Drum-
mond aproveita a visita às casas
para fazer uma boquinha e "le-
var" (ou seria melhor dizer "sur-
rupiar") alguns objetos. Diz o po-
ema: "Papai Noel entrou pela por-
ta dos fundos (no Brasil as cha-
minés não são praticáveis), en-
trou cauteloso que nem marido
depois da farra. Tateando na es-
curidão torceu o comutador e a
eletricidade bateu nas coisas re-
signadas, coisas que continua-
vam coisas no mistério do Natal.
Papai Noel explorou a cozinha
com olhos espertos, achou um
queijo e comeu. Depois tirou do
bolso um cigarro que não quis
acender. Teve medo talvez de pe-

gar fogo nas barbas
postiças (no Brasil os
Papai-Noéis são todos
de cara raspada) e
avançou pelo corre-
dor branco de luar.
Aquele quarto é o das
crianças, Papai  entrou
compenetrado..."

Lindíssimo. O bem
brasileiro Papai Noel às

Avessas de Drummond parece líri-
co e sonhador. Ao ver as crianças
dormindo, não as acorda. Nada
disso. É hábil o bastante para cir-
cular pela casa em extremo silên-
cio, colhendo os sonhos das crian-
ças e recolhendo delas os presentes
que - deixados por outros papais -
repousam dentro dos sapatos co-
locados nas janelas. Seu grande len-
ço vermelho (bem vermelho) abri-
ga o desejo de um mundo melhor.
Nesse lenço, Papai Noel talvez guar-
de o desejo de mudança - e faz sol-
dados, mulheres, navios e até um
presidente da república de celulói-
de (ou seria melhor dizer um ex-
presidente?) irmanarem-se e igua-
larem-se no mesmo plano, no mes-
mo pano: "os meninos dormiam
sonhando outros natais muito

Alê Bragion

mais lindos, mas os sapatos deles
estavam cheinhos de brinquedos
soldados mulheres elefantes navi-
os e um presidente de república de
celulóide. Papai Noel agachou-se e re-
colheu aquilo tudo no interminável
lenço vermelho de alcobaça. Fez a
trouxa e deu o nó, mas apertou tan-
to que lá dentro mulheres elefan-
tes soldados presidente brigavam
por causa do  aperto."

No mistério do existir, o Papai
Noel de Drummond se evadiu sob
a beleza do luar, da vida e da natu-
reza. Mágico, levou consigo um
mundo, misturados aos sonhos e
a coletividade. Levou para sempre
(assim se espera, é Natal, vibremos
positividade!) até mesmo o tal pre-
sidente da república feito de celu-
loide. Papai Noel é sábio, oras! Sabe
que nenhum presidente da repú-
blica pode ser feito de mentiras, fei-
to da matéria cruel do que é posti-
ço, do que é falso, do que é mera-
mente decorativo e violento. So-
nhando novos natais e um novo
tempo, Papai Noel às Avessas par-
tiu sem deixar nada, mas levou em
seu lenço vermelho de alcobaça
exemplos de beleza, de ingenui-
dade e também os símbolos do

impedimento de um mundo
melhor - enquanto lá fora um
galo anunciava o nascimento
do Deus-menino: "Os peque-
nos continuavam dormindo.
Longe um galo comunicou o nas-
cimento de Cristo. Papai Noel vol-
tou de manso para a cozinha,
apagou a luz, saiu pela porta
dos fundos. Na horta, o luar de
Natal abençoava os legumes."

Escrito em 1930, publicado
em "Alguma Poesia", primeiro li-
vro de poemas de Drummond, o
"Papai Noel às Avessas" drum-
mondiano parece ainda tão
v ivo  e  tão  l indo.  Ta lvez ,
como tudo por  aqui  é  às
avessas ,  e le  nos  anuncie
hoje (na aurora de um novo
tempo) o desejo de nos encher
ainda de esperanças para que
acreditemos em tempos de
melhores e de outros natais -
como disse Drummond - ainda
"muito mais lindos."

Que a esperança-poesia de
um novo natal nos salve.

Alexandre Bragion é
cronista deste matu-
tino desde 2017

O ouro e a tradição árabe: herança,
 identidade e segurança para as mulheres

Ricardo Frias
Caruso

A tradição árabe
em torno das joias de
ouro é uma das mais du-
radouras do mundo -
um elo entre estética,
cultura, religião, segu-
rança financeira e per-
tencimento familiar. Em
países como Arábia Sau-
dita, Emirados Árabes Unidos,
Egito, Líbano, Catar e Marrocos, o
ouro ultrapassa a categoria de ador-
no. Ele se transforma em lingua-
gem. Fala de identidade, honra,
proteção e status, ao mesmo tempo
em que funciona como uma reser-
va econômica acessível às mulhe-
res, algo extremamente valorizado
em sociedades onde, historicamen-
te, o patrimônio familiar nem sem-
pre esteve em suas mãos.

Desde tempos anteriores ao
Islã, populações da Península Ará-
bica e do Oriente Médio já cultiva-
vam o apreço por adornos metáli-
cos. Mas foi com a expansão das
rotas caravaneiras, o florescimen-
to das cidades e o desenvolvimen-
to técnico das oficinas de ourivesa-
ria que o ouro ganhou seu papel
social definitivo. Dentro desse con-
texto, cria-se a imagem que perma-
nece até hoje: mulheres adornadas
com conjuntos robustos, de pure-
za elevadíssima - muitas vezes em
21k ou 22k - associados a prosperi-
dade, proteção e continuidade de
uma linhagem.

Um dos pilares dessa tradição
é o mahr, o dote islâmico oferecido
pelo noivo à noiva. Embora muitas
vezes interpretado de forma sim-
plificada como um simples presen-
te, o mahr possui função complexa
e protetiva: representa a seguran-
ça financeira da mulher em caso

de separação, divórcio
ou necessidade. Em diver-
sos países árabes, famílias
preservam pulseiras ma-
ciças, colares largos, bra-
celetes articulados e
conjuntos completos
como parte da estrutu-
ra patrimonial femini-
na. São bens que podem
ser liquidados rapida-
mente e que historica-

mente garantiram estabilidade
para mulheres em momentos de
crise, deslocamento ou viuvez.

Outro elemento dessa heran-
ça é a força simbólica do ouro. A
cor intensamente amarela - típica
das ligas de alta pureza usadas na
ourivesaria árabe - é associada à
luz, à benção divina e à boa for-
tuna. Não é por acaso que, em
cidades como Dubai, Doha ou
Riad, a visita aos tradicionais
Gold Souks se tornou um ritual
cultural. Famílias inteiras circu-
lam entre vitrines abarrotadas de
pulseiras, gargantilhas, moedas,
pingentes geométricos e peças de
uso cerimonial. O brilho visível nas
vitrines não é apenas consumo: é
afirmação cultural.

O design árabe, por sua vez,
mantém características próprias.
Peças volumosas, repetições geo-
métricas inspiradas em caligrafias
e ornamentos rombudos convivem
com uma estética contemporânea
que incorpora influências europei-
as. No Líbano e no Egito, por exem-
plo, é comum ver jovens mulheres
usando pulseiras tradicionais herda-
das das avós ao lado de peças moder-
nas adquiridas em joalherias inter-
nacionais. A identidade visual se re-
nova sem romper com o passado.

Essa continuidade é reforça-
da pela transmissão geracional. O
ouro raramente é vendido: ele

circula dentro da família. Mães
presenteiam filhas em momentos-
chave - nascimento, adolescência,
casamento, festivais religiosos
como o Eid. Cada peça carrega his-
tória e memória. Uma pulseira
pode guardar as marcas de um
casamento, de uma viagem, de
uma superação econômica ou
mesmo de um luto. Nada é des-
cartável; tudo é narrativa.

Embora essa tradição esteja
profundamente enraizada na cul-
tura, ela também possui dimensões
econômicas claras. Em muitas so-
ciedades árabes, comprar ouro é
visto como investimento, quase tão
natural quanto adquirir moeda
estrangeira ou terrenos. A volatili-
dade de mercados e moedas fez
com que o metal se consolidasse
como ativo de proteção. Assim,
quando famílias investem em con-
juntos de noiva ou em presentes
para ocasiões especiais, não estão
apenas celebrando - estão guardan-
do riqueza em forma portátil.

Nos últimos anos, essa estéti-
ca vem ganhando espaço no Bra-
sil, impulsionada tanto por descen-
dentes de imigrantes libaneses e
sírios quanto pelo interesse das
consumidoras brasileiras por peças
de ouro mais amarelo e de maior
presença visual. Pulseiras articu-
ladas, correntes espessas e colares
de alto teor começam a aparecer
com mais frequência em vitrines
especializadas. Ao mesmo tempo, a
digitalização do comércio de joias -
leilões online, venda direta via re-
des sociais, curadoria personaliza-
da - aproximou o consumidor bra-
sileiro desse universo, permitindo
que peças inspiradas no design
árabe circulem com mais naturali-
dade no mercado nacional.

Essa conexão cultural entre
Oriente Médio e Brasil evidencia

algo maior: o ouro continua sen-
do, em pleno século XXI, um dos
símbolos mais universais de prote-
ção e permanência. Para as mulhe-
res árabes, ele ainda guarda a fun-
ção que sempre teve: autonomia.
Um bracelete maciço ou um con-
junto de noiva não são apenas
adornos de celebração. São, mui-
tas vezes, a parte do patrimônio
sobre a qual elas têm controle dire-
to - algo que atravessa religiões,
fronteiras e décadas.

Em um mundo que se trans-
forma rapidamente, a tradição ára-
be do ouro resiste pela profundi-
dade de seu significado. É memó-
ria e futuro, beleza e estratégia, afe-
to e prudência. A joia que brilha
nas mãos de uma noiva em Dubai,
no cais de Beirute ou no interior
da Arábia Saudita carrega mais
que metal precioso: carrega
uma história de identidade fe-
minina que a modernidade não
apagou - e que continua inspi-
rando mulheres em diferentes
culturas, inclusive no Brasil.

Ricardo Frias Caruso é ad-
vogado, engenheiro, gemó-
logo e cronista. Está à fren-
te da Joias Caruso, empre-
sa com 95 anos de tradição
no mercado de joias e ava-
liações especializadas.

STF não tem interesse -
nem legitimidade - em
descriminalizar aborto

Lia Noleto de Queiroz

A temática relativa ao abor-
to e as possibilidades de ampli-
ação do lapso temporal para a
aplicação da exclusão de ilicitu-
de da prática efervesceram o
cenário político brasi-leiro no
último mês. A recente movimen-
tação do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) em torno da descri-
minalização do aborto até a 12ª
semana de gestação acumula
controvér-sias que vão para
além da pauta em si.

O tema naturalmente já evoca
questões sensíveis, como ética, saú-
de pública, abismos socioeconômi-
cos, violência sexual e até religião.
E o agora ministro aposentado
Luís Roberto Barroso tratou de en-
cerrar sua passagem pela Suprema
Corte com um des-serviço em for-
ma de voto: sua "última dança" foi
a tentativa inócua, vazia e sem eco
favorável à descriminalização, não
encontrando sequer acolhida no
meio de seus pares.

Por meio da ADPF n.º 442,
publicada um dia antes de sua
despedida, ele expe-diu uma li-
minar que autorizava profissi-
onais de enfermagem a atuar em
procedimentos de interrupção
da gravidez em casos permiti-
dos pela justiça brasileira. Além
disso, de-terminou uma abertu-
ra dos órgãos públicos de saú-
de à realização de abortos legais
sem levar em conta obstáculos
não previstos em lei, inclusive
no que tange à idade gestacio-
nal e à exigência de boletim de
ocorrência para casos de estu-
pro, por exemplo.

Com dose surpreendente de
sensatez, o STF derrubou a li-
minar e deu a entender que há
um erro em seguir com esta pau-
ta. De fato, não compete ao Su-
premo criar rein-terpretações
enfadonhas à Constituição Fe-
deral e a seus respectivos códi-
gos. A Carta Magna já consa-
gra, por exemplo, em seu Artigo
5º, o direito à vida como cláu-
sula pétrea. O texto não faz qual-
quer distinção das fases da exis-
tência. Ao contrário, protege a
vida em toda a sua extensão. Já
o Código Civil aprofunda essa
tutela no Art. 2º, ao dispor que
"a lei põe a salvo, desde a con-
cepção, os direitos do nascitu-
ro". Ou seja, o ordena-mento ju-
rídico brasileiro já contempla
proteção à vida intrauterina.

Nos artigos 124 ao 127, en-
contram-se as leis que crimina-
lizam a prática, direta e indire-
tamente. Neles, está previsto que
não apenas a mãe está sujeita ao
código como também agentes
externos que realizam aborto,
com e sem o consentimento da
gestante. Mas o Código Penal
também reconhece situações ex-
cepcionais nas quais o aborto
não é passível de punição. São ex-
ceções, previstas no Art. 128, que
tornam o aborto permitido, como
em casos de estupro, risco de mor-
te da gestante e anencefalia - exa-
tamente para equilibrar o direito à
vida com a dignidade da mulher.

Por isso, levar gratuitamente
o debate aos ministros é, antes de
tudo, desafiar dois pilares da Re-
pública: a separação dos Poderes e
a reserva legal. Se o Parlamento,
eleito pelo voto popular, não revo-
gou os artigos 124 a 128 do Código
Penal, não cabe à Corte substituí-
lo. As restrições ao aborto, longe
de serem omissão do parlamento
brasi-leiro, têm se mostrado ao lon-
go da história uma posição da so-
ciedade brasileira. A fun-ção do
Supremo é zelar pela Constituição;
não reformá-la. Se o problema, por-
tanto, se resumisse aos caprichos
pessoais de agentes políticos mi-
litantes da pauta, os debates
talvez estivessem sanados. Mas
há outras frentes que tentam sa-
botar a Legislação Brasi-leira.

O Poder Executivo tenta a
todo custo impor a pauta abor-
tista ampliando as pos-sibilida-
des de prática legal, sem sequer
fazer um debate real do limite
gestacional e dos limites éticos
para a realização do procedimen-
to. A Resolução n.º 258/2024,
do Conse-lho Nacional dos Di-
reitos da Criança e do Adoles-
cente (Conanda), é um excelen-
te exemplo disso. Sob a falsa
premissa de garantir a crianças
e adolescentes vítimas de es-tu-
pro autonomia para escolher se
mantém ou interrompe a gravi-

dez de maneira segura e prote-
gida, criaram-se situações que
necessitam de uma reflexão mais
atenta quando se trata de en-
frentar a violência sexual.

Por exemplo, a famigerada
resolução propunha a dispensa
da presença do pai - inclusive, a
dispensa até mesmo de autori-
zação expressa dos pais ou res-
ponsáveis legais e a dispensa de
boletim de ocorrência para apu-
ração do crime de estupro. Mas
há ainda o mais grave: a reso-
lução joga para debaixo do ta-
pete a questão mais complexa,
que é a dispensa da existência
de um marco temporal para a
realização do aborto. Ou seja, na
prática, tornaria possível reali-
zar o aborto até uma hora an-
tes do dia do parto, mesmo na
40ª semana de gestação.

Não faz sentido, quando se
trata de enfrentamento da vio-
lência contra crianças e adoles-
centes, que não seja aplicada a
dureza da lei contra os agresso-
res. Afrouxar a apuração da vio-
lência é, inclusive, desproteger cri-
anças e adolescentes, naturalizan-
do a prá-tica do aborto como me-
dida paliativa para o que realmen-
te se precisa verificar, que é a
apuração da violência sexual e,
em particular, a intrafamiliar.

Vale ressaltar que, cientifi-
camente, a viabilidade do feto
começa a partir das 22 semanas.
Após isso, é necessário o proce-
dimento da assistolia fetal, que
consiste na inje-ção de cloreto
de potássio direto no coração do
bebê, provocando morte com
sofrimen-to. A partir da morte
do feto, abre-se uma brecha
para a prática do aborto com a
anuên-cia do mesmo Art. 128
do Código Penal.

A própria conceituação já
permite considerar a assistolia
fetal como um procedi-mento
desumano, para não dizer ne-
fasto. E o método ganha função
essencial para garan-tir que a
remoção do feto não seja uma
antecipação do parto. Como não
existe nenhuma regulação a res-
peito do marco temporal limita-
dor para a realização de aborto,
ou seja, como não há regula-
mentação sobre idade gestacio-
nal e viabilidade do feto no Bra-
sil, os procedimentos atualmen-
te têm sido feitos a qualquer
tempo, inclusive com 40 sema-
nas, colocando em risco a vida
da própria mãe.

É possível e, na verdade, ne-
cessário, promover políticas de
acolhimento, educa-ção sexual,
planejamento familiar e prote-
ção à mulher. É essencial ainda
fazer um debate sério sobre
abuso sexual de crianças e ado-
lescentes, inclusive sobre as vi-
olências vivenci-adas e repeti-
das no âmbito familiar. Mas
elas não podem ser confundidas
com a abertura legal para a eli-
minação de um ser humano em
formação de qualquer forma, e
há que se observar os limites
éticos para isso. A defesa da
vida é um princípio jurídico
fundamen-tal que estrutura
todo o sistema de garantias in-
dividuais, o que permite prever,
como consequência, uma série
de contradições e inconstituci-
onalidades apontadas para a
nossa Carta Magna.

Se há espaço para debates a
respeito da descriminalização
do aborto, a única are-na que
reúne legitimidade política e so-
cial para tal é a esfera legislati-
va. Antes de mais nada porque
é onde se devem lançar a luz do
contraditório, ao mesmo tempo
que se têm presentes as vozes
das representações populares. Re-
alocar a discussão para o Poder
Judi-ciário ou mesmo para o Po-
der Executivo, ou dar plena auto-
nomia a crianças e adolescen-tes
sobre uma decisão que pode lhes
custar a própria vida, não é ato de
justiça, de demo-cracia nem tam-
pouco de defesa da Constituição,
mas apenas um ativismo insti-
tucional. Esse nível de debate,
sim, precisa ser abortado.

Lia Noleto de Queiroz, ad-
vogada, consultora jurídi-
ca com foco em processo
legislativo e construção
de políticas públicas, e
mestre em políticas pú-
blicas e governo pela Fun-
dação Getúlio Vargas

Como se mede a ciência
Adilson Roberto

Gonçalves

Saíram novos
rankings universitári-
os nacionais e interna-
cionais, mostrando o
quão importante são
nossas instituições. A
USP continua sendo a
mais bem colocada no
país,  com destaque
também na América
Latina, seguida por ou-
tras universidades públicas,
como a Unicamp, a Unesp e a
UFRJ, por exemplo. Nessas
avaliações são levados em con-
sideração parâmetros mensurá-
veis, como a produção científi-
ca e a empregabilidade dos
egressos, e também alguns ín-
dices qualitativos, como a inser-
ção social da universidade e a
percepção positiva ou negativa
que outros segmentos da socie-
dade têm em relação à institui-
ção avaliada. Todas as formas
de avaliação são interessantes e

apresentam falhas,
que constantemen-
te são criticadas.
Havendo vários
rankings divulga-
dos,  a tendência
que eles mostram é
que se torna impor-
tante. Ou seja, é
inegável que as ins-
tituições públicas
são as melhores e,
dentre elas, as esta-
duais paulistas se

destacam.
No âmbito individual de

cada pesquisador/docente, a
métrica também se apresenta.
Uma medida direta é o número
de publicações científicas. Ao
longo do tempo, o número foi
complementado pela qualidade
do veículo (os chamados jour-
nals ou revistas) em que a pes-
quisa foi publicada, e também
pela quantidade de citações que
o artigo publicado recebeu de
outros cientistas ao longo do
tempo. Também problemas são

recorrentes nessa prática, pois
a qualidade de uma revista é
dada pela própria aceitação, lei-
tura e citações de seus leitores -
ou seja, dos próprios cientistas.
Parece ser um moto-contínuo
autoalimentado. Um problema
surge quando órgãos de fomen-
to que darão bolsas e recursos
financeiros para a execução de
projetos de pesquisa se baseiam
em critérios de produtividade para
selecionar os contemplados.

Ao longo do tempo, vimos gru-
pos de pesquisa dividindo artigos
científicos em dois ou mais para
que, artificialmente, aumentasse o
número de publicações. Surgiram
também as chamadas revistas pre-
datórias, que possuem uma aura
de seriedade na avaliação dos arti-
gos que recebe, mas publicam tudo
aquilo pelo qual se paga um valor
razoável. Uma boa revista se ba-
seia na análise pelos pares dos arti-
gos submetidos, ou seja, outros
pesquisadores da mesma área ava-
liarão se o material é adequado ou
não para publicação ou ainda se

necessita de ajustes e correções.
O procedimento funcionou por

um longo tempo, mas hoje os cien-
tistas estão questionando atuar
como revisores, desempenhando
uma atividade essencial para o bom
desenvolvimento da ciência, mas
que não é remunerado. Também
não são poucas as denúncias de fa-
vorecimento de grupos já consoli-
dados em detrimento de outros em
construção na seleção dos artigos.

Desta forma, outras métricas
têm sido propostas, uma vez que o
procedimento é polêmico desde a
origem e não se conseguiu até ago-
ra algo que medisse o que realmen-
te é feito. Nessa toada, a CAPES,
órgão federal que regula a pós-gra-
duação, está com proposta revolu-
cionária de avaliar, a partir de ago-
ra, os cursos com parâmetros mais
qualitativos. Esperamos que funci-
one e acabe com a paranoia de pu-
blicar apenas por publicar.

Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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Natal, pacto de Deus
José Sarney

Já está chegando
o Natal. Ouvimos as
badaladas dos sinos
do Advento. A me-
mória da chegada
do Menino Jesus,
que fez a opção pe-
los pobres entre os
mais pobres. É o
momento de receber, entre
sorrisos e esperanças, o Deus
que veio para dizer que não
estamos sós neste universo de
fogo e de silêncios - e que fez um
pacto com os homens na Terra.

Eu, ao longo da vida, sem-
pre tive a certeza de que Deus
estava vigiando as minhas ações,
omissões e pecados.

O Deus da minha infância,
que me guardava nas noites es-
curas de fantasmas e mistérios.
O Deus da minha juventude, que
me protegeu das dúvidas, nos
caminhos da fé. O Deus da mi-
nha maturidade, consolidado,
amigo e pai. O Deus da minha
velhice, que me receberá um dia,
na morte, e perguntará:

- José, onde estão tuas
mãos que eu enchi de estre-
las? Tua cabeça onde pus meus
votos de proteção?

E eu responderei:
- Estão aqui, nesta vida,

como todas as vidas, de
flores vivas em dias de
alegria e de flores mur-
chas em dias de ausên-
cia e silêncio.

O Natal é a festa da
família. É a maior festa
da humanidade. Cele-
bramos a memória do
pacto de Deus com os
homens. Ele mandou

seu filho ao mundo para comun-
gar conosco da Graça da vida.
Deu-nos um código de comporta-
mento: "todos somos iguais, filhos
do mesmo pai"; "amai-vos uns aos
outros' e "que tenham paz", a paz
interior, esta da reconciliação do
homem com o próprio homem.

Mas mudou o Natal ou mudei
eu? A pergunta de Machado de
Assis é quase lugar-comum, tan-
tas vezes citada, mas é pertinente.
Mudou o Natal. O mundo mudou.

Mas o meu Natal, indestru-
tível, é o Natal da minha infân-
cia. Meu avô, minha avó, meu
pai, minha mãe, meus irmãos,
como se fossem figuras do pró-
prio presépio. Éramos felizes. O
tempo não tinha o cheiro azedo
de um mundo transformado. Era
o cheiro do alecrim e cravo.

Recordo-me de minha avó a
preparar o presépio. A semear ar-
roz com antecedência na terra pre-
parada em volta da manjedoura.

Quando nascia, era o verde. Os
burrinhos e bichos eram de buriti.
A estrela, de papel. Tudo muito sim-
ples e pobre. A cidade tinha no
máximo dois mil habitantes.

Meu avô abria a Bíblia, quinze
minutos antes da meia-noite. Lia
um Evangelho sobre o nascimento
de Jesus, um Salmo, um Padre
nosso, e depois seguíamos, o sino
tocando à meia-noite, para a igre-
ja. A Missa do Galo.

Meu avô passou o costume
de reunir a família e ler a Bíblia
a meu pai e, quando este mor-
reu, a mim coube continuar a
tradição. No Palácio do Planal-
to, presidente, lia o Evangelho
nos Natais e dizia a todos que
era uma tradição de família.

Depois vim a saber de outros
natais. A saber a origem do Natal.
Que a data de 25 de dezembro foi
fixada pelo papa Júlio I (São Júlio
I). Em outras igrejas celebra-se em
janeiro ou abril. Que no século VI
os padres foram autorizados a re-
zar, nesse dia, três missas. Ficavam
em jejum o dia inteiro.

O Papai Noel de hoje, o esbelto
Bispo Nicolau, santificado, foi cri-
ado pelo cartunista americano
Thomas Nost, o Santa Claus, e com
sua barba e barriga invadiu a mí-
dia e entrou no coração das crian-
ças. Lembro-me de um tambor de
lata que Papai Noel me trouxe aos

cinco anos. Era feito pelo funilei-
ro de Pinheiro! Nada mais belo e
nada me fez tão alegre. A ideia de
presentes refletindo a doação e a
generosidade não pode perder
o sentido cristão desta festa
da família, representando a
união do homem com Deus.

Mas leio os jornais todos os
dias. É difícil misturar Natal, vi-
olência, guerras. É triste consta-
tar que o homem ainda não mu-
dou e que muitos natais devem
vir até que o homem faça aquela
revolução interior da corre-
ção, exorcizando a violência e
logrando aquilo que o padre
Vieira pregava no "Sermão do
Mandato": "colocar em Cristo
o coração dos homens, e nos ho-
mens o coração de Cristo".

Mas no Brasil tem céu azul.
E nada ofuscará a nossa fé nesse
momento em que recebemos O
filho de Deus, que veio ao
mundo para ensinar que o
homem deve mudar segundo
um processo interior de leis
morais e de condutas basea-
das nas virtudes, e não no medo.

Paz, paz na Terra e dentro
de nós mesmos.

José Sarney, ex-presidente
da República, escritor,
membro da Academia
Brasileira de Letras

Cada um leva um prato…
e três potes de sorvete vazios

Gregório José

As festas de fim
de ano são aquele mo-
mento mágico em que
todo mundo prome-te
paz, união, harmonia…
e, cinco minutos depois,
já está discutindo quem
ficou encar-regado do
arroz à grega - que nin-
guém quer comer, mas
sempre tem alguém que
insiste em levar "por-
que é tradição".

E claro, chega o
grande evento, o famoso "cada um
leva um prato". A ideia é linda,
quase poética. Pena que, na práti-
ca, é um desfile gastronômico du-
vidoso. Um apa-rece com farofa,
outro uma salada suspeita, tem o
que aparece com refrigerante quen-
te… e sempre aparece aquele ilumi-
nado que não leva nada, mas apa-
rece com três garfos no bolso, pron-
to pro ataque.

Mas o mais bonito não é
isso. É a comitiva dos potes de
sorvete vazios. São cria-turas
místicas que chegam discreta-
mente, sem fazer barulho, mui-
tas vezes escondidas dentro de
sacolas. O dono do pote jura que
trouxe "só por precaução". Precau-
ção de quê? De faltar comida? Não,
de faltar marmita. Porque esse ci-
dadão já chega com a cer-teza ab-
soluta de que vai levar metade do
pernil e um quarto do pavê pra casa.

Aliás, pavê é sempre um ca-
pítulo à parte. É o prato que re-
úne a família, divide opiniões e
testa limites diplomáticos. Quem
fez o pavê se ofende se não co-
merem. Quem come se arrepen-
de de tê-lo feito. E quem não
come leva pra casa porque "de-
pois melho-ra na geladeira".

Nas festas de empresa, o
cenário é  ainda melhor.  O
colega que abre a casa faz dis-
curso emocionado:

- Gente, minha casa é de
vocês!

No dia seguinte, ele já está no
grupo do WhatsApp dizendo:

- Pessoal, lembrando da caixi-
nha da limpeza, viu? A faxineira
quase desmaiou ontem…

E sempre tem aquela dupla de
colegas que passou o ano inteiro
estressada, então resolve lavar a
roupa suja justamente na confra-

ternização que, ironi-
camente, foi marcada
para evitar esse tipo de
coisa. Em cinco minu-
tos, já estão discutin-
do sobre quem não res-
pondeu e-mail, quem
deixou tarefa incom-
pleta, quem roubou o
copo personalizado do
RH e assim vai.

Mas nada supera
a família. A família é
um Brasil à parte.

Tem o parente
que esquece de levar o

que prometeu.
Tem o que come dobrado "por-

que não almoçou".
Tem o que bebe triplicado "por-

que está de férias".
E tem o que, depois de tudo

isso, ainda sai ofendido quando al-
guém pergunta:

- Fulano, o que você trouxe
mesmo?

E ele responde com aquela sin-
ceridade irritada:

- Eu trouxe a minha presença,
que já vale muito!

Vale tanto que ele ainda leva
uma quentinha caprichada pra
casa. Não uma quen-tinha tímida.
Não. Ele leva um combo: bolo, la-
sanha, suflê, rabanada, o último
pedaço do pernil e, de brinde, um
copo descartável cheio de salada de
maionese "pra viagem".

E não podemos esquecer as tias.
A elite das embalagens. Elas não levam
apenas um pote. Levam coleção: potes,
potinhos, potões, tampa que não com-
bina com o fundo, fundo que não com-
bina com a tampa - um verdadeiro
festival Tupperware clandestino.
Elas já chegam avisando:

- Trouxe esses aqui só pra ga-
rantir, tá?

Garantir que vão voltar para
casa com o equivalente a um esto-
que de restaurante.

No fim, por trás das risadas,
confusões e potes misteriosos, as
festas de fim de ano continuam
iguais: um caos organizado, susten-
tado por amor, carboidratos, parentes
inconvenientes e a eterna expectativa -
sempre frustrada - de que este ano
vai ser dife-rente. E no fundo, a
gente sabe: se fosse diferente… nem
seria festa de família.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

Impeachment não é monopólio
Marcelo Aith

A decisão do mi-
nistro Gilmar Mendes
na ADPF 1.259/DF, ao
reconstruir a histó-ria
e o sentido do impea-
chment, toca em uma
dimensão essencial do
constitucionalismo
brasileiro contemporâ-
neo: a preservação da
independência judici-
al e o combate ao uso
abusivo de instrumen-
tos de responsabilização política.
Mas, ao mesmo tempo em que iden-
tifica corretamente os perigos de in-
timidação do Judiciário, citando fe-
nômenos co-mo o "constitutional
hardball" e o "legalismo autoritá-
rio" de Kim Lane Scheppele, a dis-
cussão deixa evidente que não há,
na Constituição de 1988, qualquer
fundamento para restringir a legi-
timidade acusatória ao Procura-
dor-Geral da República.

Pelo contrário: a tese defendi-
da por alguns autores da ação vio-
la princípios fun-damentais, sub-
verte a lógica da separação de po-
deres e cria um gargalo institucio-
nal in-compatível com um regime
democrático plural.

A Constituição é explícita ao
definir quem julga (o Senado Fe-
deral, art. 52, II), mas não quem
acusa. O silêncio do constituinte é
deliberado. E a doutrina constitu-
cional é firme ao reconhecer que o
impeachment é um instrumento
político, cuja deflagração não pode
ser condicionada à vontade de um

único órgão. Paulo
Brossard foi crista-
lino: "A acusação
não é monopólio de
órgão algum. É
inerente ao institu-
to que sua defla-
gração esteja aber-
ta a canais múlti-
plos (...). A iniciati-
va é difusa, porque
difusa é a respon-
sabilidade republi-
cana". (O Impeach-
ment, p. 92-94)

Assim, não há base constitu-
cional para atribuir ao Ministério
Público, e menos ainda ao Procu-
rador-Geral, um poder de veto so-
bre o funcionamento do mecanis-
mo de responsabilização política.

Ao concentrar no PGR a legi-
timidade acusatória, cria-se o que
José Afonso da Silva chama de sis-
tema de "competências repartidas"
às avessas, um monopólio funcio-
nal incompatível com a própria ló-
gica da Constituição de 1988.
Como ele lembra: "Ne-nhum
Poder pode pretender ser o guar-
dião exclusivo da Constituição".

Esse tipo de concentração,
como alerta Bruce Ackerman, gera
"pontos de estran-gulamento ins-
titucional" capazes de paralisar
mecanismos essenciais de accoun-
tability. Cass Sunstein vai na mes-
ma direção ao advertir que um
impeachment dependente de um
único ator estatal se converte em
um ritual simbólico, sem força de
contenção real. A experiência eu-
ropeia também rejeita modelos

de monopolização. Canotilho en-
fatiza que poderes de fiscaliza-
ção recíproca "não podem de-
pender da discricionariedade de
um único órgão". E Pérez Royo,
ao interpretar o juicio político es-
panhol, ressalta que ele é ins-
trumento de "controle democrá-
tico plural, nunca sujeito a mo-
nopolização orgânica".

Keith Whittington, referência
norte-americana no tema, resume
com precisão: "A independência
dos poderes não se preserva limi-
tando as vias de controle, mas im-
pedin-do que um único ator possa
bloqueá-las. O impeachment não é
monopólio de ninguém".

A decisão de Gilmar Mendes
reforça corretamente que votos ju-
risdicionais não podem justificar pro-
cessos de impeachment e que a inde-
pendência judicial é pilar do Estado
de Direito. Mas essa mesma lógica
impede que se concentre a iniciati-
va acusató-ria nas mãos do Procu-
rador-Geral da República.

Proteger o Judiciário não sig-
nifica blindá-lo por meio de meca-
nismos de veto in-dividual, e sim
fortalecer a credibilidade das insti-
tuições por meio do devido proces-
so legal, quóruns qualificados e fil-
tros substantivos. Alexandre de
Moraes sintetiza esse equilíbrio:
"Independência não é imunidade.
Garantias não se convertem em
impedimentos absolutos de res-
ponsabilização, tampouco criam
exclusividade acusatória".

E, na tradição republicana,
como lembrava Hamilton no Fede-
ralista nº 65, o im-peachment deve

permanecer disponível contra
quem atente, por atos graves, con-
tra o pacto constitucional - mas
sua porta de entrada não pode
ser artificialmente fechada, tor-
nando o Estado refém da von-
tade de uma única autoridade.

A democracia brasileira não
exige reduzir legitimados, mas
impedir abusos. Não demanda
concentrar poder, mas difundir me-
canismos de controle.

E, sobretudo, não admite que
um agente, por mais relevante que
seja, detenha o monopólio de
iniciar ou bloquear um dos ins-
trumentos mais sensíveis do
constituciona-lismo moderno.

Restringir o impeachment de
ministros do Supremo à iniciativa
exclusiva do Pro-curador-Geral da
República carece de fundamento
constitucional, contraria a experi-
ência comparada e constitui grave
distorção do modelo republicano.
Em um regime que se pretende plu-
ral e democrático, não há espaço
para monopólios acusatórios.

Marcelo Aith é advogado
criminalista. Doutorando
Estado de Derecho y Go-
bernanza Global pela Uni-
versidad de Salamanca -
ESP. Mestre em Direito
Penal pela PUC-SP. Latin
Legum Magister (LL.M)
em Direito Penal Econômi-
co pelo Instituto Brasileiro
de Ensino e Pesquisa - IDP.
Especialista em Blanqueo de
Capitales pela Universi-
dad de Salamanca.

A importância do marketing do
pedaço para o fortalecimento

dos negócios locais
Lucas Vinicius Salomé

Em um mundo cada vez mais
globalizado e digital, onde gigan-
tes do varejo pa-recem dominar
cada esquina virtual e física, é ex-
tremamente importante voltar nos-
sos olhos e nosso poder de compra
para aquilo que está mais próximo:
o nosso pedaço, o nosso bairro, a
nossa comunidade. O marketing do
pedaço não é apenas uma estratégia
de negócios; é um movimento de
revitalização social e econômica.

Dessa forma, gostaria de
ressaltar a importância das cone-
xões e conveniência de usarmos
produtos e serviços da comunida-
de local. O conceito é simples, mas
seu impac-to é profundo: priorizar
os vizinhos da comunidade. O
açougue da esquina, a padaria ar-
tesanal, a loja de roupas da rua la-
teral, o pequeno café, o mercadi-
nho local. Estes esta-belecimentos
são a espinha dorsal da nossa vida
cotidiana e a alma do bairro.

Ao prestigiarmos esses comer-
ciantes, criamos um ciclo virtuoso.
Primeiro, ga-nhamos em conveniên-
cia. Resolver nossas necessidades a
uma curta caminhada ou peda-
lada economiza tempo e recursos,
além de reduzir nossa pegada de
carbono ao evitar o deslocamento
desnecessário para grandes centros
ou shopping centers distantes.

Segundo, fomentamos a cone-
xão humana. O comerciante local
conhece seu no-me, sabe do que
você gosta e oferece um atendimen-
to personalizado que a frieza das
grandes redes raramente consegue
replicar. Essa relação de confiança e
proximidade é um ativo inestimável
que transforma uma transação co-
mercial em um laço comunitário.

Um dos argumentos mais for-
tes a favor do marketing do peda-
ço é o seu impacto econômico dire-
to. Quando compramos em uma
loja local, o dinheiro tende a circu-
lar mais vezes dentro da própria
comunidade. O dono da loja paga
seus funcionários (que moram no
bairro), compra insumos de forne-
cedores locais (se possível) e, ele
próprio, gasta esse dinheiro em
outros serviços do bairro.

Esse efeito multiplicador ga-
rante que a riqueza gerada benefi-
cie diretamente a área, ao contrá-
rio do que acontece quando com-
pramos em grandes cadeias ou pla-

tafor-mas internacionais, onde o
lucro é, em sua maioria, drenado
para sedes distantes. Forta-lecer o
comércio local significa garantir
mais empregos e mais qualidade de
vida para todos os vizinhos.

É claro que a praticidade e a
variedade dos grandes centros ou
do comércio onli-ne têm seu lugar.
A premissa do marketing do peda-
ço não é o isolamento, mas a priori-
dade consciente. Devemos ter o senso
crítico de buscar as soluções para
nossas necessi-dades primárias e re-
correntes no mercado local primei-
ro. O deslocamento para os gran-
des centros, ou a busca por produ-
tos fora do bairro, deve ser reserva-
da para a ausência do produto no
mercado local - quando a loja do
vizinho realmente não oferece o item
ou o serviço especializado que bus-
camos. Essa é uma atitude de res-
ponsabilidade cívica: dar a chance
ao vizinho, verificar se ele tem o que
precisamos e, só depois, procurar al-
ternativas mais distantes.

O marketing do pedaço, no
fundo, é um chamado à ação. É
um lembrete de que somos corres-
ponsáveis pelo sucesso e pela vitali-
dade do lugar onde vivemos. Não
basta apenas morar no bairro; é
preciso viver o bairro. Ao abraçar
essa mentalidade, estamos inves-
tindo em nossa própria qualidade
de vida. Um bairro com comércio
forte é mais seguro, mais vibrante
e mais acolhedor. Portanto, da pró-
xima vez que precisar de algo, an-
tes de ligar o carro ou abrir o apli-
cativo, dê uma chance ao seu vizi-
nho. Você estará comprando mais
do que um produto; estará inves-
tindo no futuro do seu pedaço. E
uma forma de fortalecermos essa
premissa e impulsionarmos essa
prática é a participação em grupos
de networking locais, onde pode-
mos conhecer os produtos e servi-
ços existentes na região e criarmos
um microssistema econômico onde
todos se beneficiem.

Lucas Vinicius Salomé, ad-
vogado especialista em Di-
reito do Trabalho pela Uni-
versidade Presbiteriana
Mackenzie, sócio no Rapo-
so Soares e Salomé Advo-
gados e presidente do BNI
Sigma, grupo de ne-
tworking que se reúne se-
manalmente em Moema
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O silêncio dos homens e a
barbárie do patriarcado

Lilian dos Santos
Lacerda

Quatro mulheres
são assassinadas por
dia no Brasil por seus
companheiros ou ex-
companheiros. O nú-
mero por si só alar-
mante torna-se ainda
mais brutal quando
lembramos que, por
trás de cada dado, exis-
te uma vida interrompida pela for-
ça do patriarcado, que se atualiza
cotidianamente. Há casos que ul-
trapassam o limite do imaginável
onde uma mulher que perde as
duas pernas após ser arrastada pelo
ex-parceiro; duas servidoras públi-
cas mortas porque um trabalha-
dor "não aceitava receber or-
dens de mulheres"; uma jovem
espancada um namorado que des-
feriu sessenta e um socos deixan-
do-a desfigurada. Nada disso é
exceção, senão um sintoma de
uma estrutura social e psíquica que
autoriza homens a ferir e a matar.

É importante ressaltar que
a violência contra mulheres não
é produzida no momento do ato.
Ela é produzida ao longo da for-
mação de um homem numa so-
ciedade que exige dele invulne-
rabilidade, controle, desempe-
nho, provimento, força, obedi-
ência às normas patriarcais.
Essa cultura prime e destrói.

Conivemos diariamente com
uma violência que é a produzida
por engrenagens históricas, cultu-
rais e materiais que educam os su-
jeitos e moldam seus comporta-
mentos. E essas engrenagens são
profundamente desiguais. Desde

cedo, ainda dentro
do ambiente domés-
tico, meninos e me-
ninas são formados
sob os ditames do
patriarcado. A eles,
ensina-se o direito
ao mando; a elas, a
obediência. Aos me-
ninos se tolera a
agressividade; às
meninas, cobra-se
docilidade. Para

eles, mundo público; para elas, o
privado. Essa formação desigual
não apenas reproduz papéis, mas
inscreve no inconsciente uma lógi-
ca perversa de posse, controle e de-
sumanização do feminino.

Não é por acaso, portanto, que
mulheres que denunciam violênci-
as são frequentemente chamadas
de "loucas", "histéricas", "exagera-
das". Tais nomeações funcionam
como defesas sociais para preser-
var o narcisismo masculino que o
feminismo ameaça. O que o patri-
arcado teme não é apenas a voz da
mulher, mas o colapso do lugar que
ele ocupa como suposto centro da
racionalidade, da autoridade e do
poder. Ao rotular mulheres de de-
sequilibradas, a sociedade restabe-
lece a ordem masculina, transfor-
mando as vítimas em suspeitas
enquanto um mecanismo perverso
que favorece a impunidade.

E a impunidade, por sua
vez, alimenta o ciclo da violên-
cia. A legislação é branda, os
julgamentos são lentos, e as
medidas protetivas frequente-
mente não são respeitadas.
Quando um homem assassina
sua companheira, ele o faz tam-
bém sob a confiança de que o sis-

tema o acolherá, por meio de ate-
nuantes, relativizações, discursos
sobre crime passional ou supostos
desequilíbrios momentâneos. Não
é incomum negar a motivação do
crime ou ainda dizer que não fez
nada. O Estado, majoritaria-
mente comandado por homens,
é cúmplice dessa lógica. São ho-
mens que elaboram as leis e, em
grande parte, são homens que
julgam outros homens.

Falar de feminicídio não é fa-
lar de monstros isolados. É falar de
uma cultura que forma, autoriza e
protege esses homens. É falar de
uma sociedade que exige das mu-
lheres a prova de suas dores e dos
seus traumas, enquanto oferece aos
homens todas as justificativas pos-
síveis. É falar de um Estado que fa-
lha sistematicamente, e cujo fracas-
so é também uma escolha política.

Neste sentido, o feminicídio é
um ato político - uma resposta bru-
tal ao avanço das mulheres na vida
pública, profissional e íntima. Ade-
mais, a violência masculina é atra-
vessada por um dado fundamen-
tal em que o homem não suporta o
desejo da mulher porque não su-
porta a falta em si mesmo.

E com a barbárie instaurada,
o que se silencia é fundamental para
compreender esse fenômeno. Exis-
te um pacto tácito, profundo, es-
trutural que une homens, artistas,
políticos, figuras públicas e anôni-
mos. O pacto do machismo. Nele, o
silêncio opera e não se confronta o
amigo agressor; não se desautori-
za o colega misógino; não se questi-
ona o comportamento violento
que se repete em rodas masculi-
nas, nos ambientes de trabalho,
nas relações afetivas. Esse silên-

cio não é ausência de ação, se-
não aquilo que permite que o
desejo inconsciente, seja o desejo
de domínio, de posse, de controle,
siga atuando sem resistência.

O que se silencia é fundamen-
tal para compreender esse fenôme-
no. Enquanto as mortes aconte-
cem, os homens permanecem ca-
lados. Onde estão os artistas, in-
fluencers, CEOs, streamers, intelec-
tuais? Por que nenhum levanta a
voz? Pelo pacto da masculinidade
há um acordo silencioso que ga-
rante aos homens proteção entre
si, nunca confrontando a vio-
lência de outros homens

Enquanto isso, mulheres vi-
vem em alerta permanente. Preci-
sam pensar antes de sair de casa,
antes de chamar um carro por apli-
cativo, antes de aceitar um convi-
te, antes de dizer "não". Precisam
medir cada palavra para não "pro-
vocar". Precisam avaliar cada re-
lação, pois ao se envolver com um
homem nunca sabem se encontra-
rão o afeto ou a violência. Essa vi-
gilância constante é um efeito dire-
to da ordem patriarcal, que trans-
forma o cotidiano feminino em
campo de risco e sobrevivência.

Até que o pacto seja quebra-
do, continuaremos enterrando
mulheres. E continuaremos
chamando de tragédia aquilo
que, na verdade, é o projeto de
um patriarcado que resiste, mas
que precisa, urgentemente, ruir.

Lilian dos Santos Lacer-
da, psicanalista, pedago-
ga e artista visual. Pes-
quisa as interseções entre
educação, cultura, subje-
tividade e sociedade

É hora de arrumar a casaIGREJA EM COMUNICAÇÃO é editada pela
Assessoria de Comunicação da Diocese de Piracicaba

Fone: (19) 2106-7555
E-mail: comunicacao@diocesedepiracicaba.org.br

Site: www.diocesedepiracicaba.org.br

IGREJA EM COMUNICAÇÃO

Vigiai e preparai o coração

Indiferença e ignorância são
duas realidades profundamente
distintas. A ignorância refere-se
ao desconhecimento, ao não sa-
ber. Na vida civil, em casos especí-
ficos, pode até ser alegada como
atenuante. A indiferença, porém,
é bem mais grave: trata-se do co-
nhecimento consciente daquilo que é
verdadeiro, mas acompanhado do
descaso, do fazer pouco caso. É
passar ao lado da verdade como
se ela não nos dissesse respeito.

A parábola evangélica do pri-
meiro domingo do Advento (Cf.
Mt 24,37-44) não fala de ignorân-
cia, mas de indiferença. As pesso-
as comiam, bebiam, casavam-se,
trabalhavam - nada de errado
nesses comportamentos huma-
nos. O problema estava na indife-
rença em relação à presença e à
ação de Deus. Viviam como se
Deus não existisse ou, pior ainda,
como se Ele não atuasse na histó-
ria e na vida de cada pessoa.

Este é um dos grandes males
do nosso tempo: viver a vida se-
gundo nossos próprios projetos,
ideias e vontades, relegando Deus
a uma posição secundária, como
se Ele estivesse ocupado demais
com outras coisas para se impor-
tar com nossos "pequenos peca-
dos" ou "pequenos desvios de ca-
ráter". Vamos nos acostumando,
anestesiando nossos ouvidos e
nossa consciência diante da reali-
dade do pecado. Dizemos: "isso já
não é mais pecado", "a sociedade
evoluiu", "a cultura mudou". E as-
sim vamos ficando indiferentes.

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

Fernando Lebbe

Dezembro chegou e, com
ele, aquela sensação incômoda
de que mais um ano passou e o
marketing da sua empresa con-
tinua sendo um acúmulo de tá-
ticas desconecta-das. Campa-
nhas que nascem e morrem sem
deixar rastro. Redes sociais que
viram fim em si mesmas. Inves-
timentos que não se convertem
em crescimento real. Se essa
descri-ção te incomoda, é por-
que você sabe: está na hora de
arrumar a casa.

Mas arrumar a casa não é cri-
ar mais um planejamento cheio de
metas otimistas e ações genéricas.
Não é contratar mais uma agência
para fazer "mais conteúdo". E de-
fini-tivamente não é aumentar o
budget esperando que mais esfor-
ço resolva problemas de método.
Arrumar a casa é entender que
marketing não é sobre fazer mais.
É sobre fazer diferente.

A maioria das empresas cons-
trói seu marketing sobre areia mo-
vediça. Sem clareza sobre quem são,
para quem existem e por que al-
guém deveria escolhê-las. O resul-
tado? Um castelo de táticas que
desmorona ao menor vento con-
trário do mercado.

O primeiro cômodo a arrumar
é a essência. Seu posicionamento
está claro, especí-fico e verdadeira-
mente diferenciado? Ou é mais uma
variação do "somos líderes em so-
luções inovadoras"? Sua Brand
Emotional Essence (BEE), o pulsar
emocional que faz sua marca vi-
brar, está sendo aplicada com con-
sistência ou virou apenas um slide
bonito na gaveta?

Sem essência clara, não há
estratégia que sustente. Há ape-

nas improviso disfarçado de
planejamento. Com a essên-
cia alinhada, o segundo mo-
vimento é olhar para o que
chamo de camada Life, toda
a estrutura institucional que
s u s t e n t a  s u a  p r e s e n ç a  n o
mercado. Site, apresentações, ma-
teriais comerciais, onboarding de
clientes, discurso das equipes.

Aqui mora um problema
silencioso: a incoerência. O
vendedor promete uma coi-
sa, o marketing comunica outra,
a experiência entrega algo diferen-
te. A casa está arru-mada por fora,
mas bagunçada por dentro. E o
cliente sente. Sempre sente.

Só quando essência e estru-
tura estão organizadas é que
você consegue enxergar os dese-
quilíbrios que drenam seu cresci-
mento. E eles existem em toda em-
presa: excesso de per-formance sem
construção de marca, relaciona-
mento que não converte, aware-
ness que não gera consideração.

No Full Marketing, trabalha-
mos com três forças que precisam
estar em harmonia: Brand (quem
você é), Relationship (como se rela-
ciona) e Sales (como converte). In-
vestir demais em uma e negligenci-
ar outras é como reformar a sala
enquanto a cozinha pega fogo.

Avaliar suas métricas deixa de
ser tarefa operacional e vira diag-
nóstico estratégico. On-de está o
vazamento? Onde está o gargalo?
O que está gerando resultado real
e o que é apenas ruído?

Só depois de arrumar a es-
sência, ajustar a estrutura e re-
equilibrar as forças é que o pla-
nejamento para o próximo ano
ganha sentido real. Porque pla-
nejar sobre uma base bagunça-
da é planejar para falhar.

E não, planejar não é prever o
futuro. É ter clareza suficiente so-
bre quem você é para navegar qual-
quer futuro que vier. É ter um sis-
tema, não uma coleção de apostas.

Quando sua casa está arruma-
da, você para de reagir ao mercado
e passa a conduzir seu próprio ca-
minho. Para de competir por aten-
ção e começa a construir presença.
Para de gritar mais alto e começa a
emocionar mais fundo.

Se você termina 2025 com a
sensação de que fez muito mas
avançou pouco, tal-vez seja hora
de parar de fazer mais e começar a
fazer melhor. De trocar esforço por
mé-todo. De deixar de ser refém
das urgências e assumir o controle
estratégico do seu mar-keting. Ar-
rumar a casa dói.  Exige ho-

nestidade brutal sobre o que
está funcionando e o que é só
teatro. Mas é desse descon-
forto que nasce o crescimen-
to sustentável, o impacto con-
sis-tente e a certeza de que 2026
começará com muito mais pro-
pósito e muito menos improviso.

A pergunta não é se sua
casa precisa de arrumação. A
pergunta é: você está dis-posto
a fazer a faxina de verdade?

Fernando Lebbe, publi-
citário, estrategista e
fundador da Agência Le-
bbe, autor de "Full Ma-
rketing: A metodologia
para organizar o marke-
ting e multiplicar resul-
tados" (DVS Editora)

Divulgação

Ano de 1956.  Pi rac icaba
sedia o 6º Jogos do Obe-
lisco com atividades espor-
tivas realizadas no Ginásio
Municipal ainda em cons-
trução. Cerca de uma déca-
da depois receberia a de-
nominação  de  G inás io
Waldemar Blatkauskas. Na
época, foi erigido o obelis-
co que ilustra esta foto, re-
p resen tado  inc lus ive  no

OBELISCO
troféu entregue aos cam-
pões do certame. Onde foi
parar o Obelisco ninguém
sabe. Abriu caminho para
a expansão do local  que
abrigou mais tarde o  Es -
t á d i o  B a r ã o  d e  S e r r a
Neg ra .  O  Obe l i sco  es ta -
r i a  i ns ta l ado  onde  ho je
s e  e n c o n t r a  o  e s t a c i o -
n a m e n t o  d o  G i n á s i o .
(Edson Rontani  Júnior)

O profeta Isaías, no tempo da
ignorância, ajudou o povo a man-
ter viva a esperança e a vigilância
para receber o Messias (Cf. Is 2,1-
5). São Paulo, na aos Romanos,
denuncia claramente a realidade
do pecado que corrói e destrói
nossa vigilância (Rm 13,11-14). O
Tempo do Advento, que nos pre-
para para o Nata do Senhor, nos
chama a esta vigilância - não para
calcular quando Jesus voltará,
mas para viver o tempo presente
na escuta, na prática e na vivên-
cia da Palavra de Deus.

Não podemos caminhar
adormecidos, inconscientes ou
anestesiados diante dos aconte-
cimentos do mundo. Este é o tem-
po da misericórdia, sim, mas tam-
bém o tempo de não ficarmos
adormecidos. Vigilância é a pala-
vra-chave do início do Tempo do
Advento: estar despertos em to-
dos os acontecimentos para não
perdermos a passagem, a ação,
do Senhor. Deus passa em nossa
vida cotidianamente, mas pode
ser que nos encontre dormindo,
distraídos com mil coisas que nos
afastam dEle.

Quando nos encontrarmos
com Jesus no final da nossa ca-
minhada, será preciso apresentar
aquilo que fizemos com nossa
vida. Caminhamos adormecidos
ou caminhamos buscando cotidi-
anamente a conversão? Que a Pa-
lavra de Deus e o Tempo do Ad-
vento nos ajudem a nos manter-
mos vigilantes para fazermos esse
encontro com o Senhor.
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Grupo Escolar Barão do Rio Branco, edifício tombado pelo Condephaat

BBBBBARÃOARÃOARÃOARÃOARÃO
Lavínia de Souza

    As escolas do estado, de an-
tigamente, eram bem construídas,
várias com dois andares e, muitas
vezes, localizadas em praças bem
arborizadas. Na época do meu pri-
mário, estudei no Grupo Escolar
Barão do Rio Branco, um edifí-
cio histórico, tombado pelo
Condephaat, localizado à Rua
Ipiranga com a Rua Governa-
dor Pedro de Toledo. Hoje, essa
escola tem o nome de Escola Esta-
dual Barão do Rio Branco, que fun-
ciona com ensino médio em perío-
do integral e noturno.

Eu e minha irmã Ariadne fi-
zemos a quarta série (agora
quinto ano) no Barão; eu a alcan-
cei porque ela teve uma bronquite
muito forte e repetiu de ano. Lem-
bro-me que subíamos dois lances
de escadas para chegarmos na sala
de aula. Ela era grande, com uma
lousa perto da mesa da professora
e outra no fundo da classe.

Dona Maria Aparecida,
nossa professora, era linda, com
seus cabelos grisalhos, curtos e
sempre bem penteados, armados
pelo laquê. Eu tinha vontade de
tocar neles, pareciam nuvens
prateadas! Suas sobrancelhas
eram negras, a pele do rosto

morena e um sorriso largo. Co-
mecei a comprar livros de his-
tórias, lia em casa e depois leva-
va para a sala de aula. Meu pai
doou um armário de madeira
para nós; Dona Aparecida colocou
muitos livros, também os meus e
os que os outros alunos levavam.
Dava bem para ver os livros den-
tro dele, as portas eram de vi-
dro emolduradas com madeira.

Tio Eurico, irmão de meu
pai, é médico pediatra. Na se-
mana do Dia do Trabalho, foi fa-
zer uma palestra em nossa classe.
Dona Aparecida tinha perguntado
para os alunos se poderiam convi-
dar alguém para falar sobre sua
profissão; nós pedimos para meu
pai convidá-lo. Fiquei maravilha-
da por vê-lo em nossa classe, todo
de roupa branca, tão gentil conver-
sando com a minha professora. Tio
Eurico era o médico de quase to-
das as crianças da nossa família.

No final do ano, nossa for-
matura do primário foi na Soci-
etá Italiana. Fomos dançar qua-
drilha e, como a classe era só de
meninas, lá fomos nós, eu e minha
irmã Ade, de bigodinho, calça, ca-
misa, chapéu e lenço no pescoço.

Lavínia de Souza, econo-
mista doméstica e pedagoga.
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Araxá Capoeira comemora
10 anos, com evento festivo,
domingo, dia 8

A Associação Desportiva e
Cultural Araxá Capoeira realiza
nesse próximo domingo, sete de
dezembro, atividades para mar-
car os 10 anos de existência e
resistência, onde ocorrerá as Fes-
tividades de batizado e entrega das
graduações dos novos alunos, tro-
cas de graduações e formatura de
seus novos professores. O evento
será realizado  no Centro Comu-
nitário do Jardim Esplanada, lo-
calizado na Rua Augusto Fur-
lan, nº39, bairro jardim Espla-
nada, a partir das 8 horas.

O evento contará com diver-
sas atividades e oficinas totalmen-
te gratuitas aos participantes e terá
a presença de vários capoeiristas
de Piracicaba e região, entre eles o
Mestre Rasta, ícone da Capoeira da
cidade de Ribeirão Preto, padrinho
e atualmente diretor técnico do
Araxá Capoeira, o qual estará mi-
nistrando uma das oficinas de ca-
poeira durante o evento.

O Araxá Capoeira foi fundado
em Novembro de 2015, tendo como
seu responsável o Mestre Adriano,
o qual teve seu início na Capoeira
ainda no ano de 1995, onde desen-

volve junto ao Araxá trabalhos so-
ciais nos bairros do Jardim Espla-
nada, entre outros, trabalhando a
capoeira como ferramenta de in-
serção e transformação, trazendo
a consciência dos alunos para os
aspectos culturais, sociais e da co-
letividade. O trabalho desenvolvi-
do pelo Araxá Capoeira tem o apoio
do Centro Esportivo MR e conta
com a participação ativa dos fami-
liares e responsáveis dos alunos.
"Inclusive, um dos critérios para
receber a graduação ou participar
das trocas é o bom comportamen-
to escolar", afirmou Mestre Adria-
no, mostrando o propósito desta
Associação, de formar cidadãos.

Após o evento e como en-
cerramento será realizado um
almoço de confraternização,
festividades voltada aos alunos,
familiares e amigos de nossos
alunos. "O Araxá Capoeira bus-
ca também a divulgação da mo-
dalidade a qual hoje reconheci-
do como patrimônio cultural e
imaterial da humanidade, além
de manter vivo todo o legado e
história de um povo", conclui o
mestre Adriano.

Evento será domingo, 8, a partir das 8 horas

Divu lgação
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Educando pelo Esporte realiza Natal Iluminado
O Instituto Educando pelo Es-

porte encerra 2025 com uma cele-
bração especial: o Natal Iluminado
2025, um espetáculo artístico e cul-
tural que marca também o 28º
aniversário da instituição. Aberto
a toda a comunidade e com en-
trada gratuita, o evento acon-
tece no dia 17 de dezembro, às
20h, na sede do Instituto, loca-
lizada na Rua Benedito Bonzon
Penteado, 615 - Jardim Pacaem-
bu, ao lado da Guarda Municipal.

Mais do que uma confraterni-
zação, o Natal Iluminado simboli-
za o fechamento de um ciclo de con-
quistas e a renovação da luz que
guia o Educando há quase três dé-
cadas. Com o tema "Porque a ma-
gia do Natal está em acreditar", a
noite promete emoção, arte e espe-
rança, convidando famílias de to-
das as idades a vivenciarem o espí-
rito natalino e conhecerem de per-
to o trabalho social desenvolvido pela
entidade. Segundo o diretor do Insti-
tuto, Cristian Neira, o Natal Ilumina-
do nasce com a missão de aproxi-
mar a população do Educando pelo
Esporte. "Esperamos que o público
vá para conhecer o Educando pelo
Esporte, saber onde o Instituto está,
vivenciar o que fazemos aqui. É o
primeiro de muitos", afirma.

A programação foi pensada
para refletir o trabalho educativo e
cultural desenvolvido ao longo do

ano com crianças e adolescentes
atendidos pela instituição. Entre os
destaques estão as apresentações
do Coral de Flauta Doce - Apren-
dendo com Música, da Banda
Musical do Instituto Educando
pelo Esporte e da Banda Musical
Municipal de Saltinho, sob regên-
cia do maestro Alexandre Mene-
gale, além da participação especial
da maestrina Cíntia Maria Aniqui-
no Pinotti, que regerá o Coral Luiz
de Queiroz em uma apresentação
preparada para emocionar o pú-
blico. A noite também contará com
a encenação do nascimento do Me-
nino Jesus, dirigida pela professo-
ra Magna Eliez, com participação
do ator Marcelo Torrezan e dos
alunos do Instituto, além de um
cenário artístico desenvolvido
pela equipe Educando.

O espetáculo será breve - cer-
ca de uma hora - mas repleto de
significado. Para coroar a noite, o
público receberá a visita especial do
Trenó do Papai Noel, gentilmente
oferecido pela Acipi (Associação
Comercial e Industrial de Piracica-
ba), que chegará em meio à música
e alegria dos alunos do Educando,
além de surpresas preparadas es-
pecialmente para as crianças.

Para o diretor, a iniciativa re-
afirma o propósito da entidade de
formar cidadãos completos. "O
Educando não vive só de futebol.

O Instituto Educando pelo Esporte atende de 300 e 350 jovens de 6 a 17
anos, com atividades que vão do esporte à música, artes e educação

Crianças podem ser muitas coisas
no futuro, mas todas serão adul-
tas, e a gente quer que sejam adul-
tos decentes, com várias vivências
e oportunidades", reforça. Toda a
realização conta com o apoio essen-
cial do voluntariado, uma das mai-
ores forças da entidade. "Nosso
voluntariado é fiel ao Educando.
Sem ele, nada disso aconteceria",
completa Cristian, lembrando que
o Educando atende de 300 e 350
jovens de 6 a 17 anos, com ativida-
des que vão do esporte à música,
artes e educação. O Natal Ilumi-
nado 2025 é, portanto, um con-

vite para que Piracicaba viva
uma noite de luz, união e grati-
dão, celebrando o Natal e a
transformação que o Educando
pelo Esporte promove há 28 anos.

SERVIÇO
Natal Iluminado 2025, dia
17 de dezembro, às 20 ho-
ras, na sede do Instituto
Educando pelo Esporte,
Rua Benedito Bonzon Pen-
teado, 615 - Jardim Paca-
embu, Piracicaba (ao
lado da Guarda Munici-
pal). Entrada gratuita

DocMe Comunicação
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Entre o pó, o lamaçal e o asfalto: a
história da rua que pulsa nas vitrines
Achados do Arquivo resgata texto que mostra demanda por
infraestrutura de moradores da rua Governador no final do Século 19

Dezembro é o mais movi-
mentado para o comércio. É o
mês do Natal e das festas de
fim de ano. É quando as pesso-
as são atraídas para as ruas
centrais das cidades, em busca das
compras típicas da época.

Com o crescimento das cida-
des, as compras, que eram feitas
no Centro, passaram também a ser
realizadas nas lojas dos bairros.

O surgimento de shopping
centers e o advento de novas
tecnologias fizeram com que o
ato de comprar se dispersasse
ainda mais e passasse ser feito di-
reto de casa, através dos compu-
tadores e de smartphones.

No entanto, na Piracicaba do
final do Século 19, a pacata cidade
ainda possuía aquela que era con-
siderada a sua principal rua de
comércio e que era apropriadamen-
te denominada “Rua do Comér-
cio”, sendo hoje a atual “Gover-
nador Pedro de Toledo”.

Diferente da configuração
dos dias atuais, mas igual na con-
dição de via pulsante, aquela “Rua
do Comércio” foi abordada no tex-
to “A Rua Governador há cem
anos atrás”, escrito pelo professor
Guilherme Vitti e que é tema desta
edição dá série “Achados do Ar-
quivo – Memórias de Um Arqui-
vo”, uma parceria entre o Setor de
Gestão de Documentação e Arqui-
vo, ligado ao Departamento Ad-
ministrativo, e o Departamento de
Comunicação Social da Câmara
Municipal de Piracicaba.

Tratando do “trecho final” da
rua, situado um pouco acima de
onde está localizado o Mercado
Municipal, o texto de Vitti, além
de permitir um vislumbre desse
espaço naquela época, também ex-
põe, através de um abaixo-assina-
do, o nome dos moradores de en-
tão daquela parte da via.

Eis o texto do professor
Guilherme:

“A Rua Governador há cem
anos atrás

Através de abaixo-assinados,
dirigidos à Câmara Municipal,
fica-se conhecendo a fisionomia da
cidade, em fins do século XIX.

A transcrição de hoje mostra-
nos o trecho final da Rua do Co-
mércio (atual Governador), que se
estendia até pouco além do quar-
teirão do Mercado, seguindo-se
logo chácaras, sítios e fazendas.

Sem calçamento de espécie al-
guma, ora se transformava em

Rua do Comércio, mais tarde chamada Rua Governador Pedro de Toledo, se estabeleceu
como a principal via varejista da cidade

corredor de nuvens de pó, ora em
canal lamacento, onde os animais
de carga patinhavam indiferentes.

Além do aspecto físico da mais
importante via pública, tanto no
passado como no presente, fica-se
conhecendo os principais morado-
res da mesma rua, cuja descendên-
cia moureja por aí.

‘Ilmos. Srs. Dr. Presiden-
te e membros da Intendência
Municipal.

Dizem os abaixo-assinados,
residentes e moradores nesta ci-
dade à rua do Comércio, que dita
rua, em tempo das águas fica
de difícil trânsito ou intransi-
tável, com o grande pântano que
ocasiona com o constante e gran-
de movimento que tem a rua, e por
isso é de justiça que V. Sas. man-
dem apedregulhar os três quartei-
rões que ainda falta apedregulhar,
os quais são acima da esquina do
largo do Mercado, e bem assim
colocar dois lampiões no último
quarteirão, que é muito neces-
sário, mesmo pelo contínuo
trânsito que tem a referida rua,
que é a entrada de uma das es-
tradas de grande movimento.

A mencionada rua, no alu-
dido lugar, já se acha quase toda
fechada de casas, e tem doze ou
mais casas de negócios que mui-
to rendem aos cofres do muni-
cípio, dos impostos de negócio,
como o predial e o de metros;

pelo que parece aos suplicantes
que seja razoável o melhoramen-
to que pedem, e esperam funda-
dos na boa vontade e justiça de
V. Sas. que serão atendidos.

P. a V. Sªs. deferimento.

Piracicaba, 31 de janeiro de
1890. E, R.M.

José de Almeida Castro; Diogo
Antônio Ferreira da Silva; Louren-
ço Leite de Cerqueira; Cassiano
Antônio de Souza; Raimundo José
de Souza; Gabriel Arcanjo França;
José Pereira de Aguiar; Joaquim
Lucas Ribeiro; João Rosa de Siquei-
ra; José Perches de Menezes; An-
tônio Fortunato da Silva; Antônio
Morato de Carvalho; Teodora de ...
Cunha; Francisco de Cerqueira;
João Francisco C. de Lemos; Bene-
dito do Nascimento França; Mar-
celino de Oliveira Bueno; José Mar-
tins Pereira; Antônio José …; João
de Oliveira Dorta; Francisco Pedro
Ferraz; Manoel Cerilo da Silva;
João Krähenbühl; Inácio Ritter;
Manoel de Camargo; João Teixei-
ra de Camargo; Minelvina Vaz de
Aguiar; Manoel Marcondes; Vespa-
siano Pereira de Aguiar; Frederico
Krähenbühl; José Joaquim de Sam-
paio; Antônio Ferreira de Camar-
go Cunha; Policena Oliveira Bar-
bosa; José Rodrigues da Silva; Luiz
Morato Gentil de Andrade

Parecer da comissão
A Comissão de Obras Públicas

é de parecer que seja atendido o

pedido da petição supra, visto ser
de necessidade e justiça; porém que
se apedregulhe e sirva de lampiões
só os dois quarteirões acima do
Mercado, visto que o terceiro ain-
da não está servido de sarjetas.

Sala da Intendência, 7 de mar-
ço de 1890.

Joaquim Fernandes de
Sampaio

Joaquim Morais Machado de
Oliveira’

A Câmara, em sessão de 10 de
março de 1890, assim concluiu:
‘Proceda-se aos trabalhos que a
comissão indica. (Unicamente)”.

Rua de terra, com paralelepí-
pedos ou asfaltada, a hoje deno-
minada Rua Governador partiu do
século 19, passou pelo 20 e chegou
ao 21, sempre chamando a aten-
ção como importante artéria co-
mercial, seja aos olhos de seus an-
tigos moradores, de Guilherme
Vitti, ou dos nossos.

Achados do Arquivo - A
série “Achados do Arquivo” é
uma parceria entre o Setor de
Gestão de Documentação e Ar-
quivo, ligado ao Departamento
Administrativo, e o Departa-
mento de Comunicação Social
da Câmara Municipal de Pira-
cicaba, com o objetivo de divul-
gar o acervo que está sob a guarda
do Legislativo. As matérias são
publicadas às sextas-feiras.
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Bebel comemora que
8,6 milhões de pessoas
no país saíram da pobreza
entre 2023 e 2024
Parlamentar destaca que os programas sociais do governo Lula têm
sido essenciais para mudar a reduzir a pobreza no Brasil

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) comemorou em suas
redes socias os dados divulgados
pelo IBGE, nesta semana, mostran-
do que entre 2023 e 2024, a pro-
porção da população do país na
pobreza (linha US$ 6,85 PPC ou
R$ 694 por mês) recuou de 27,3%
em 2023 para 23,1%. Foi uma re-
dução de 4,2 pontos percentuais ou
menos 8,6 milhões de pessoas na
pobreza. Já a proporção de pessoas
na extrema pobreza (linha US$ 2,15
PPC ou R$ 218 por mês) recuou de
4,4% para 3,5%, uma redução de
0,9 ponto percentual, ou menos 1,9
milhão de pessoas nessa situação.
"Mais uma vez o presidente Lula
leva o Brasil a um recorde: índices
de pobreza e extrema pobreza são
os menores da série histórica", co-
memorou em suas redes sociais.

Bebel diz que isso tudo se deve
a política social desenvolvida pelo
governo do presidente Lula. "Sem
os benefícios de programas sociais,
a proporção de pessoas na extrema
pobreza subiria de 3,5% para 10,0%
da população, enquanto a propor-
ção da pobreza aumentaria de
23,1% para 28,7% em 2024", diz.

Os dados do IBGE mostram
que cerca de 25,8% das pessoas de
cor ou raça preta e 29,8% das pes-
soas pardas eram pobres, enquan-
to entre a população branca essa
proporção era de 15,1%. "Se a po-
pulação idosa (60 anos ou mais de
idade), que recebem aposentadori-
as e pensões, não tivesse acesso a
esses benefícios previdenciários, a
extrema pobreza nesse grupo pas-
saria de 1,9% para 35,2% e a pobre-
za, de 8,3% para 52,2%", cita Bebel.

A deputada estadual  Professora Bebel  destaca o orgulho
que sente do governo do presidente Lula

Em 2022, no Brasil, o ren-
dimento dos 20% da população
melhor remunerada era cerca de
11 vezes o dos 20% com os me-
nores rendimentos. Entre qua-
renta países selecionados pela
OCDE, o Brasil tem a segunda
maior desigualdade nesta com-
paração, ficando atrás apenas da
Costa Rica (12,3 vezes).

Na população ocupada do
país, a proporção de pobres foi
de 11,9%. Entre os desocupados,
a pobreza atingia 47,6%. Além
disso, menos de 0,6% das pes-
soas ocupadas foram considera-
das extremamente pobres, enquan-
to entre os desocupados a ex-
trema pobreza chegou a 13,7%.

Em 2024, a pobreza foi mai-
or entre os trabalhadores sem
carteira assinada (20,4%) e por
conta própria (16,0%), e menor
para os trabalhadores com car-
teira assinada (6,7%).

A pobreza foi superior en-
tre os trabalhadores da agrope-
cuária (29,3%) e dos serviços
domésticos (22,9%) e inferior no
setor de administração pública,
saúde e serviços sociais (4,6%).

Os dados do IBGE revelam
também que entre 2023 e 2024,
considerando-se os parâmetros
propostos pelo Banco Mundial, a
população do país em situação de
pobreza (com rendimento domici-
liar per capita inferior a US$ 6,85
PPC por dia, ou R$ 694 por mês)
recuou de 27,3% para 23,1%, uma
redução de 8,6 milhões de pessoas.
Foi a terceira queda consecutiva
deste indicador, que vem dimi-
nuindo, anualmente, desde

2022, após atingir seu percen-
tual mais alto em 2021 (36,8%),
na pandemia de Covid-19.

Já a proporção de pessoas na
extrema pobreza (rendimento do-
miciliar per capita inferior a US$
2,15 PPC por dia, ou R$ 218 por
mês) recuou de 4,4% em 2023 para
3,5% em 2024, uma redução de 1,9
milhões de pessoas extremamente
pobres. São dados do capítulo da
Síntese dos Indicadores Sociais so-
bre Padrão de Vida e Distribuição
de Rendimentos. Leia também as
notícias sobre trabalho e educação.

Extrema pobreza seria quase
três vezes maior sem programas
sociais - De acordo com o IBGE,

ainda, na hipótese de não existi-
rem os benefícios de programas
sociais, a extrema pobreza teria sido
6,5 pontos percentuais (p.p.) mai-
or: de 3,5% para 10,0% de pessoas
extremamente pobres na população
do país. A ausência dos programas
sociais governamentais também
elevaria a proporção de pessoas
pobres na população de 23,1% para
28,7%. "Portanto, os programas soci-
ais são imprescindíveis para aten-
der a população vulnerável e o gover-
no do presidente Lula tem um olhar
muito especial para este segmento
da sociedade, que não pode ser
abandonado, pelo contrário, preci-
sa ser acolhido", completa Bebel.

Divulgação
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Ciesp premia Hyundai
por Melhores Práticas
Ambientais
Prêmio reconhece iniciativas voluntárias e inovadoras que contribuem
para a sustentabilidade e a preservação dos recursos naturais

Lo jas  f í s i cas  da  Rede  de  Supermercados  Pague  Menos
terão ofer tas  imbat íve is
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Pague Menos realiza
Saldão de DezembroA Hyundai Motor Brasil foi

uma das vencedoras do 6º Prêmio
Melhores Práticas Ambientais do
Ciesp (Centro das Indústrias do
Estado de São Paulo), realizado
pelo Grupo de Meio Ambiente
(GMA) da entidade na última se-
mana, no auditório da Escola
Senai Luiz Varga, em Limeira
(SP). A premiação reconhece ini-
ciativas voluntárias e inovado-
ras de empresas, instituições e
organizações que vão além das
exigências legais, promovem enga-
jamento social e contribuem para a
sustentabilidade e a preservação
dos recursos naturais. A Hyundai
foi premiada na categoria "Empre-
sa de Grande Porte".

"Ter nossas ações de susten-
tabilidade reconhecidas por uma
entidade privada tão importante
quanto o Ciesp é mais uma prova
da assertividade das nossas inicia-
tivas. Por meio de rigorosas dire-
trizes praticadas por cada certifi-
cação como essa, temos a oportu-
nidade de refinar nossos proces-
sos e dar os próximos passos em
direção a um futuro cada vez mais
sustentável. Como pioneiros do se-
tor em iniciativas sustentáveis,
queremos atuar como um agente
transformador na indústria, tra-
zendo todos os nossos fornecedo-
res, clientes e, por que não, concor-
rentes, para este mesmo direciona-
mento de relação responsável com
os recursos naturais e com o pla-
neta", afirma Ricardo Martins,
vice-presidente administrativo da
Hyundai Motor Brasil.

Montadora foi reconhecida pelo projeto "Práticas de Sustentabil idade Adotadas nos Pro-
cessos Produtivos",  desenvolvido na planta de Piracicaba

 Divulgação

O Ciesp reconheceu o case
"Práticas de Sustentabilidade
Adotadas nos Processos Produ-
tivos", da Hyundai, projeto que
se destaca por sua abordagem
inovadora na redução dos im-
pactos no meio ambiente ao pri-
orizar a redução do consumo de
recursos naturais como água,
energia e matérias-primas, em
resposta aos desafios globais de
escassez e mudanças climáticas.

Com resultados concretos na
diminuição de resíduos, otimiza-

ção de processos e conscientização
de colaboradores e comunidade, a
iniciativa gera impactos positivos
que vão além do meio ambiente, tra-
zendo benefícios econômicos e so-
ciais, como redução de custos, me-
lhoria da qualidade de vida e for-
talecimento de uma cultura orga-
nizacional sustentável.

Este ano, a Hyundai Motor
Brasil se tornou a primeira monta-
dora do País a se filiar à Global Zero
Waste, colaborando ativamente na
implementação de estratégias de

economia circular com base nos 9
R's (Rejeitar, Repensar, Reduzir,
Reutilizar, Reparar, Restaurar/Re-
formar, Remanufaturar, Reciclar
e Recuperar). As iniciativas desen-
cadearam outros reconhecimentos,
e a fabricante foi certificada como
"Environmental Excellence Com-
pany of the Year 2025" pela GEEF
(Global Energy & Environment Foun-
dation), destacando a redução de 17
milhões de litros no consumo de
água nos últimos anos e a economia
de 2.500 MWh/ano de energia.

A chegada de dezembro mar-
ca um dos períodos mais aguarda-
dos pelos consumidores: o início
do mês em que muitos brasileiros já
receberam a primeira parcela do déci-
mo terceiro salário e começam a se or-
ganizar para as compras das festas de
final de ano. Para tornar essas esco-
lhas ainda mais vantajosas, a Rede
de Supermercados Pague Menos
realiza até hoje, 6, o Saldão de De-
zembro, exclusivamente nas 39 lo-
jas físicas distribuídas em 21 cida-
des do interior de São Paulo.

O Saldão de Dezembro foi pla-
nejado para proporcionar economia
real aos Clientes da Rede. A inicia-
tiva contempla itens essenciais do dia
a dia, produtos de mercearia, perecí-
veis, bebidas, itens para as festivida-
des de fim de ano e muitas outras
categorias, garantindo oportunida-
des ideais para quem deseja ante-
cipar compras ou reforçar o esto-
que da casa. Essa é uma das ações
que reforça o compromisso do Su-
permercados Pague Menos em ofe-
recer experiências de compra com-
pletas, convenientes e alinhadas às
necessidades de seus Clientes.

A Rede investe constante-
mente em estratégias que com-
binem preço, variedade e quali-
dade. "A experiência do Cliente
envolve vários aspectos. É a per-
cepção que ele constrói sobre uma
marca conforme se relaciona com
ela. Essa construção diz respeito a
todos os pontos de contato entre
nossa Rede e eles. Por isso, traba-
lhamos para oferecer uma experi-
ência de compra incrível", reforça
Fabio Cecon, gerente de Marketing
e Comunicação da Rede de Super-
mercados Pague Menos. Segundo
ele, o Saldão é uma oportunidade
para mostrar, mais uma vez, o
quanto o Cliente está no centro.

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos, segue com a campa-
nha milionária "Pague Menos Faz
Sua Vida Melhor", que acontece até
31 de dezembro de 2025 e vai sor-
tear um prêmio especial de R$ 1
milhão em barras de ouro, via Lo-
teria Federal. Para participar, bas-
ta ser cadastrado no Clube Leve
Mais, informar o CPF no ato da
compra e acumular 1 número da
sorte a cada R$ 150,00 em com-
pras no mesmo cupom fiscal. Valo-
res que não atinjam múltiplos de
R$ 150,00 não são acumulados.
Além disso, quem pagar suas com-
pras integralmente com o Cartão
Pague Menos terá as chances do-
bradas automaticamente. A pro-
moção é válida tanto para as 39
lojas físicas quanto para o e-
commerce, sendo que, no caso
das compras online, os núme-
ros da sorte são gerados somen-
te após a emissão da nota fiscal
e a entrega ou retirada do pedi-
do. Outro diferencial é que,
após a primeira compra válida,
o Cliente pode resgatar 10 nú-
meros da sorte extras pelo apli-
cativo da Rede, acessando o
menu inicial em "Campanha" e
"Resgatar Números da Sorte Ex-
tras", com disponibilização em
até três dias úteis. Uma inicia-
tiva que une praticidade, bene-
fícios exclusivos e a chance de
transformar sonhos em realidade.

O Saldão de Dezembro
acontece nos dias 5 e 6 de de-
zembro, sexta-feira e sábado,
em todas as 39 lojas físicas da
Rede de Supermercados Pague
Menos. Para consultar o endereço
e o horário de funcionamento das
unidades acesse: https://
www.superpaguemenos.com.br/
unidades/s .

LLLLLITERAITERAITERAITERAITERATURATURATURATURATURA

Escritora Maristela
Negri lança novo livro

A escritora Maristela Negri
anuncia para o dia 8 de dezembro
o lançamento de seu novo livro,
"Luna, Peregrina da Alma - Refle-
xões e práticas para escutar a alma
e florescer no mundo", que chega
ao público por meio da plataforma
Amazon KDP. Esta é a segunda
obra da autora publicada pelo ser-
viço de autopublicação, reforçan-
do sua presença no cenário literá-
rio independente.

Mais do que uma narrativa, o
livro se apresenta como um rito de
retorno ao sagrado feminino. Cons-
truído como um portal simbólico,
um espelho interno e um percurso
de cura, Luna, Peregrina da Alma
convida as leitoras - e leitores - a
revisitarem suas próprias históri-
as com suavidade, coragem e escu-
ta profunda. Ao longo das pági-
nas, Maristela propõe reflexões
e práticas que incentivam o mo-
vimento de volta a si mesma,
sustentado pela ideia de que a
vida ganha autenticidade quan-
do a mulher finalmente ousa
ouvir a própria alma e responder
ao chamado que nasce dela.

"Este livro é para mulheres
que sentem o chamado da alma.
Para aquelas que desejam recu-
perar a própria voz criativa, ins-
tintiva e intuitiva, a voz que se
manifesta no corpo, na escrita,
no gesto e no silêncio que as
habita. Para quem deseja curar
antigas feridas, honrar a pró-
pria sensibilidade, libertar-se
das expectativas e florescer com
verdade", sentencia Maristela
com suas palavras.

Inspirada por referências
fundamentais da psicologia
profunda e da espiritualidade
feminina, como Clarissa Pinko-
la Estés, Maureen Murdock,
Marion Woodman, Julia Came-

ron e Carl Jung, a autora entrelaça
relatos, metáforas, exercícios in-
trospectivos e poesia do sagrado. O
resultado é uma obra que pretende
ser uma experiência íntima e trans-
formadora, capaz de dialogar
com mulheres em diferentes
etapas de sua jornada interior.

Com linguagem sensível e sim-
bólica, Luna, Peregrina da Alma
reafirma a proposta literária de
Maristela Negri: unir psicologia, es-
piritualidade e arte como caminhos de
reconexão e florescimento pessoal. O
lançamento reforça a consolidação
da autora no universo da escrita
independente e amplia sua contri-
buição para o campo da literatura
devocional e da cura feminina.

SERVIÇO
Lançamento do livro, "Luna,
Peregrina da Alma", Plata-
forma Amazon KDP
(kdp.amazon.com), dia dia
8 de dezembro. Mais infor-
mações: 19.982310017

Luna, Peregrina da Alma marca
novo capítulo na trajetória lite-
rária de Maristela Negri

Divulgação
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Confira o funcionamento da cidade no feriado
da Imaculada Conceição, segunda-feira, 08/12

M u s e u  P r u d e n t e  d e  M o r a e s  é  o p ç ã o  d e  p a s s e i o  n o  f e -
r i a d o  d o  d i a  8  d e  d e z e m b r o

Prefeitura de Piracicaba - Fechada
Câmara Municipal - Fechada
Ipasp - Fechado
Poupatempo Municipal - Fechado
Poupatempo Estadual - Fechado

Transporte público - As linhas
do transporte coletivo operarão com
horários de domingos e feriados. No
entanto, algumas linhas funcionarão
com horários de sábado e a linha 507
operará com horários de dias úteis. As
linhas 124 (Jardim Gilda/TCI), 126 (Bos-
ques do Lenheiro), 210 (Unileste), 240
(Cecap/Centro), 322 (Novo Horizonte),
325 (Santa Fé), 416 (Uninoroeste/TVS),
444 (Sônia/Centro) e 505 (Uninorte)
seguirão a tabela de sábado. Já a linha
507 (Parque Automotivo via Hyundai)
circulará com horários de dias úteis. A
Loja Pira Mobilidade estará fechada
no dia. Todos os horários podem ser
consultados no site https://
piramobilidade.com.br/.

Coleta de lixo domiciliar - Fun-
ciona normalmente

Comércio - Comércio de
rua e corredores comerciais
funcionam das 9h às 17h

Shopping - Funciona das
10h às 22h

Bancos - Fechados
Saúde - Todos os serviços de

emergência funcionam normal-
mente. As UPAs (Unidades de
Pronto Atendimento) e COT (Cen-
tral de Ortopedia e Traumatologia)
funcionam 24h. SAMU atende
normalmente pelo telefone 192. Já
as UBSs (Unidades Básica de Saú-
de), CRABs (Centros de Referência
da Atenção Básica) e USFs (Uni-
dades de Saúde da Família) esta-
rão fechadas no feriado.

Assistência Social - Os Centros
de Referência de Assistência Soci-
al (Cras) Jardim São Paulo, Pira-
cicamirim, Mário Dedini, São José,
Vila Sônia e Novo Horizonte, Cen-
tro de Referência Especializado de
Assistência Social (Creas), Centro
Pop e Cadastro Único não terão
atendimento no feriado de 08/12.

Abastecimento (varejões mu-
nicipais e feiras livres) - Sem funci-
onamento

Mercado Municipal - Funcio-
na das 6h às 12h

Zoológico e Paraíso da Crian-
ça - Fechados

Parques Públicos - Abertos:
Pq. da Rua do Porto, das 6h às
21h30; Pq. do Piracicamirim, 6h
às 21h; Pq. do Monte Líbano, das
6h às 21h; Engenho Central, das
6h às 22h; Parque da Estação da
Paulista, das 5h às 20h.

Museu da Água e Aquário - Fun-
cionarão normalmente, das 9h às 17h

Cultura - Sede da Secretaria
de Cultura, Centros Culturais Nhô
Serra, Hugo Pedro Carradore,
Antonio Pacheco, Maria Dirce e
Isaíra Aparecida Barbosa - "Zazá",
Quiosque da Leitura (Parque da
Rua do Porto) - Fechados

Pinacoteca Municipal Miguel
Dutra - aberta das 10h às 17h

Museu Prudente de Moraes -
aberto das 10h às 14h

Museu da Imagem e do Som
de Piracicaba (MISP) - fechado

Casa do Povoador - fechada
Teatros Dr. Losso Netto e Ero-

tídes de Campos - fechados
Biblioteca Pública Municipal Ri-

cardo Ferraz de Arruda Pinto - fechada

Turismo - Elevador Turístico
Alto do Mirante - sábados, domin-
gos e feriados, das 10h às 18h

Pedalinho - sábados, domin-
gos e feriados, das 9h às 18h

Passeio de Barco - sábados, do-
mingos e feriados, das 9h às 18h

Feira de Artesanato da Rua do
Porto - sábados, domingos e feria-
dos, das 10h às 17h

Casa do Artesão do Engenho
Central - sábados, domingos e feri-

ados, das 10h às 18h
Complexo Gastronômico da

Rua do Porto - Aberto
Pelotão Ambiental - 3422-0200 -

24 horas - Defesa Civil (199) - 24 horas,
Polícia Militar (190) - 24 horas, Polícia
Civil (197) - 24 horas, Guarda Civil (153)
- 24 horas, Corpo de Bombeiros (193) -
24 horas, Polícia Rodoviária - 3424-
2872 - 24 horas e CPFL (0800-
0101010) - 24 horas. (Programa-
ção sujeita a alterações)
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Calendário Afro será
lançado neste sábado
O Calendário Afro-Piracicabano 2026 será lançado neste sábado, 6,
no Engenho Central; evento gratuito acontece a partir das 19 horas

O Engenho Central recebe
no sábado, 6, o evento de lan-
çamento da 8ª edição do Calen-
dário Afro-Piracicabano 2026.
O evento, que acontece no Ar-
mazém 14 a partir das 19 horas,
é aberto ao público, com entrada
gratuita mediante inscrição por
meio do formulário na internet.

O calendário, que será distri-
buído gratuitamente no dia do lan-
çamento e depois na Secretaria de
Cultura, no Parque do Engenho
Central, é produzido pela Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio das se-
cretarias de Cidadania e Parcerias,
Cultura e Administração e Gover-
no, da Coordenadoria Setorial da
Promoção da Igualdade Racial e
Étnica e do Conepir (Conselho de
Participação e Desenvolvimento da
Comunidade Negra de Piracicaba),
com apoio de Ojuara D Grone. A
arte foi desenvolvida pela Superin-
tendência de Comunicação Digital.

As personagens que estampam
cada mês do calendário 2026, como
em todas as edições anteriores, são
pessoas que ostentam um legado
no movimento negro, cujas histó-
rias marcaram, ou ainda marcam,
outras pessoas e épocas.

Desde 2019, o Conepir man-
tém o compromisso de confeccio-
nar e lançar anualmente o Calen-
dário Afro Piracicabano, com o in-
tuito de criar uma ferramenta po-
derosa de reconhecimento e inspi-
ração, evidenciando, a cada pági-
na, personalidades pretas - famo-
sas ou não - que se destacam em
suas áreas de atuação.

HOMENAGEADOS - Ja-
neiro: Júlia Madeira - fundadora
do Rotas Afro, pesquisa mediação
cultural em territórios negros e já
foi premiada pelo Iphan e Ibram
pela valorização do patrimônio e
memória negra. Fevereiro: Dr.
Marcos Marcelo de Moraes e Ma-
tos - advogado e conselheiro da

O Calendário Afro Piracicabano tem intuito de reconhecer e evidenciar personalidades pretas

 Divulgação

Acipi e Rotary, secretário adjunto
da OAB/SP; ex-Procurador de Pi-
racicaba e Juiz do Tribunal de Im-
postos e Taxas de SP.

Março: Mayra Kristina de
Camargo - educadora há 28
anos e agente cultural, promo-
ve inclusão e resistência por
meio do hip hop, batuque e rap.

Abril: Robson Roberto Gregó-
rio - DJ Robão, referência na cul-
tura negra e periférica, marcou ge-
rações com bailes e eventos comu-
nitários. Aos 67, segue ativo na
equipe Zanzibar, fortalecendo me-
mória e identidade cultural.

Maio: Helena da Silva Men-
des - ativista e empreendedora,
promove ancestralidade e cultura
negra por meio da moda com seu
ateliê de tecidos africanos.

Junho: Diogenes Moura Se-
vero Santos - artista visual e profes-
sor, iniciou sua carreira aos 12 anos e

transformou espaços públicos com arte
e grafite. Criador da série Aliena-
ção, inspira liberdade de expressão
e fortalece a cultura urbana.

Julho: Renata d'Oxum - Mãe
de Santo há 47 anos, líder da Casa
Três Marias e Zé Pilintra de Aru-
anda; divide a vida entre o ser-
viço público e o sacerdócio, pre-
servando valores da Umbanda e
acolhendo com fé e sabedoria.

Agosto: Antônio Francisco de
Abreu (Mestre Abreu) - operador
de máquinas e referência comuni-
tária; transformou sua casa em
ponto de encontro, acolhendo to-
dos com carisma e conselhos.

Setembro: Deolinda Madre
(Madrinha Eunice) - força femini-
na do samba; fundou a Lavapés
Pirata Negro e preservou tradições
afro-brasileiras, deixando legado
que inspira gerações.

Outubro: Cássio Marcelo Sil-

veira - presidiu a Ekiperalta (bicam-
peã), desfilou 20 anos na Vai-Vai,
fundou o Conepir e fez ações soci-
ais e programa de rádio.

Novembro: Bruna Roberta Costa
- evangelista e ministra de louvor na
Assembleia de Deus Adoradores de
Cristo; manicure e confeiteira talento-
sa, espalha fé, força e alegria.

Dezembro: Gerson Moura -
entusiasta do evangelho e da vida
com Deus; amou a família, valori-
zou as raízes africanas e espalhou
fé, dignidade e simpatia.

SERVIÇO
Lançamento do Calendário
Afro-Piracicabano 2026.
Sábado, 6, às 19h, no Ar-
mazém 14 do Engenho
Central. Entrada gratuita,
mediante inscrição pelo
link: https://forms.gle/
YxD2jUd5VRXF7yEg9

Juca Ferreira se apresenta no Sesi dia 13; ingressos gra-
tu i tos  já  podem ser  reservados
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Juca Ferreira faz show
com entrada gratuita

Muita música, alto astral e
samba no pé são marcas que o
show 'Bambas do Samba', do
cantor e compositor piracicabano
Juca Ferreira, traz ao Sesi Piraci-
caba no dia 13/12, sábado, às 17h.
No evento, o público vai ouvir mú-
sicas autorais e os grandes clás-
sicos de bambas imortais da
história do samba e da MPB.

Para participar, é só fazer a
reserva de ingressos gratuitos
pela plataforma Meu Sesi
(www.sesisp.org.br/eventos). A
classificação é livre.

Juca Ferreira é também per-
cussionista e locutor e carrega uma
trajetória com mais de 20 anos de
carreira. Em 'Bambas do Samba', o
repertório compõe autorais como
'Candeeiro', além de clássicos de
bambas imortais, como Monarco,
Dona Ivone Lara, Geraldo Filme,
Adoniran Barbosa, Almir Guineto
e Fundo de Quintal, entre outros.

O artista é apadrinhado pelo
cantor e compositor Monarco da

Portela, que morreu em 2021. Em
2009, Juca lançou o seu primeiro
CD 'Força da Fé', que inclui músi-
cas autorais e de compositores
como Delcio Carvalho, que compar-
tilha a música 'Que bom será'.

O cantor foi finalista do 1º São
Paulo Expo Samba (2012) com a
música autoral 'Saravei a Banda'
(Juca Ferreira e Luis Caffé) e gra-
vou diversos singles, como as fai-
xas 'Ziriguidum' e 'Samba na Beira
do Rio', em homenagem ao rio Pi-
racicaba e à sua cidade natal.

SERVIÇO
Bambas do samba, dia
13/12, sábado, às 17h, no
Sesi Piracicaba (avenida
Luiz Ralf Benatti, 600,
Vila Industrial). Classifica-
ção: livre. Ingressos gratui-
tos, com reservas pela pla-
taforma Meu Sesi
( w w w . s e s i s p . o r g . b r /
eventos)
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Meia Maratona vai fechar
vias neste domingo

A Chelso Sport, com o apoio
da Prefeitura Municipal de Piraci-
caba, através da Secretaria de Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-
ras divulga a relação com algumas
das avenidas que serão interdita-
das no próximo domingo, dia 7 de de-
zembro, para a realização da 3ª Meia
Maratona de Piracicaba. Com mais
de 5 mil atletas participantes, o
evento tem início às 5h30, com lar-
gada da prova dos 21 km progra-
mada para as 6h30. Em seguida,
ocorrem as largadas dos 10 km, às
7h10 e, do 5 km, a partir das 7h27.

Para que a prova seja realiza-
da com organização e segurança
para os participantes, algumas das
vias públicas serão interditadas nos
seguintes horários: Avenida Jaime
Pereira (Estrada do Bongue), das
6h30 às 7h40; Avenida Cruzeiro do
Sul, das 5h30 às 8h50; Ponte do Mo-
rato, das 6h às 8h50; Avenida Bei-
ra Rio (até a rua Rangel Pestana),
das 5h30 às 9h10 e Avenida Alidor
Pecorari, das 3h às 9h50.

MEIA MARATONA DE PI-
RACICABA - A 3ª Meia Marato-
na de Piracicaba acontece neste do-
mingo, 7, como uma das maiores
provas do setor das corridas de rua
e dos esportes outdoor e que con-
ta com a participação de mais
de 5 mil atletas confirmados, re-
presentando diversos municípi-
os de 17 estados brasileiros.

A 3ª edição da Meia Mara-
tona também recebe corredores
estrangeiros vindos do México,
da Argentina e da Suíça, o que
destaca a relevância da prova e
amplia a visibilidade nacional e in-
ternacional da corrida.

A projeção do setor de turis-
mo indica que a 3ª Meia Maratona
deve injetar entre R$ 1,5 milhão e
R$ 1,8 milhão diretamente na eco-
nomia piracicabana, o que vai be-

neficiar diretamente os setores de
hotéis, bares, restaurantes, cafete-
rias e lojas, além dos prestadores
de serviço e de toda a cadeia ligada
ao turismo local. Com milhares de
visitantes circulando por Piracica-
ba durante o final de semana, a
prova se posiciona como uma das
ações mais relevantes do calendá-
rio esportivo e turístico do municí-
pio, fortalecendo a imagem da ci-
dade como referência regional em
eventos de grande porte.

ORGANIZAÇÃO E APOI-
OS - Com organização da Chelso
Sports e com o apoio da Prefeitura
Municipal de Piracicaba, através da
Secretaria de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras, a 3ª edição da
Meia Maratona de Piracicaba tam-
bém conta com o envolvimento de
grandes marcas e de patrocinado-
res que juntos, são aliados impor-
tantes para o sucesso do evento.

O patrocínio master é assina-
do por Objetivo Piracicaba e AE
Mirante, enquanto o grupo de pa-
trocinadores oficiais reúne LaserDre-
am Piracicaba, Loja RunFor, Care Club
Piracicaba, My Safe Sport, Band FM
Piracicaba e  Climátiko Termodinâmi-
ca. A corrida também tem o apoio
de diversas instituições e empresas
locais, incluindo, CDVAC Vacinas,
Unimed Piracicaba, Café Morro
Grande, Bike and Fly, Açaí Mo-
rumbi, Pra Ter Estilo e Casa de
Bolos, reforçando o engajamento
da comunidade e do mercado na
consolidação do evento.

SERVIÇO
3ª Meia Maratona de Pira-
cicaba, domingo, no Par-
que da Rua do Porto (ao
lado dos pedalinhos). Mais
i n f o r m a ç õ e s :
www.meiamaratonade
piracicaba.com.br

Fotop
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Raízen promove excelência em gestão operacional
Visando garantir a produ-

tividade, a segurança e a efici-
ência de suas operações, a Raí-
zen concentra seus esforços na
expansão de seus programas de
excelência em CCTA (Corte, Carre-
gamento, Transporte e Apoio), de-
senvolvendo métricas voltadas à
alta performance, melhoria contí-
nua e à redução de custos.

São quatro programas que
compõem a iniciativa para reconhe-
cimento e excelência operacional:
TransMOV, voltado para o trans-
porte de cana; Safe Bus, para trans-
porte de pessoas; Conduzir, para
reconhecimento de motoristas do
transporte de cana, pessoas e apoio;
e Frente de Ouro, que visa estimu-
lar a competição saudável entre as
frentes de colheita. Os dois últimos
com foco no colaborador, reconhe-
cendo bons comportamentos ao
volante, e principalmente bons re-
sultados em alta performance.

Os programas são os pilares
da disseminação da cultura de
Zero Acidente na Raízen, essenci-
ais para operações em grande es-
cala. Atualmente, envolvem mais
de 7 mil motoristas, cerca de mil
veículos no transporte de pessoas
(levando mais de 20 mil pessoas
em contexto safra) e cerca de 750
caminhões no transporte de cana,
com previsão de transportar 45
milhões de toneladas até o final
da safra. Ao todo, essas opera-
ções rodam mais de 90 milhões
de quilômetros por safra.

"Na Raízen, buscamos conti-
nuamente a eficiência sustentável,
integrando produtividade, excelên-
cia operacional e responsabilidade
socioambiental. Esse compromisso
se reflete em nosso valor inegociá-
vel: a segurança, presente em cada
decisão, operação e colaborador.
Ferramentas como o TransMOV,
Safe Bus e Conduzir são fundamen-
tais para fortalecer essa cultura,
impulsionando a performance lo-
gística e consolidando uma opera-

ção de zero acidente. Com essas
iniciativas, a Raízen reforça seu
compromisso em unir segurança,
produtividade e valorização das
pessoas, reconhecendo o desem-
penho das equipes e incentivan-
do a evolução contínua de toda
a cadeia logística", explica Ha-
milton Jordão, Gerente de Ope-
rações Agrícolas da Raízen.

TRANSMOV E SAFE BUS
- Os programas TransMOV (7ª edi-
ção) e Safe Bus (4ª edição), da Ra-
ízen, têm o objetivo, respectiva-
mente, desenvolver as operações
de transporte de cana e de pes-
soas, envolvendo prestadores
de serviço e operações próprias,
em 26 unidades da companhia.

Dentro desses programas, as
métricas de avaliação das opera-
ções são: Zero Acidente, Auditori-
as (avaliação de integridade de pro-
cessos); violações em telemetria
(monitoramento 24h) e Produtivi-
dade, ao final da safra são reco-
nhecidos com o Selo de Excelência
Raízen para a melhor operação.

CONDUZIR - O programa
Conduzir é uma iniciativa de reco-
nhecimento aos motoristas das
operações de transporte de cana,
transporte de pessoas e apoio (com-
boio, vinhaça e prancha). Seu obje-
tivo é disseminar a Cultura Raízen
de Zero Acidente, promovendo se-
gurança e eficiência operacional.

O programa valoriza e reco-
nhece, mensalmente e ao final da
safra, o desempenho de motoris-
tas com zero violações, e alta pro-
dutividade, ou seja, reconhecen-
do aqueles que rodam mais sem
infrações e mantendo a alta
performance das operações. A
apuração é baseada em dados
de telemetria com acompanha-
mento 24h com tecnologia em-
barcada nos equipamentos e câ-
meras de fadiga, obtendo dados
como quilometragem rodada.,
excessos de velocidade, freadas
bruscas e violações comportamen-

A Raízen conta com quatro programas que visam melhorar os modelos
de gestão, contribuindo para o aumento da produtividade e a segurança
das operações: TransMov, Safe Bus, Conduzir e Frente de Ouro

tais do motorista (uso de celular e
dirigir sem cinto, por exemplo).

FRENTE DE OURO - O
programa Frente de Ouro visa es-
timular a competição saudável
entre as frentes de colheita pró-
prias da Raízen para aumentar
a produtividade. A métrica de ava-
liação e reconhecimento é baseada
no Rendimento da Frente (tonela-
das de cana colhidas por hora).
"Este programa demonstra o com-

promisso da Raízen em transfor-
mar o setor por meio da gestão de
dados e do reconhecimento. O Fren-
te de Ouro é um pilar estratégico
que materializa nossa busca incan-
sável por excelência no campo. Ao
incentivar a melhor performance,
garantimos não apenas o aumento
da nossa produtividade, mas tam-
bém a eficiência e a sustentabilida-
de de toda a cadeia de colheita da
Raízen", afirma Jordão.

Divulgação/Raízen
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Santa Casa moderniza o atendimento
Com a implantação de tecnologias inovadoras, as soluções digitais aumentam segurança, agilidade e eficiência na assistência ao paciente

A Santa Casa de Piracicaba
vem se destacando pela moderni-
zação de seus processos, com a im-
plementação de tecnologias que tor-
nam o atendimento mais seguro,
ágil e eficiente. As novas ferramen-
tas integraram setores e otimiza-
ram o trabalho das equipes, refle-
tindo diretamente na qualidade da
assistência aos pacientes.

O Prontuário Eletrônico (MV),
premiado nacionalmente, centrali-
za todas as informações clíni-
cas do paciente, permitindo
acesso rápido e seguro aos dados.
A digitalização garante continui-
dade do cuidado, maior preci-
são nas decisões médicas e organi-
zação das equipes de enfermagem.

Outro avanço importante foi
a adoção dos carrinhos beira-leito
com checagem eletrônica (Psicobox
e MV). Com eles, os medicamen-
tos são conferidos junto ao pa-

ciente, reduzindo riscos de er-
ros e facilitando o controle de
doses, além de tornar a rotina
das equipes mais prática e ágil.

Na farmácia, a integração
do sistema SOUL MV com Palm
e Go Dash modernizou a gestão
de estoque e a dispensação de
medicamentos. Solicitações e pres-
crições chegam eletronicamente,
dispensas são conferidas pelo pal-
mtop e o estoque é atualizado au-
tomaticamente, o que aumenta a
produtividade, reduz o tempo gas-
to em tarefas operacionais e garan-
te mais precisão e economia.

A robotização da entrega de
medicamentos (Alabia) é outro in-
vestimento que trouxe ainda mais
eficiência. O robô transporta medi-
camentos e materiais da farmácia
para os postos de enfermagem 24
horas por dia, garantindo rapi-
dez, rastreabilidade e seguran-

ça nas entregas, além de redu-
zir deslocamentos da equipe e
liberar tempo para que os pro-
fissionais se dediquem direta-
mente ao cuidado do paciente.

Segundo o gestor de TI da
Santa Casa, Bruno Conduta, co-
ordenador do processo de im-
plantação das novas tecnologi-
as, com essas inovações, a Santa
Casa de Piracicaba reforça seu com-
promisso com tecnologia, qualida-
de e humanização. "Desta forma,
o  atendimento é cada vez mais se-
guro, eficiente e integrado, conso-
lidando a referência da Santa Casa
em gestão hospitalar moderna e
inovadora", considerou.

Ele revela que todos os itens
inovadores foram inicialmente
implantados na Farmácia Hos-
pitalar, que integra os quatro
serviços, consolidando-se como
o ponto central das iniciativas. Bruno Conduta junto a representantes de setores envolvidos na implantação das novas tecnologias

Divulgação
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Cultura de Quilombo
recebe Luiz Antonio Simas

O Cultura de Quilombo encer-
ra sua programação anual neste
domingo (07), a partir das 13h,
no Engenho Central, com a pre-
sença do historiador, professor e
escritor Luiz Antonio Simas, uma
das principais vozes da cultura po-
pular brasileira. A participação in-
tegra a Gira Reflexiva, espaço de
debate, escuta e pensamento
crítico criado pelo coletivo Qui-
lombola Comunidade & Samba.

Com mais de 25 anos de atua-
ção, o Quilombola Comunidade &
Samba consolidou-se como um dos
principais movimentos culturais da
cidade, mantendo o samba como
ferramenta de formação, identida-
de, mobilização e fortalecimento
dos territórios periféricos. Em
2023, o grupo inaugurou o projeto
Cultura de Quilombo, ampliando
sua atuação em bairros e comuni-
dades e fortalecendo vínculos por
meio de ações descentralizadas.

A presença de Simas na Gira
Reflexiva simboliza, para o co-
letivo, a força dos "arquivos vi-
vos" da cultura brasileira dos
saberes de matriz africana às prá-
ticas populares das ruas, do car-
naval às rodas de samba.

Yaísa Domingues, mestranda
em Geografia e responsável pela
condução das Giras Reflexivas,
destaca o impacto do encontro:

"Simas provoca deslocamen-
tos e abre conexões com outros sa-
beres. A Gira se fortalece e se rami-
fica a partir desse diálogo. Não é só
uma roda de samba é pensar e pro-
por a partir do nosso chão".

As obras do autor, que abor-
dam samba, carnaval, religiosida-
des afro-brasileiras, futebol e filo-
sofia popular, já pautam debates
sobre formas de viver e resistir nas
cidades. No Cultura de Quilombo,
esses referenciais dialogam tam-
bém com a escritora, Carolina Ma-
ria de Jesus, inspiração constante
do projeto.

Yaísa reforça ainda que "As-
sim como Carolina transformava
a cidade em escrita e denúncia, o

Cultura de Quilombo transforma
sua circulação pelos bairros em es-
cuta, troca e pertencimento. A Gira
nos permite enxergar o território
com os olhos de quem o habita".

Para Paulo César Ferraz
(Teda), uma das lideranças do Qui-
lombola Comunidade & Samba, a
presença de Simas fortalece coleti-
vos periféricos que têm reorgani-
zado redes de convivência e cria-
ção. "O encontro amplia a possibi-
lidade de pensar políticas culturais
que brotam do afeto - das cozinhas
comunitárias, das oralidades, das
festas populares. São políticas que
sempre estiveram no território,
mesmo quando invisibilizadas".

O evento também marca o pri-
meiro deslocamento externo da
Cozinha Quilombola, coordenada
pela chef Karime Zarratim, que vem
expandindo práticas culinárias de
memória e ancestralidade. No do-
mingo, a partir das 12h, será servi-
da a Feijoada Quilombola; os con-
vites estarão disponíveis a partir de
sábado (06), no Engenho Central.

"A Cozinha Quilombola re-
força a comida como linguagem
política e forma de transmissão de
saberes", afirma Karime.

Outro destaque é a parce-
ria com a Sociedade Beneficente

Cozinha Quilombola, coordenada pela chef Karime Zarratim

Treze de Maio, território negro his-
tórico em Piracicaba e pilar da
memória afro-piracicabana. A
instituição e o Cultura de Quilom-
bo planejam novas ações conjun-
tas para 2026, incluindo oficinas,
formações e eventos comunitários.

A vinda de Luiz Antonio Si-
mas é resultado da articulação en-
tre o Quilombola Comunidade &
Samba, a 14ª edição do Festival
CURAU, a Sociedade Beneficente
Treze de Maio e o SESC Piracicaba,
fortalecendo redes entre coletivos cultu-
rais, instituições negras e equipamen-
tos da cidade. Para Teda, essa cos-
tura sintetiza o sentido do projeto:
"Cultura de Quilombo é legado, mas
também invenção. Somos herdei-
ros de quem construiu a cidade
sem ter seus nomes nas placas das
ruas. Seguimos abrindo caminhos
para que as próximas gerações não
precisem pedir passagem".

SERVIÇO
Gira Reflexiva com Luiz Anto-
nio Simas - Cultura de Quilom-
bo, domingo, 7, no Engenho
Central. Horário: Feijoada Qui-
lombola às 12h; atividade com
Simas a partir das 13h. Convi-
tes da Feijoada disponíveis no
local a partir de sábado, 6

Adriano Sgrignero
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Dedini promove ações
do Novembro Azul
Em parceria com a Rede Drogal, a empresa ofereceu exames de PSA
gratuitos nos próprios ambulatórios, destinados a funcionários

A Dedini S/A Indústrias de
Base realizou, ao longo do mês de
novembro, uma série de ações vol-
tadas para a conscientização e pre-
venção do câncer de próstata entre
seus colaboradores, como parte da
campanha Novembro Azul.

Em parceria com a Rede
Drogal, a empresa ofereceu exa-
mes de PSA gratuitos nos pró-
prios ambulatórios, destinados
a funcionários com mais de 50
anos. Além disso, foram pro-
movidas palestras nas unida-
des em Piracicaba, Matriz,
Mecânica Vila Rezende e Fun-
dição, abrangendo trabalha-
dores dos três turnos.

Cerca de 200 colaboradores
se inscreveram para participar.
A empresa disponibilizou trans-
porte para facilitar o desloca-
mento entre as unidades. O
tema central das palestras foi
Saúde do Homem. As apresen-
tações foram conduzidas por
profissionais da área. Rogério
da Costa, enfermeiro coordena-
dor de Saúde Empresarial da
Santa Casa Saúde, ministrou
duas palestras. Diego Amorim
Lopes, técnico de enfermagem

Colaboradores de Piracicaba participaram de atividades realizadas na matriz da empresa

do Ambulatório Dedini, condu-
ziu duas sessões.

A campanha também che-
gou à unidade da Dedini em
Maceió (Alagoas). Lá, os cola-

boradores participaram de uma
apresentação teatral promovida
pelo Sesi/Senai, intitulada Os He-
róis da Prevenção, que abordou, de
forma lúdica, a importância dos

cuidados com a saúde masculina.
O SESI ainda ofereceu gratuita-
mente um cartão-saúde, garan-
tindo descontos em consultas e
exames para os trabalhadores.

Divulgação

Show de Papai  e Mamãe Noel  Cantores promete diversão
e emoção para toda a família
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Santa Casa de Piracicaba
recebe Cantata de Natal

A magia do Natal chega à San-
ta Casa de Piracicaba, em uma ini-
ciativa de sua operadora de planos
de saúde, a Santa Casa Saúde Pi-
racicaba. Toda a comunidade está
convidada a participar de uma noi-
te especial de música, alegria e cele-
bração, no próximo dia 18 de de-
zembro, a partir das 19h40, em
frente à escadaria principal da Ins-
tituição, com entrada franca.

O show é protagonizado pelo
Musical Casa de Noel, que este ano
completa 25 anos, com a participa-
ção da Panetone Banda.

Ao justificar a iniciativa, o vice
provedor da Santa Casa e diretor
do plano de saúde, João Orlando
Pavão, disse que a Cantata de Na-
tal é uma forma de celebrarmos a
vida, a saúde e a solidariedade,
valores que estão no coração da
Santa Casa. "Queremos propor-
cionar à comunidade momentos
de alegria e confraternização, re-

forçando nossa missão de cuidar
das pessoas com atenção, carinho
e dedicação", disse.

Na programação, apresenta-
ção da Orquestra de Viola Caipira
Noiva da Colina, que abrirá a noite
com a apresentação de clássicos e
canções natalinas. Em seguida,
show de Papai e Mamãe Noel Can-
tores, proporcionando diversão e
emoção para toda a família.

O evento celebra os 171 anos
da Santa Casa de Piracicaba e os
33 anos de seu plano de saúde, des-
tacando o papel essencial desses
dois organismos no cuidado com a
saúde de Piracicaba e de mais de
25 municípios da região.

"É um momento para agra-
decer, refletir sobre o ano que
se encerra e compartilhar a ale-
gria do Natal em um encontro
que une música, emoção e cele-
bração", disse o provedor Ale-
xandre Valvano Neto.
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Cotip valoriza a educação humanizada
O Colégio Cotip, unidade de

ensino mantida pela Fumep
(Fundação Municipal de Ensino
de Piracicaba) e vinculada à Pre-
feitura de Piracicaba, destaca seu
compromisso com uma forma-
ção integral que ultrapassa o con-
teúdo acadêmico. Entre os pilares
da instituição estão o desenvolvi-
mento das relações interpessoais e
das habilidades socioemocionais,
consideradas essenciais para o cres-
cimento pessoal e para a atuação
profissional dos estudantes.

Desde sua criação,  em
1987, o Cotip aposta em uma
educação que valoriza o estu-
dante em todas as dimensões.
Para o diretor acadêmico, Mar-
cos Bertanha, essa base é deter-
minante na trajetória dos jo-
vens. "Os alunos aprendem a se
comunicar, a trabalhar em equi-

pe, a respeitar o outro e a lidar
com os desafios do dia a dia.
Essa formação é fundamental
para preparar profissionais
competentes e cidadãos consci-
entes", afirma. Ao longo de qua-
se quatro décadas, mais de 14
mil alunos já passaram pela ins-
tituição.  A proposta pedagógi-
ca alia excelência acadêmica a
um ambiente acolhedor e cola-
borativo, estimulando cada es-
tudante a desenvolver seu po-
tencial. "Mais do que ensinar,
nosso objetivo é inspirar. E isso
começa com boas relações dentro
e fora da sala de aula", ressalta
Bertanha, destacando que esses
valores norteiam tanto o Ensino
Médio quanto os Cursos Técnicos.

Na formação técnica, o co-
légio acompanha de perto as
transformações do mercado e

das tecnologias, preparando os
alunos para os desafios do
mundo contemporâneo. Segun-
do Bertanha, o objetivo é forta-
lecer o protagonismo estudan-
til e incentivar uma aprendiza-
gem crítica, prática e orientada
à solução de problemas em di-
ferentes contextos. Para isso, os
currículos são constantemente
atualizados, sempre alinhados
às demandas das áreas profis-
sionais e ao avanço das novas
tecnologias. "Nossa missão é
formar técnicos com visão de
futuro, capazes de pensar solu-
ções e atuar com responsabili-
dade", complementa.

Como diferencial, o diretor
destaca a vivência prática pro-
porcionada aos estudantes, que
utilizam os mesmos laborató-
rios dos cursos de Engenharia

da Escola de Engenharia de Pi-
racicaba (EEP). "Essa integra-
ção garante uma formação mais
sólida e realista desde o iní-
cio do curso", afirma.

MATRÍCULAS ABERTAS
- O Colégio Cotip está com matrícu-
las abertas para o próximo ano. A
instituição oferece Ensino Médio tra-
dicional, Ensino Médio concomitante
aos cursos técnicos e também a opção
de cursar apenas a formação téc-
nica. As áreas técnicas disponíveis
são: Mecatrônica, Informática, Edi-
ficações, Eletroeletrônica, Finan-
ças, Logística, Mecânica e Qualida-
de. As matrículas devem ser feitas
na Secretaria de Atendimento In-
tegrado (Bloco Administrativo -
Avenida Monsenhor Martinho Sal-
got, 560 - Areão). Informações:
www.cotip.com.br/matricula.Diretor acadêmico, Marcos Bertanha

Divulgação
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União Vila Fátima e Vera
Cruz jogam Clássico da Paz
Jogo de futebol entre equipes amadoras da cidade, Clássico da Paz - Inimigos
Jamais acontece neste domingo, 7, às 10 horas, no Campo do Jaraguá
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Veja os clubes que chegam
à 38ª rodada sem objetivos

Luiz Tarantini

Idealizada pelo ex-atleta pro-
fissional e atual jogador dos cam-
peonatos amadores de Piracicaba
pelo União Vila Fátima, Henrique
Biskui conseguiu unir todas as li-
gas da cidade para colocar em prá-
tica a ação "Clássico da Paz - Ini-
migos Jamais", que acontece neste
domingo, 7, às 10 horas, no Cam-
po do Jaraguá.

"Essa ação do Clássico da Paz
surgiu de uma ideia que eu tive re-
centemente por causa dos fatos que
vêm acontecendo nos últimos clás-
sicos. É muita confusão, briga, gen-
te indo parar no hospital por causa
de copada, pedrada, soco. Isso vem
nos preocupando, porque hoje você
já não pode mais levar um famili-
ar, um pai, alguém próximo. Não
existe mais a segurança de antes. E
o esporte, pra mim é, ou deveria
ser, um evento saudável", explicou.

A proposta foi rapidamente
acatada por todos os envolvi-
dos: Superliga, Vera Cruz e Vila
Fátima, e agora segue para ser
colocada em prática. "Eu acre-

dito que nós, que já temos mais
idade e mais experiência, preci-
samos dar exemplo para as cri-
anças que vão nos assistir. Não
adianta a gente educar as cri-
anças e, ao mesmo tempo, pas-
sar a imagem de que futebol é
violência, porque isso não é fu-
tebol. Futebol é paz, é inclusão",
comentou Biskui.

O projeto, segundo ele, tem
potencial para marcar história na
cidade e inspirar outros clássicos
locais. A expectativa é que esta par-
tida seja a primeira de muitas, com
foco exclusivo na prática do fute-
bol. As rivalidades entre as equipes
continuam a existir - e isso é sau-
dável -, pois a competição é o que
torna o esporte atraente e emocio-
nante. No entanto, Biskui enfatiza
que rivalidade jamais deve ser con-
fundida com violência.

"Porque futebol é a bola. Den-
tro de campo nós somos adver-
sários, somos rivais, mas fora
de campo existe uma amizade
de anos e anos, que precisa con-
tinuar", finalizou Henrique
Biskui, idealizador do projeto.  Clássico da Paz acontece neste domingo

Luiz Tarantini

O Campeonato Brasileiro che-
ga ao fim neste domingo (7) com
poucas indefinições. Após vencer o
Ceará por 1 a 0 no Maracanã, na
quarta-feira (3), o Flamengo con-
quistou o título com uma rodada
de antecedência, esvaziando a dis-
puta na parte de cima da tabela.

Seis equipes entram em cam-
po apenas para cumprir tabela.
Palmeiras, Cruzeiro e Mirassol já
garantiram vaga direta na fase de
grupos da Copa Libertadores. O
Mirassol confirmou a classificação
ao chegar aos 66 pontos, com vitó-
ria sobre o Vasco na última terça-
feira (2), em São Januário.

Outros três clubes - Corinthi-
ans, Grêmio e Vasco - não correm
mais riscos de rebaixamento e tam-
bém não têm chances de alcançar
a zona de classificação para com-
petições continentais.

Embora ainda possa ser al-
cançado pelo Vitória em pontu-
ação, o Atlético-MG possui van-
tagem larga no saldo de gols.
Por isso, segundo cálculos do
Departamento de Matemática
da UFMG, o risco de queda é
matematicamente inexistente.

Já campeão, o Flamengo
terá compromisso antecipado
pela 38ª rodada. A partida con-
tra o Mirassol foi movida para
sábado (6), porque o Rubro-Ne-
gro disputará, na próxima quar-

ta-feira (10), a Copa Interconti-
nental da Fifa, no Catar, contra
o Cruz Azul, do México. Com
sequência desgastante de deci-
sões - incluindo a final da Li-
bertadores - o técnico Filipe Luís
deve poupar titulares.

Mesmo sem chance de alcan-
çar o G7, o São Paulo tenta
manter o oitavo lugar, posição
que pode virar vaga na Liberta-
dores caso Cruzeiro ou Flumi-
nense vençam a Copa do Brasil,
ampliando o G7 para G8.

O Red Bull Bragantino ainda
sonha com ultrapassar o Tricolor,
mas a diferença de saldo - sete gols
a menos - torna a missão imprová-
vel. Fluminense, Bahia e Botafogo
seguem na disputa pela vaga dire-
ta na fase de grupos. O Botafogo
encara o Cruzeiro nesta quinta-fei-
ra (4), encerrando a 37ª rodada.

A briga mais intensa está na
parte de baixo. Após tropeços na
penúltima rodada, Vitória (17º, 42
pontos) e Internacional (18º, 41
pontos) seguem vivos na luta con-
tra o rebaixamento. Os concorren-
tes diretos são Fortaleza (16º, 43
pontos), Ceará (15º, 43 pontos) e
Santos (14º, 44 pontos). Apesar de
ameaçados, todos ainda podem,
matematicamente, alcançar posi-
ção na zona da Copa Sul-America-
na, que vai do 8º ao 13º lugar. A
rodada final promete tensão máxi-
ma, com dois rebaixados sendo
definidos apenas no apito final.

Times lutam por vagas em competições continentais e contra
rebaixamento na última rodada

Divulgação
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São Paulo encerra participação
no Brasileiro Paralímpico 2025

Luiz Tarantini

De 1º a 3 de dezembro, o Time
São Paulo Paralímpico esteve em
ação no Campeonato Brasileiro de
Atletismo Paralímpico Loterias Cai-
xa 2025, realizado no Centro de
Treinamento Paralímpico Brasilei-
ro (CTPB), em São Paulo. A compe-
tição marcou o encerramento do
calendário nacional da modalida-
de e reuniu algumas das principais
forças do país, em uma das maio-
res edições já promovidas pelo Co-
mitê Paralímpico Brasileiro (CPB).

A Secretaria de Estado dos
Direitos da Pessoa com Deficiência
(SEDPcD) acompanhou de perto as
disputas. O secretário Marcos da
Costa esteve presente na abertura
do evento e ressaltou a importân-
cia da parceria entre o Governo de
São Paulo e o CPB. "A final do Cam-
peonato Brasileiro consolida mais
um ciclo de trabalho conjunto en-
tre o Governo do Estado e o Comitê
Paralímpico Brasileiro. Celebramos
a estrutura, o apoio e as oportuni-
dades que garantem desenvolvi-
mento seguro e confiante aos nos-
sos atletas. O esporte paralímpico é
parte essencial da política de inclu-
são que defendemos", afirmou o
secretário.

DESEMPENHO DO TIME
SÃO PAULO - Ao longo dos três
dias de disputas, a delegação pau-
lista brilhou e encerrou sua parti-
cipação com 32 medalhas, sendo:
20 de ouro, 10 de prata e 2 de bron-
ze. As conquistas confirmam a for-
ça competitiva e a regularidade do
Time SP nas provas de pista, cam-
po e saltos.

MEDALHISTAS PAULISTAS
- Alex Felix - prata nos 400m (T20),
Ketyla Paula Pereira Teodoro - ouro
nos 400m (T12), Lucas de Sousa
Lima - ouro nos 400m (T46), Sueli
Pereira Soares - prata no arremes-
so de peso (F46), Daniel Fernan-
des dos Santos de Souza - ouro nos

400m (T35) e prata nos 100m, Bru-
no Christian - ouro no salto em dis-
tância (T47/T45), Leandro Viana -
prata nos 100m (T38), prata nos
200m (T38) e ouro no salto em dis-
tância (T38), Claudiney Batista dos
Santos - prata no peso (F56), ouro
no dardo (F56) e ouro no disco
(F56), Elizabeth Rodrigues Gomes
- ouro no peso (F53/F54) e prata
no disco (F53/F55), Antônia Keyla
da Silva Barros - ouro nos 1500m
(T20), Zileide Cassiano da Silva -
ouro no salto em distância (T20),
Edjamerson de Melo Santos - bron-
ze no arremesso de peso (F56), Hen-
rique Caetano Nascimento - ouro
nos 100m (T35) e ouro nos 200m
(T35), Nathalie Filomena de Lima
e Silva - ouro no arremesso de peso
(F38), Victória Larissa Salerno -
prata nos 100m (T35) e bronze nos
200m, Fabrício Júnior Barros Fer-
reira - ouro nos 100m (T13), Lean-
dro Abrahão de Almeida - ouro nos
800m (T38), Matheus de Lima -
ouro nos 100m (T44) e ouro nos
200m (T44), Marcelly Vitória Pedro-
so - ouro nos 100m (T37) e ouro nos
200m (T37), Aser Mateus Almeida Ra-
mos - prata nos 100m (T36).

Delegação de São Paulo conquistou 32 medalhas e reforça pro-
tagonismo paulista em edição histórica organizada pelo CPB

CLASSIFICAÇÃO GE-
RAL - O Campeonato Brasilei-
ro de Atletismo Paralímpico en-
cerrou a temporada com o se-
guinte  pódio  por equipes:
APAP Petrolina - 1.284 pontos,
Sesi-SP - 841,75 pontos, Insti-
tuto Athlon - 838 pontos. A
agenda paralímpica segue mo-
vimentada no CT Paralímpico:
Natação - 13 atletas do Time SP
competem entre 5 e 7 de dezem-
bro--Halterofilismo - 6 atletas

paulistas entram em ação nos
dias 6 e 7--Bocha - 4 atletas dis-
putam o último torneio nacional
entre 7 e 13 de dezembro

TIME SÃO PAULO - O Time
São Paulo Paralímpico é uma inici-
ativa do Governo do Estado, por
meio da SEDPcD, em parceria com
o CPB. O programa oferece suporte
financeiro, técnico e estrutural aos
atletas com deficiência, fortalecen-
do políticas de inclusão, formação
esportiva e alto rendimento.
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II Jornada destaca inovação,
oportunidades e avanços
Presidente e diretora do SindBan contribuem com expertise da instituição na Jornada
Inclusiva; ofertadas 125 vagas durante o evento; várias empresas atendidas

A II Jornada Inclusiva reu-
niu, nesta quarta-feira (4), em-
presas, instituições e profissio-
nais comprometidos com a pro-
moção da acessibilidade e da
inclusão no mercado de traba-
lho. Durante o evento, foram ofer-
tadas 125 vagas de emprego por
diversas empresas, demonstrando
o potencial das ações conjuntas
para ampliar oportunidades para
Pessoas Com Deficiência (PCDs).

O presidente do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Região,
José Antonio Fernandes Paiva, e a
diretora Letícia Peres Françoso
marcaram presença na Jornada,
prestigiando as instituições parti-
cipantes e contribuindo com a ex-
periência do SindBan, que há anos

atua na defesa da inclusão, acessi-
bilidade e promoção de políticas
que garantam a integração das
pessoas com deficiência no mer-
cado de trabalho. A participação
da entidade reforçou o comprome-
timento sindical nas pautas de ci-
dadania e diversidade.

Um dos destaques da pro-
gramação foi a apresentação de
tecnologias acessíveis desenvol-
vidas pelo Senai, incluindo um
fogão adaptado, pensado para
facilitar o uso por pessoas com
diferentes tipos de deficiência,
e uma máquina de costura com
regulagem de altura, cujo acio-
namento, em vez de ser feito
pelo pedal, ocorre por meio das
mãos - solução que amplia au-

tonomia e segurança para mui-
tos usuários. A Hyundai tam-
bém marcou presença, exibindo
modelos de carros automáticos,
que podem atender com mais
eficiência as necessidades de
motoristas com deficiência.

Além das exposições, a Jor-
nada promoveu uma roda de
conversa com relatos de empre-
gadores e trabalhadores com
deficiência, que compartilha-
ram suas experiências e trajetó-
rias de inclusão. O bate-papo
contou com a participação da
gerente da Superintendência do
Trabalho e de representantes do
Ministério Público do Trabalho,
enriquecendo o debate com
perspectivas institucionais

sobre empregabilidade e di-
r e i t o s .  Diversas instituições
apresentaram seus projetos e
serviços voltados às pessoas com
deficiência, incluindo iniciativas
de capacitação, inclusão social e
emissão de laudos para o trabalho.

O público pôde interagir, fazer
perguntas e trocar experiências ao
longo da programação. O encerra-
mento ficou por conta do grupo "Só
Vendo Pra Crer", formado por ar-
tistas com deficiência visual, que
trouxe arte e sensibilidade ao final
do encontro. A II Jornada Inclusi-
va reforçou o papel essencial da
união entre instituições, empresas
e sociedade civil para ampliar o
acesso ao trabalho e construir
ambientes realmente inclusivos.

Animação e pagode encerraram a Jornada da Inclusão Diretora do Sindban, Letícia Françoso é exemplo de atuação
em prol das pessoas com deficiência

Encontro doi marcado pela integração e inclusão de PCDs Jornada da Inclusão teve a participação do Sindicato dos Bancários

Paiva, presidente do Sindban e Letícia Françoso, integraram a Jor-
nada para colaborar com a expertise do SindBan sobre o tema

 Moleque Travesso chega a oito nomes confirmados para
2026 sob comando de Thiago Carvalho
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Juventus anuncia mais
três reforços para série A

Luiz Tarantini

O Clube Atlético Juventus
segue acelerando a montagem
do elenco para a disputa do
Campeonato Paulista da Série
A2 de 2026. Entre segunda-feira
(1º) e terça-feira (2), o Moleque Tra-
vesso confirmou mais três refor-
ços: o atacante Maycon Douglas, o
lateral-esquerdo Matheus Leal e o
zagueiro Fernando.

Com as novas chegadas, o Ju-
ventus soma oito jogadores oficial-
mente anunciados para a próxima
temporada, que será comandada
pelo técnico Thiago Carvalho.

Os reforços: Maycon Douglas,
atacante de 29 anos, chega após
passagens por Bahia, Cruzeiro, ABC
e Retrô, clube pelo qual disputou a
Série C e a Copa do Brasil em 2025.
Matheus Leal, lateral-esquerdo de
30 anos, reforça o Juventus após
defender Aparecidense, Portugue-
sa e Londrina. Fernando, zagueiro
de 31 anos, atuou recentemente por
Joinville, Caxias e Tombense, acu-
mulando títulos como a Copa San-
ta Catarina, a Recopa Catarinense
e o vice-campeonato gaúcho.

Antes dos anúncios mais re-
centes, o Juventus já havia oficiali-

zado a chegada do zagueiro Tho-
más Kayck, de 29 anos, titular em
toda a Série C de 2025 pelo Flores-
ta-CE, com passagens por Sport,
Ponte Preta e Figueirense.

O lateral-direito Daniel Gue-
des, formado na base do Santos e
com passagens por Cruzeiro, For-
taleza e Paraná, também já havia
sido confirmado para reforçar o
setor defensivo.

Além deles, o clube anunciou
o goleiro Lucas Passarelli, de 29
anos, com experiência por Marília,
Rio Claro e Cascavel. Passarelli che-
ga para disputar posição com Ga-
briel Félix, já presente no elenco.

OBJETIVO E PREPARA-
ÇÃO - Com o pacote de reforços, o
Juventus busca equilibrar juven-
tude e experiência para montar um
elenco competitivo na luta pelo aces-
so. A estreia grená na Série A2 está
marcada para 11 de janeiro, na Rua
Javari, contra o Santo André.

Elenco confirmado até agora:
Goleiros: Gabriel Félix, 27 anos,
Lucas Passarelli, 29 anos. Laterais:
Daniel Guedes (D), 30 anos, Mar-
celo, Matheus Leal (E), 30 anos.
Zagueiros: Thomás Kayck, 29 anos,
Fernando, 31 anos. Atacante:
Maycon Douglas, 29 anos.

Intuito é valorizar produções manuais
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Artesanato na Paulista
será especial de Natal

A próxima edição do Movi-
mentAr - Artesanato na Paulista
já tem data definida. Desta vez,
serão dois dias de atividades: 13 e 14
de dezembro, sábado e domingo, das
10h às 17h, na Estação da Paulista. O
evento, que une artesanato, gastrono-
mia, música e oficinas, será uma edi-
ção especial de Natal, com 72 exposito-
res de artes feitas com as mãos. A rea-
lização é da Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal de
Turismo, com apoio do Sesc e do
coletivo de artistas manuais QFÉE?
(Que Feira é Essa?) - Arte e Gastro-
nomia por Mãos Diversas. A Esta-
ção da Paulista está situada na
avenida Dr. Paulo de Moraes, 1580.
A entrada é gratuita.

Integram o MovimentAr - Ar-
tesanato na Paulista expositores de
oito coletivos que compõem o pro-
jeto QFÉE?, criado no Sesc. São eles:
Arte & Amigos CPP, Collab Aroma
e Arte, CSA - Comunidade que Sus-
tenta a Agricultura, Feira das Pre-
tas, Kalidoskopeo, Potência Afro,
Quebrada Criativa e Rede Guan-
du. Eles representam diferentes
áreas, como artesanato, gastrono-
mia e agroecologia. Para além de
um espaço para comercialização, o
evento é um ponto de encontro que
valoriza produções manuais, reco-
nhecendo o tempo, o cuidado e a
dedicação presentes em cada cria-
ção, reforçando o compromisso
com a economia solidária, a criati-
vidade, a agricultura sustentável e
a preservação de saberes.

"Este evento é uma oportu-
nidade especial para valorizar-

mos o trabalho dos nossos ar-
tesãos e fortalecermos a econo-
mia criativa da cidade. Os ex-
positores expõem e comerci-
alizam produtos que contam
histórias e trazem identidade
cultural, e é justamente isso que
torna a feira um espaço ideal
para quem deseja presentear
neste Natal com algo único, fei-
to à mão e com muito carinho.
E essa edição especial de Natal
será em dois dias justamente para
que mais pessoas possam visitar e
conhecer a feira", disse a titular da
Secretaria Municipal de Turismo,
Clarissa Quiararia.

Os food trucks, atrações mu-
sicais e temas das oficinas serão
divulgados em breve.

EVENTO - Criado neste ano,
o nome MovimentAr, com desta-
que para o Ar no final da palavra,
foi pensado estrategicamente para
referência a atividades ao ar livre, para
que as pessoas conheçam diferentes
espaços da cidade. Além disso, a pro-
posta do Ar é alusiva à identidade
do dialeto piracicabano, que é pa-
trimônio imaterial da cidade.

SERVIÇO
MovimentAr - Artesanato
na Paulista - Especial de
Natal. Dias 13 e 14 de de-
zembro, sábado e domin-
go, das 10h às 17h, na Esta-
ção da Paulista (avenida
Dr. Paulo de Moraes,
1580, Paulista). Entrada
gratuita. Informações:
(19) 3403-2648
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Fundo Social leva Papai Noel para instituições
Divu lgação

Crianças internadas na Santa
Casa, nas UPAs Piracicamirim,
Vila Cristina, Vila Rezende e na COT
(Central de Ortopedia e Traumatolo-
gia) receberam uma visita especial na
última quarta-feira, 3, o Papai Noel le-
vou brinquedos em uma ação do
Fundo Social de Solidariedade de
Piracicaba, realizada em parceria
com a Secretaria de Cultura e o
Museu Prudente de Moraes, que
arrecadou os brinquedos.

A administradora da Santa
Casa, Vanda Petean, elogiou a ini-
ciativa. "É um trabalho importan-
te, que traz esperança para pacien-
tes e familiares", destacou.

Logo após receber alta, o bebê
Bernardo, de apenas 12 dias, ga-
nhou uma lembrança do "bom ve-
lhinho". Também foi a primeira vez
que Jasmine, de 8 meses, interna-
da há dois dias, viu o Papai Noel,
acompanhada da mãe, Jessica Stoc-
co. Emanuele, de 5 anos, abriu o

presente assim que ganhou. "Ado-
rei", comemorou. Na recepção da
UPA do Piracicamirim, a alegria to-
mou conta das crianças. Ana Clara, de
6 anos, e Dante, de 5, fizeram questão
de posar para fotos com o visitante
natalino. A manhã também ficou
mais leve para idosos, como dona
Maria Andrade, de 79 anos, que
recebeu o carinho do personagem.

"Quando o Papai Noel entra
em uma unidade de saúde, não é
só um presente que ele entrega - é
afeto, é acolhimento, é a lembran-
ça de que ninguém está sozinho.
Esse é o verdadeiro espírito do
Natal", afirma a primeira-dama e
presidente do Fundo Social de So-
lidariedade, Valkíria Callovi.

As visitas do Papai Noel se-
guem nos próximos dias em ou-
tras unidades de saúde do muni-
cípio, como a UPA Vila Sônia, o
Hospital dos Fornecedores de Cana
e o Hospital da Unimed. Equipes do Fundo Social e da Santa Casa na visita ao hospital

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Piracicaba é destaque
no Simpósio Estadual

A Vigilância em Saúde de Pi-
racicaba recebeu três importantes
distinções durante o Simpósio Vi-
gilância em Saúde em Movimento
(VIMSP), realizado de 1º a 5 de
dezembro, no Centro de Eventos
ProMagno, em São Paulo. O muni-
cípio foi premiado na categoria
Avaliação de Contatos e Laborató-
rio, além de receber menção hon-
rosa pelo desempenho do progra-
ma municipal de tuberculose (CE-
DIC) no indicador de Alta e Cura
da Tuberculose, reconhecimentos
que destacam a eficiência das ações
locais e o compromisso das equipes
com a saúde pública.

No item Avaliação de Conta-
tos de tuberculose, Piracicaba foi
premiada pelo conjunto de ações
consideradas exemplares no pro-
cesso de investigação epidemioló-
gica, com destaque para busca ati-
va imediata dos contatos após a
confirmação do caso índice; solici-
tação da lista completa de convi-
ventes e contatos próximos, permi-
tindo rastreamento mais efetivo;
registro adequado e sistemático dos
contatos no Sinan e na planilha
municipal de acompanhamento.

O Laboratório Municipal
também foi destacado no quesi-
to Mais de 90% de aproveita-
mento do teste rápido molecular
no Fórum Estadual da Tuberculo-
se 2025, realizado no Simpósio.

O reconhecimento reforça a
capacidade do município em
adotar respostas rápidas e or-
ganizadas para interromper cadei-
as de transmissão e aprimorar in-
dicadores de vigilância.

Piracicaba também recebeu
menção honrosa pelo desempenho
no indicador de Alta e Cura da
Tuberculose, resultado direto do
trabalho integrado entre Vigilân-

Carina Baron, Aline Marangoni, Gustavo Aguiar e Sandra Duracenko no Simpósio Vigilância em Saúde

cia Epidemiológica, Atenção Bási-
ca e equipes multiprofissionais.

Entre os fatores considerados
estão acompanhamento próximo
dos pacientes; ações de adesão ao
tratamento; estratégias de busca
ativa e orientação contínua e mo-
nitoramento sistemático dos casos.

Esse reconhecimento coloca
o município entre as referênci-
as estaduais no enfrentamento
da tuberculose e na condução
de políticas públicas orientadas
por evidências.

PARTICIPAÇÃO CIEN-
TÍFICA - Além das premiações,
Piracicaba teve dois trabalhos

expostos no eixo temático Saú-
de Única, mudanças climáticas
e sustentabilidade: "Desafios
Contemporâneos da Vigilância
em Zoonoses: A experiência de
reconfiguração do Centro de
Controle de Zoonoses no muni-
cípio de Piracicaba (SP)", elabo-
rado por Karina Corrêa Contie-
ro, Carina Elias Baron e Aline
Belo Reis de Araújo Marango-
ni, e "Brigadistas: a linha de
frente contra as queimadas flo-
restais", elaborado por Sandra
Renata Canale Duracenko e
Alessandro José Nunes da Sil-
va. A seleção dos trabalhos eviden-

cia o protagonismo técnico do mu-
nicípio e sua contribuição para
discussões atuais sobre vigilância
e saúde ambiental.

A mensagem de boas-vindas
da presidente do VIMSP, Regiane
de Paula, destacou que a vigilância
e m saúde é um campo essencial
para a construção de políticas pú-
blicas efetivas e integradas. A par-
ticipação e os resultados obtidos
por Piracicaba reforçam a qualida-
de técnica das equipes e a capaci-
dade do município de inovar, pes-
quisar e implementar ações es-
tratégicas que impactam direta-
mente a saúde da população.

Divulgação

A segunda etapa do projeto Superação realizou 93 atendi-
mentos no bairro Vila Sônia

SSSSSUPERAÇÃOUPERAÇÃOUPERAÇÃOUPERAÇÃOUPERAÇÃO

Projeto realizou
93 atendimentos no
bairro Vila Sônia

A segunda etapa do projeto
Superação, que tem como foco a
população em situação de rua,
realizou 93 atendimentos no
Ginásio Poliesportivo Roberto
Filetti, no bairro Vila Sônia, en-
tre os dias 01 e 02/12. A inicia-
tiva é executada pela Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Se-
cretaria de Assistência, Desenvol-
vimento Social e Família, com apoio
de diversas secretarias municipais,
e tem como objetivo oferecer aco-
lhimento e encaminhamentos às
pessoas em situação de rua.

Durante os dois dias de
ação, foram realizados: 25 cor-
tes de cabelo; 17 inserções no
Cadastro Único; 16 abordagens
pelo Serviço de Abordagem So-
cial (SEAS); 10 atendimentos do
Consultório na Rua; oito inscrições
na Frente de Trabalho; seis emis-
sões de 2ª via de documentos; cin-
co internações em clínicas e comu-
nidades terapêuticas credenciadas

pela Secretaria de Saúde, para pes-
soas que fazem uso de substâncias
psicoativas; cinco passagens para
encaminhamento de pessoas a ou-
tras cidades e uma consulta.

O secretário de Assistência,
Desenvolvimento Social e Família,
Edvaldo Brito, destacou a impor-
tância do trabalho contínuo de busca
ativa e acolhimento realizado pelo Su-
peração. "Nosso compromisso é garan-
tir que cada pessoa em situação de rua
tenha acesso aos serviços que podem
transformar sua realidade. O Supera-
ção leva até os territórios uma rede in-
tegrada de atendimento, que possi-
bilita desde a emissão de documen-
tos até o acesso à saúde, ao trata-
mento e a oportunidades de traba-
lho. É um esforço conjunto para
oferecer dignidade e novas perspec-
tivas de vida", afirmou.

A partir de terça-feira, 09/12,
o projeto segue para o Centro Co-
munitário do bairro Tatuapé, loca-
lizado na rua Rodolfo Nunes, 365.
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Vereador aponta destaca avanços
em ações do poder público

O vereador Josef Borges
(PP) utilizou o tempo de lideran-
ça durante a 71ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de
Piracicaba, realizada na noite
desta quinta-feira (4), para
apresentar um conjunto de
ações e melhorias em andamen-
to no distrito de Ártemis. Em sua
fala, o parlamentar abordou inici-
ativas nas áreas de segurança pú-
blica, infraestrutura viária, meio
ambiente e atendimento às de-
mandas da comunidade.

Josef Borges iniciou sua
manifestação destacando o
avanço na implantação do sis-
tema de monitoramento por câ-
meras. Segundo ele, seis equi-
pamentos serão instalados em
três pontos estratégicos do dis-
trito, integrados ao Centro de
Inteligência da Guarda Civil
Municipal. O vereador agrade-
ceu ao prefeito Helinho Zanatta
pela agilidade na implementa-

ção e reconheceu a contribuição
da iniciativa privada. "Quero
agradecer ao empresário Gino
Rodolfo Bolognese pela doação
dos equipamentos e ao presi-
dente da associação do condo-
mínio Terras de Ártemis, Eber
Constantinov. O apoio da inici-
ativa privada é sempre impor-
tante para caminhar junto com
o poder público", afirmou.

Outro tema foi a pavimen-
tação da estrada que liga o Ca-
nal Torto ao Paredão Vermelho,
demanda histórica da comuni-
dade. Josef Borges agradeceu o
prefeito Helinho e o deputado
estadual Alex de Madureira
(PL) pelo empenho na articula-
ção junto ao governo estadual.

"É uma estrada de quase 12
quilômetros. A poeira que desce
para o distrito coloca em risco a
saúde das crianças e idosos. Saí-
ram da reunião com a confirma-
ção de que o ano que vem esse pa-

vimento será realizado", disse. O
vereador também agradeceu o se-
cretário municipal de Obras, Luci-
ano Celêncio, pelo projeto técnico.

O vereador destacou ainda
iniciativas ambientais realizadas no
distrito, incluindo um projeto de
microflorestas desenvolvido em
parceria com o Executivo. "Piraci-
caba está prestes a dar um passo
especial nessa direção. Eu não te-
nho blá-blá-blá, aqui a gente faz na
prática. Defender o meio ambiente
só na conversa é fácil, tem que ir lá
e fazer", declarou.

Josef Borges também apre-
sentou imagens da Lagoa do
Itaiçaba, área em que atua des-
de 2017 ao lado de moradores.
Ele destacou o processo de lim-
peza iniciado após obtenção de
licença ambiental em 2019 e
mencionou que trabalha pela
desapropriação da área. "Isso é
trabalhar de fato, botar a mão
na massa", afirmou.

O vereador relatou solicitação
enviada à Prefeitura para reparo
da ponte que liga a Rua Imigrantes
à Samuel Fortes, em Santa Olím-
pia. Segundo ele, o pedido foi moti-
vado por moradores e tem im-
portância tanto para o tráfego
local quanto para o turismo ru-
ral. "Esse é o papel do vereador:
percorrer a cidade. Os vereado-
res percorrem os bairros, e isso é
importante porque somos represen-
tantes legítimos, independente de
posição ou oposição", disse.

Encerrando sua fala, Josef
Borges reforçou que suas ações
refletem a necessidade de aten-
der diretamente às demandas
da comunidade de Ártemis e
região. "Gente que faz é gente
cuidando da gente", afirmou ao
destacar que melhorias em se-
gurança, infraestrutura e meio
ambiente contribuem para a qua-
lidade de vida dos moradores.

HHHHHOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEM

Câmara entrega a
Medalha Aimee Semple
McPherson

Às 9h deste sábado (6), a Câ-
mara Municipal de Piracicaba rea-
liza, no Salão Nobre Helly de Cam-
pos Melges, a reunião solene para
a entrega da Medalha Aimee Sem-
ple McPherson. O evento celebra os
74 anos de fundação da Igreja do
Evangelho Quadrangular (IEQ)
no Brasil e reconhece o traba-
lho de pastores e líderes que
atuam nas 51 igrejas da deno-
minação espalhadas pela cidade.

A cerimônia foi instituída pelo
decreto legislativo 44/2025, de au-
toria dos vereadores Rerlison Re-
zende (PSDB) e Edson Bertaia
(MDB). A solenidade destaca a tra-
jetória da fundadora da denomi-
nação, Aimee Semple McPherson,
que inicia o movimento em 1923,
em Los Angeles, com a fundação
do Angelus Temple. A reunião irá
relembrar também a chegada da
mensagem ao Brasil, em 15 de no-
vembro de 1951, através dos missi-
onários Harold Williams e Jésus
Ermirio Vasquez.

Em Piracicaba, a história da
IEQ remonta a 1955, quando os
pastores Júlio de Oliveira Rosa
e Dr. Sir Martins iniciam os tra-
balhos em uma tenda no local
onde hoje se encontra o Teatro
Municipal Dr. Losso Netto.

Atualmente, a IEQ em Piraci-
caba (Região 530) soma aproxima-
damente 16 mil membros e está sob
a liderança do reverendo Antônio
Carlos Stefan (o pastor Toninho) e
da reverenda Maria de Lourdes
Stefan, que além de receberem a
Medalha Aimee Semple McPherson
pelo trabalho na IEQ Sede, serão
agraciados com a moção de aplau-
sos 239/2025, pelos 40 anos de tra-
balho ministério pastoral.

DEMAIS HOMENAGE-
ADOS - Durante o evento, au-
toridades estaduais e federais
serão agraciadas com a meda-
lha, incluindo o deputado fede-
ral pastor Jefferson Alves de
Campos, o conselheiro do Tribunal
de Contas do Estado de São Paulo,
pastor Carlos Cezar, e o desembar-
gador do Tribunal de Justiça do
Estado de São Paulo, Achile Mário
Alesina Junior. Também serão
agraciados pastores e pastoras que
representam as diversas congrega-
ções da IEQ em Piracicaba.

A  r e u n i ã o  s o l e n e  s e r á
transmitida ao vivo pela TV Câ-
mara, por meio dos canais 11.3
(sinal aberto digital), 4 (Net/
Claro) e 9 (Vivo Fibra), além das
redes sociais oficiais do Legis-
lativo (Facebook e YouTube).

CCCCCAAAAATEGORIATEGORIATEGORIATEGORIATEGORIA

Sindicato solicita recesso
a todos servidores de
escolas municipais

A diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores Municipais de Pira-
cicaba e região solicitou à Secreta-
ria Municipal de Educação de Pi-
racicaba que os profissionais das
escolas municipais, como auxilia-
res de ação educativa, merendei-
ros, escriturários, secretários de
escola e orientadores de alunos,
sejam incluídos no recesso escolar
previsto para dezembro de 2025 e
início de janeiro de 2026.

O pedido foi motivado por
dúvidas de servidores sobre a in-
clusão desses cargos nas pausas
previstas para os professores, de
acordo com a Resolução 001/2025
e a Resolução 004/2024 da Secre-
taria Municipal de Educação. Em-
bora essas normas mencionem es-
tagiários, diretores e coordenado-
res pedagógicos, não há referência
direta aos demais profissionais que
atuam no dia a dia das escolas.

Esses servidores prestam
suporte pedagógico essencial,
desempenhando funções que
combinam cuidado e ensino.
Por esta razão, a entidade de-
fende que eles também tenham
direito ao recesso, como reco-
nhecimento pelo trabalho ao
longo do ano. "Quem atua no
"chão da escola" tem papel pri-
mordial, sem eles a escola não
funciona. Isto inclui todos os
servidores das escolas sejam
elas do infantil ou fundamen-
tal", salientou a professora e
dirigente sindical, Samantha
Maniero. Como alternativa, caso
o recesso não seja concedido, o sin-
dicato sugere a realização de for-
mações remotas nos dias 19, 22, 23,
29 e 30 de dezembro de 2025.

A diretoria aguarda retorno
deste pedido que foi solicitado
em ofício em 3 de dezembro.
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A literatura como destaque
no programa Café Co Dorfo

Adolpho Queiroz

Creio ter contribuído grande-
mente para a edição e divulgação
de muitos livros nos últimos anos
aqui em nossa cidade. Especialmen-
te no Vodcast que possuo no Por-
tal Nova 15, desde 4 de maio de
2023, quando iniciamos o nosso
Café Co Dorfo, um espaço especial-
mente que procura destacar a cul-
tura piracicabana, nas suas várias
dimensões, a literatura, música,
artes plásticas, humor gráfico,
dança, festas tradicionais, teatro,
cinema, entre outros desafios. Es-
pecialmente fora da programação
tradicional dos espaços públicos.

Há vida criativa, para além as
barrancas do rio Piracicaba!

São já três anos de atividades
por lá, de maio de 23 a dezembro
de 25, sempre nas quintas feiras,
das 18 às 19 horas, quando são re-
alizadas as entrevistas, depois dis-
ponibilizadas pelo Portal Nova 15
no Youtube. E muitas delas viram
pautas que são publicadas nos jor-
nais que tem sido também nossos
parceiros nessa trajetória, como a
Folha de Piracicaba, sob a direção
de Marcelo Germano; Tribuna Pi-
racicabana, editada por Evaldo Vi-
cente; O Democrata, dirigido pelo
jornalista Alexandre Neder; Metro-
politano, sob o comando editorial
do Danilo Telles e Jornal o Regio-
nal, do José Argentino, que come-
morou recentemente suas milési-
ma edição e circula em 10 cidades
de nossa região, que repercutem
grande parte do que conversamos
em papos alegres, divertidos e pro-
vocadores com nossos/as convida-
dos/as, durante pelo menos uma
hora semanalmente.

Como se aproxima o final des-
te ano, resolvi fazer um balanço de
parte das atividades desenvolvi-
das, dando maior ênfase e desta-
que aos lançamentos de 57  livros
que passaram pelo nosso progra-
ma nesse período. E também de
homenagear a equipe do Portal
Nova 15, nas figuras do seu dire-
tor, Renato Canadinho; e dos edi-
tores do programa, João Della Co-
leta e Ramon Canadinho, que se

revezam com as Câmeras, som, ilu-
minação e edição das nossas en-
trevistas semanais. E em seguida
disponibilizam aos internautas e
aos amigos dos entrevistados.

A grande alegria, como desta-
que nesta edição é a de perceber
como se desenvolveu a dimensão
literária em nossa cidade nesse pe-
ríodo da pós pandemia. Parece que
os autores tinham guardadas suas
ideias na imaginação e resolveram
expô-las em livros que renovaram
a paisagem da literatura local, mos-
trando romances, livros esportivos,
biografias, poemas, um pouco da
história de personagens da cultu-
ra local, entre outros assuntos. E
para além dos autores locais, fo-
mos atendendo também deman-
das e conhecendo autores de ou-
tras cidades como Águas de São
Pedro, Rio das Pedras e Limeira,
que passaram por lá.

CAFÉ CO DORFO desde 4
de maio de 2023 a 6 de dezembro
de 2025

Lançamentos e entrevistas re-
alizadas

1.Carmen Pilotto, Ermelinda
Souza Queiroz/Luiz de Queiroz,

2.Adriana Passari, Sirius, que
escrevi a apresentação,

3.Larissa Molina, Rio das Pe-
dras, A intocável, entre outros,

4.Bruno Chamomchubi, Cheio
de ideias,

5.Wana Narval, A reconstru-
ção histórica e cultural da Corpo-
ração Musical União Operária na
cidade de Piracicaba,

6.Ricardo Caruso, Crônicas
lapidadas, que fiz a edição e revi-
são, sendo a minha participação de
número 70, nas pesquisas, edição
e revisão de livros,

7.Osmir Bertazoni, Alpharrá-
bios, edição e revisão,

8.Nordahl Neptune, Elias dos
Bonecos, edição e revisão,

9.Cassio Negri, Apenas Pala-
vras,

10.Barjas Negri e Miromar
Rosa, 1001 ruas de Piracicaba,

11.Xico Graziano, o Caipira e
Principe,

12.Tchelo Andrade, Dr. Preto,
memórias extraordinárias,

13.Evair Souza, Tum Maraca,
14.Victor Prates, XV destemi-

do e valente,
15.Fabiano Ravelli, e Clemen-

te Nelson de Moura, A história da
contabilidade em Piracicaba,

16.Francisco Ferreira, Berim-
bau, Octávio Prates, O Senhor deli-
cadeza,

17. Marilda Soares, O acervo
do Monte Alegre, obra realizada no
período em que estive à frente da
Secretaria da Ação Cultural, e na
qual assino a apresentação,

18.Rico Veneno, Circo do Ve-
neno, Ação Cultural, participei da
indução, edição e revisão,

19.Pedro Maurano e Romualdo
Cruz, Arthur Maurano, biografia,

20.Claudio Prado, Marketing
de Luxo,

21.Ésio Pezato, poemas, Sone-
tos Caipiras,

22.Marly Perecin, O Pássaro e
a Vez - A Vila de Itu e as manifesta-
ções liberais no ano da Indepen-
dência

23.Cultura popular em Piraci-
caba, SESC, Tradições Populares
em Piracicaba: Um Pedaço do Chão
Encantado

24.Roberto Teles, Xeque Mate,
sobre xadrez, editado pela Três
Gatos, editora aqui de Piracicaba,
sob a direção de Renato Ferrante,

25.José Coral, biografia, Mar-
cos Bulzara, A história do homem
que revolucionou o cooperativismo
no interior de São Paulo,

26, Drogal,90 anos, de Mar-
cos Bulzara,

27.Biografia Paulo Campos,
pesquisa, pesquisa, edição e revi-
são, Quatro Paulo´s

28.Comendador Almeida, A
vida e o legado do Comendador,
de Cristina Ribeiro Nabuco e Ana
Silvia Milled Maciel,

29.197 Anos da Festa Divino
Adolpho Queiroz e Bete Bortolin fi-
zemos as pesquisas, edição e revi-
são, Festeiros do Divino,

30.Hidalgo Capitão, divulga-
ção do lançamento do livro "A his-
tória da vitória", de autoria do jor-
nalista Marcos Assef,

32. Junior Kadeshi, 50 anos
do Salão de Humor de Piracicaba

33.Jingles eleitorais, resenha
que fiz do livro do meu ex-orien-
tando do programa de Mestrado
em Comunicação na Universidade
Metodista de São Paulo e ex presi-
dente da ABCOP, Associação Bra-
sileira de Consultores de Marketing
Político no Brasil, Carlos Manha-
nelli,

34.Luis Gobeth, livreto O Poe-
ta da Pintura,

35.Edson Rontani, revolução
constitucionalista, Cartas a Piraci-
caba

36.Mendes Thame, Perfil Par-
lamentar, de Flávia Paschoal e Li-
lian Geraldini,

37.Amadeu Provenzano, livro
IHGP, Nossa Senhora do Rosário
da Pompeia, pesquisa edição e re-
visão. Por ocasião do seu falecimen-
to, o livro foi colocado em sua urna
mortuária,

38.O corretor sem vergonha,
Daniel Rosenthal,

39.Amelia Seghese Fogaça,
Receitas Adocicadas,

40. Leda Coletti, Sempre pri-
mavera,

41.Marketing para criadores,
de Mariana Munis e Silmara Regi-
na de Souza, SEBRAE,

42.Santa Olimpia, o espírito do
lugar, Gabriela Andrade Ferraz,
(sob a orientação da ex aluna do
curso de jornalismo da UNIMEP,
Ana Camila Negri Kantowitz\),

43.Antonio Holfeldt, Jornalis-
mo na américa latina, lançado no
congresso da INTERCOM,

44. Mario Luiz, Gooollll do XV
no Barão, lançado em dezembro de
2022, pesquisa, edição e revisão,

45. Patricia Bono, Em paz com
o dinheiro,

46. Natalia Regno, O Diário de
Joana e Amigas para sempre, en-
trevista,

47. Gatão, A trajetória de um
vencedor, Adolpho Queiroz e Pe-
dro Sakr, pesquisa, edição e revi-
são,

48. Ana Scagnolato, Respon-
sabilidade Social Empresarial: Um
Estudo sobre a Avaliação de Im-
pacto no Processo de Gestão,

49. Paulo Paranhos, Todos
contra a Pedofilia,

50.Newmann Simões, Marcas
do tempo, divulgação,

51. Grace Yoko, Águas de São
Pedro, Graça na escola,

52. Nivaldo Camilo, O mundo
trata melhor os campeões,

53. Kevin Freitas, editora de
quadrinhos em Piracicaba, Texas
Kid my bro,

54. Antonio Godoy Alleone, O
centenário da estação da Paulista,
na qual fui o indutor e recebemos o
apoio da Secretaria de Educação na
época, que produziu 48 mil exem-
plares do livro, para distribuir na
rede municipal de educação, então
sob a direção do prof. Bruno Roza,
com o detalhe de que a história em
quadrinhos foi produzida em pre-
to e branco, para que os alunos pin-
tassem em sala de aula,

55. Eliete Nunes, Biografia de
uma gestão, entendendo a Assis-
tência Social no Município de Pira-
cicaba 2013/2016",

56. Daniel de Carvalho, Acon-
teceu no século XX, entre outros.

57.Antonio Ulisses Michi, a
história do Rádio Esportivo em Pi-
racicaba, a ser lançado no ano que
vem,

Livros que colaborei como pes-
quisador, editor, revisor e, em es-
pecial, como divulgador ao longo
desses anos lá no Café co Dorfo.

Outras ações
Além dessas marcas a desta-

car os vários ex-alunos dos cursos
de publicidade e jornalismo da
UNIMEP, da Metodista de São Ber-
nardo e da Universidade Presbite-
riana Mackenzie, que hoje estão
enveredando pelo campo da litera-
tura em nossa cidade e fora daqui.
São pelo menos 12 livros como in-
dutor, pesquisador, editor e revi-
sor, que me leva a marca de 71 li-
vros publicados nos últimos anos,
entre os acadêmicos e os de outras
naturezas,

E dentre eles, pelo menos 15 ex
alunos com projetos pessoais ou
processos de edição.

Também participei, em 2025,
de vários eventos literários como a
6ª Flipira, fui júri do concurso de

Microcontos de Humor aqui em
Piracicaba, participei da 2ª Festa
Literária e Águas de São Pedro e
do lançamento de livros de pesqui-
sadores nacionais de comunicação,
no congresso da Intercom, Socie-
dade Brasileira de Estudos Inter-
disciplinares da Comunicação,
ocorrido em vitória/ES.

Prestar contas aos amigos lei-
tores, neste final de ano de 2025,es-
pecialmente no campo literário, re-
nova as minhas expectativas de que
ele continue em crescimento, reve-
lando novos/as autores/as, olha-
res e percepções sobre temas im-
portantes para a consolidação da
literatura em nossa cidade. Para
além, muito além, das atividades
desenvolvidas pelo poder público.

Haveria muito mais a dizer e
relatar sobre as outras áreas em
que o Café co Dorfo atuou, presti-
giando artistas de outras áreas
como a música, a dança, as ar-
tes plásticas, entre outras. Fica
para mais adiante.

Serviço
Todas essas e outras entre-
vistas podem ser acessa-
das pelo Youtube, no link do
Portal Nova 15, Piracicaba.

Renato  Canad inho ,  d i re to r
do Portal Nova 15

João Della Coleta, editor Ramon Canadinho, editor Carlos Manhanelli, meu orientando no mestrado na Metodista de
São Bernardo e seu inventário sobre jingles eleitorais no Brasil.

Claudio Prado, convite para a entrevista e sobre seu livro so-
bre Marketing de Luxo.

Capa do livro da rio-pedrense,
Larissa Molina

Capa do livro do jogador do XV,
Gatão

Lançamento  do  l i v ro  do  jogador  do  XV,  H ida lgo ,  no  an f i tea t ro
do Barão da  Ser ra  Negra



A19
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 6 de dezembro de 2025

UPA Vila Cristina na sexta-feira com rotina retomada

Divulgação

UPUPUPUPUPAAAAASSSSS

Atendimento segue após
a retomada da gestão

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Saúde, informa que o segundo dia
de funcionamento das UPAs Vila
Cristina e Vila Sônia sob gestão di-
reta da administração municipal
transcorre com tranquilidade e
atendimento sem intercorrências à
população. As equipes seguem atu-
ando normalmente, garantindo a
continuidade dos serviços presta-
dos nas duas unidades.

No primeiro dia sob a ges-
tão da Prefeitura, quinta-feira
(4), entre as 7h e as 23h59, fo-
ram realizados 344 atendimen-
tos na UPA Vila Cristina e 286
atendimentos na UPA Vila Sô-

nia, dados que demonstram a ca-
pacidade operacional das equipes e
o compromisso com a manutenção
da assistência à população.

Levantamento inicial indica
adesão próxima de 100% dos fun-
cionários da UPA Vila Cristina ao
Consórcio Intermunicipal de Saú-
de e na faixa de 80% no caso da
UPA Vila Sônia. A Secretaria de
Saúde reforça que todas as medi-
das adotadas desde a retomada da
gestão têm como objetivo assegu-
rar a estabilidade dos serviços, ofe-
recer melhores condições de traba-
lho aos profissionais e garantir
atendimento ágil, seguro e de qua-
lidade aos usuários.

MMMMMANDANDANDANDANDAAAAATTTTTOOOOO     COLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVOOOOO

Vereadora destaca microflorestas
e cobra coerência em votações

Durante a 71ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada na noite desta
quinta-feira (4), a vereadora Silvia
Morales (PV), do mandato coleti-
vo "A Cidade é Sua", utilizou o tem-
po de liderança para comentar ini-
ciativas ambientais recentemente
divulgadas pela Prefeitura, especi-
almente relacionadas às microflo-
restas urbanas, parques lineares e
plantios de árvores - pautas que,
segundo ela, vêm sendo defendi-
das há anos por seu mandato e por
especialistas do município.

Silvia destacou a atuação do
grupo Planeja Pira, formado por
arquitetos, engenheiros agrôno-
mos, engenheiros civis, paisagistas
e demais profissionais envolvidos
com planejamento urbano e pre-
servação ambiental. A ex-vereado-
ra e ex-secretária municipal Nancy

Thame também integra o coletivo.
"É um grupo bacana, com pes-
soas interessadas na questão
verde do município", afirmou.

A parlamentar disse ter visto
com satisfação que a Prefeitura co-
meçou a adotar propostas seme-
lhantes às que o grupo e seu man-
dato vêm apresentando. "Estou
achando excelente, porque de fato
acho que acordou, né? A Prefeitu-
ra precisa acordar. O meio ambi-
ente é de todos, visa sempre quali-
dade de vida", disse.

Apesar dos elogios à adesão do
Executivo às iniciativas ambientais,
a vereadora criticou a postura de
alguns parlamentares. Ela lembrou
que projetos ligados ao tema foram
rejeitados no Legislativo recente-
mente, como o Código Florestal
municipal e uma proposta de cap-
tação de águas pluviais. "Espero

que os vereadores que estejam en-
volvidos não votem contra proje-
tos ambientais. Acho que tem que
ter coerência", afirmou.

Silvia reiterou que a pauta
ambiental deve ultrapassar dispu-
tas políticas. "Fazer microflorestas
e parques lineares é superimpor-
tante, não importa quem seja [o
autor]. A cidade precisa pensar nis-
so. Não é minha, é sua", declarou.

A vereadora relatou dificul-
dades em conseguir reuniões
com secretários municipais, es-
pecialmente das áreas de Meio
Ambiente e Obras - responsá-
veis, atualmente, pela arboriza-
ção urbana. Ela afirmou ter re-
cebido respostas de que as equi-
pes estariam "muito ocupadas".

Ainda assim, contou que o
Planeja Pira segue desenvolvendo
atividades de forma independen-

te. Segundo ela, já foram realiza-
dos três plantios informais de ár-
vores no município, além de visitas
técnicas a municípios como Campi-
nas para conhecer projetos de micro-
florestas urbanas e iniciativas de reci-
clagem. "A gente tem feito os plan-
tios mesmo de forma informal:
vai no viveiro, pega, junta a
galera e faz", disse. Silvia também
comentou a ausência de repre-
sentantes da Prefeitura na COP,
conferência internacional sobre cli-
ma, onde, segundo ela, havia oportu-
nidades para captar recursos e dialo-
gar com financiadores.A vereadora
comparou a participação local com
a de municípios vizinhos. "A Pre-
feitura de São Pedro tinha três pes-
soas na COP: o secretário de Meio
Ambiente e dois engenheiros. En-
tão, espero que Piracicaba consiga
enxergar a necessidade", observou.

DDDDDENGUEENGUEENGUEENGUEENGUE

Piracicaba realiza 'Dia D' de
combate ao Aedes aegypti

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio do Plano Municipal de Com-
bate ao Aedes (PMCA), realiza hoje
(6), a partir das 8h30, o Dia D Es-
tadual 2025, mobilização que re-
força a importância da prevenção
contra a dengue, zika e chikun-
gunya. A ação reúne diversos par-
ceiros, entre eles Centro de Contro-
le de Zoonoses, Estratégia de Saú-
de da Família, Guarda Civil Muni-
cipal, Unimed e motoclubes.

A programação começa com
uma motociata às 8h30, com saí-
da da Estação da Paulista, parada
no Mercadão Municipal e chegada
à Praça José Bonifácio, onde as
equipes permanecem até às 11h30
com atividades educativas e orien-
tações à população.

A gerente do Cevisa, Carina
Baron, destaca que o Dia D soma-
se às ações contínuas realizadas no

município. "Mantemos semanal-
mente arrastões de limpeza e visi-
tas casa a casa para eliminar focos
do mosquito. A prevenção depen-
de do esforço conjunto entre poder
público e população, e cada mobili-
zação reforça nosso compromisso
em proteger a saúde de todos."

NÚMEROS - De acordo com a
Vigilância Epidemiológica (VE), de
01/01 a 05/12/2025 - em dados
provisórios - foram 26.143 notifi-
cações para a dengue com 5.866
casos positivos e cinco óbitos. Em
dados consolidados, no mesmo
período de 2024, foram 65.074 no-
tificações, 29.442 casos confirma-
dos e 16 óbitos.

A aplicação da vacina contra
a dengue em crianças e adolescen-
tes na faixa etária entre 10 e 14 anos
segue em Piracicaba. Para receber
o imunizante é necessário apresen-

tar documento de identificação
com foto e Cartão Nacional do
SUS. A imunização acontece em
todas as Unidades Básicas de
Saúde da cidade e Unidades de
Saúde da Família (USFs), de
segunda a sexta-feira, das 8h
às 15h (exceto UBS Paulista,
antigo Crab). A UBS Centro, lo-
calizada na avenida França,
227, no Jardim Europa, também
realiza a vacinação em horário
estendido, das 17h às 20h. A
imunização é composta por duas
doses, com intervalo de três
meses entre elas. Nos feriados e
pontos facultativos, as unida-
des permanecem fechadas e,
portanto, não há vacinação.

PREVENÇÃO - Alguns dos
cuidados mais importantes para a
prevenção da dengue são utilizar
repelente, principalmente em luga-

res fechados; eliminar focos de
água parada; manter os pratos de
vasos de flores e plantas com areia
até a borda; guardar garrafas com
a boca virada para baixo; limpar
sempre as calhas dos canos; não
jogar lixo em terrenos baldios; co-
locar o lixo sempre em sacos fecha-
dos; manter baldes e caixa d'água
devidamente tampados e pisci-
nas com colocação de cloro; não
deixar acumular água em
pneus; furar latas de alumínio
antes de serem descartadas para
não acumular água e lavar bebe-
douros de aves e animais pelo
menos uma vez por semana.

Em caso de suspeita da do-
ença, a orientação é procurar o
mais rápido possível a unidade
de saúde mais próxima da resi-
dência e jamais utilizar medica-
ção por conta própria.

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Projeto autoriza abertura de créditos
de R$ 15,13 mi para secretarias

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou em primeira discus-
são nesta quinta-feira (4), na 71ª
Reunião Ordinária, projeto de lei
de autoria do Executivo que auto-
riza o Município a abrir créditos
adicionais especiais e suplementa-
res no valor total de R$
15.138.838,34 (quinze milhões, cen-
to e trinta e oito mil, oitocentos e
trinta e oito reais e trinta e quatro
centavos), decorrentes de excesso
de arrecadação e superávit finan-
ceiro, no orçamento de 2025.

Os recursos serão direcio-
nados às Secretarias Municipais
de Assistência, Desenvolvimen-

to Social e Família e de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras,
à Guarda Civil Municipal e aos
Fundos Municipais de Assistên-
cia Social e de Saúde. Deste to-
tal, R$ 7,7 milhões serão desti-
nados ao Fundo Municipal de Saú-
de, R$58,4 mil para o Fundo Mu-
nicipal de Assistência Social.

"Os créditos que serão aber-
tos no orçamento da Secretaria
Municipal de Assistência, De-
senvolvimento Social e Família,
decorrem de suplementação ne-
cessária para atender as devolu-
ções do saldo de rendimento do
Convênio nº 101.814/2024. Já

aqueles destinados à Guarda Civil
Municipal decorrem de recursos
suplementados para aquisição de
armamento (Calibre 12), atenden-
do ao Plano de Trabalho de emen-
da parlamentar da Deputada Fe-
deral Katia Sastre", traz o prefeito
Helinho Zanatta na justificati-
va do projeto de lei 389/2025.

Ainda de acordo com o prefei-
to, em relação ao Fundo Municipal
de Saúde, os recursos objeto de cré-
ditos especiais se referem a emen-
das parlamentares.  "Já no que diz
respeito aos créditos suplementa-
res destinados à área da saúde, tais
créditos se destinam ao aumento

de recursos da Tabela SUS Paulis-
ta". O projeto também especifica que
os créditos destinados à Secretaria
Municipal de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras referem-se à de-
volução de saldo de rendimento de
convênio de execução de obras
para reforma de vestiários do Es-
tádio "Barão de Serra Negra", e que
os créditos destinados ao Fundo
Municipal de Assistência Social
"são necessários para suprir des-
pesas com repasse à entidade soci-
al Afascom - Cadastro Único e re-
curso para levar os delegados da
sociedade civil à Conferência Naci-
onal da Assistência Social 2025".

Divulgação

A partir de terça-feira (9), o
Centro de Controle de Zoo-
noses (CCZ), departamen-
to vinculado à Secretaria de
Saúde, passa a atender em
novos números de telefo-
ne ,  sendo  o  (19 )  3427-
3008 (contato principal) e o
(19) 3427-3460 (equipe do
Plano Municipal de Comba-

ZOONOSES
te ao Aedes). Os números
anteriores serão desativa-
dos. A mudança integra o
processo de reorganização
iniciado em outubro deste
ano, quando o CCZ passou
a funcionar em novo ende-
reço, na rua Dionísio Dal
Picolo, s/nº (próximo ao nº
39), no bairro Jupiá.
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Câmara promove
reunião solene da Semana
Municipal da Beleza

Profissionais da área da bele-
za serão celebrados em reunião so-
lene promovida pela Câmara Munici-
pal de Piracicaba, nesta terça-feira (9),
às 19h30, no Salão Nobre "Helly de
Campos Melges". A solenidade
atende ao Decreto Legislativo nº
39/2014, que instituiu na Casa a
Semana Municipal da Beleza, e re-
alizada por iniciativa do vereador
André Bandeira (PSDB), através do
requerimento nº 1271/2025.

O evento tem o objetivo de pro-
mover a valorização dos cabeleirei-
ros, barbeiros, esteticistas, manicu-
res, pedicures, depiladores e ma-
quiadores, entre outros profissio-
nais da beleza que exercem ativi-
dades de higiene e embelezamento
capilar, estético, facial e corporal
dos indivíduos.     Na solenidade,
serão homenageados os seguin-

tes profissionais e estabeleci-
mentos da área da beleza: Es-
paço Bia Rodrigues, Cecy Cabele-
leira, Esmaltiê concept - Mariane
Furlan, Studio Jamylle Polizel,
João César Miglioransa Júnior,
Espaço Lu Ribeiro, Madalena Ne-
ves Cabelo e Maquiagem, Mauricio
Camargo, Rene Domingues de
Moraes e Vanessa Zanuzzi.

A solenidade será realizada no
Salão Nobre "Helly de Campos Mel-
ges" e será aberta ao público, com
entrada pela rua Alferes José
Caetano, 834, Centro. Também
será transmitida ao vivo pela TV
Câmara (nos canais 11.3 da TV
digital, 4 da NET e 9 da Vivo
TV) e poderá ser conferida nos per-
fis oficiais da Câmara, no Facebook
e no YouTube, além do site
camarapiracicaba.sp.gov.br.

PPPPPREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃO

Prefeitura e Detran
promovem ação
educativa no trânsito

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Segurança
Pública, Trânsito e Transportes, em
parceria com o Departamento Es-
tadual de Trânsito de São Paulo
(Detran-SP), realizou na tarde de
quinta-feira (4), uma ação educa-
tiva voltada à conscientização de
pedestres e motoristas sobre a tra-
vessia segura e o uso correto da
faixa de pedestres.

A atividade aconteceu no cru-
zamento da av. Armando de Salles
Oliveira com a rua Dom Pedro I,
ponto escolhido pelo alto fluxo de
pessoas e veículos. Durante a ação,

agentes de trânsito da Pasta e equi-
pes do Detran-SP entregaram pan-
fletos e orientaram pedestres, mo-
toristas e motociclistas sobre práti-
cas seguras de travessia. Laerte
Antoniali, 70 anos, aposentado, foi
um dos abordados pela ação e des-
tacou que a iniciativa é importante
para reforçar o respeito à faixa de
pedestres. "A orientação é muito im-
portante. Sempre vejo pessoas atra-
vessando de maneira errada, mes-
mo estando a poucos metros da
faixa de pedestres. Ações educati-
vas como esta são fundamentais
para educar e alertar a população."
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FALECIMENTO
POLICIAL CIVIL: SR. ANDRE
LUIS MIYAZAKI faleceu ontem,
na cidade de Santa Bárbara
D’Oeste/SP, contava 49 anos, fi-
lho do Engenheiro Agrônomo Sr.
Yuji Miyazaki, falecido e da Pro-
fessora Sra. Maria Aparecida Ma-
lagueta Miyazaki, era casado
com a Sra. Renata Antonialli Bit-
tencourt; deixa os filhos: Luis
André Fiore Miyazaki e Leticia
Bittencourt Miyazaki. Deixa ir-
mãs, sobrinhas, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o fé-
retro às 10h30 do Velório da Sau-
dade, sala “05”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ ALBERTO SANTOS
RIBEIRO  faleceu ontem, nesta
cidade, contava 75 anos, filho dos
finados Sr. Irenio Santos Ribeiro
e da Sra. Maria Vitoria Santos Ri-
beiro, era casado com a Sra. Lu-
cimar Marcelino da Rocha; deixa
os filhos: Simone dos Santos Ri-
beiro; Maigles Rocha Correa;
Karina Ribeiro Lifhebber, casada
com o Sr. Jeffrey Lifhebber e Gus-
tavo Henrique Rocha Ribeiro. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro às
17h00 da sala “01” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTO
SR. MARC ERNEST BRULÉ
faleceu dia 05/12/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 61
anos de idade e era filho do Sr.
Roger Brulé, falecido e da Sra.
Nicole Therese Brulé. Deixa os
irmãos: Alice, Nathalie, Regis.
Deixa familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
05/12/2025 as 16:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
do Cemitério Parque da Res-
surreição sala-Standard, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. FRANCISCO JOSE MAN-
DRO faleceu dia 05/12/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 52
anos de idade e era casado
com Silvana Aparecida Rodri-
gues Mandro. Era filho do Sr.
Francisco Jose Mandro, fale-
cido e da Sra. Maria Emilia da
Rosa Mandro. Deixa os filhos:
Lucas Henrique Mandro ca-
sado com Isadora Cristiane
Mandro, Leticia Vitoria Man-
dro. Deixa familiares e ami-
gos. O seu sepultamento
ocorreu dia 05/12/2025 as
16:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Capela de
São Sebastião, no distrito de
Laras, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

MENINA LIVIA DA MATA
CORREA faleceu dia 05/12/
2025 na cidade de Piracicaba.
Era filha do Sr. Alex Correa e
da Sra. Evellyn da Mata San-
tos. Deixa familiares. O veló-
rio ocorreu dia 06/12/2025 no
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba - Sala Safira, das
16:00hs as 17:00hs. Procedi-
mentos de Cremação foram
realizados posteriormente.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais

SR. WALDIR MARQUES  Fa-
leceu dia 05/12/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 93 anos.
Era casado com a Sra. Dulce
Bigaton  Marques. Era filho do
Sr. Oswaldo Marques e da Sra.
Ermelinda Marques. Deixa os

filhos: Waldir Marques Junior
casado com Cristiane Toledo
de Oliveira Marques, Wlamir
Marques Sobrinho casado
com Luciane Keiko
Oichi,Waldery Bigaton Mar-
ques. Deixa 3 netos familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorrerá dia 06/12/2025 às
15:00hs saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -
sala 6, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JORGE ANTONIO SIL-
VESTRE faleceu dia 05/12/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 70 anos de idade e era
casado com a Sra. Claudeneia
Regina Azevedo Silvestre. Era
filho do Sr.  Pedro Silvestre Fi-
lho e da Sra. Maria Jose Za-
notta Silvestre, falecidos. Dei-
xas as filhas: Gisele Cristiane
Azevedo Silvestre e Gislaine
Cristina Azevedo Silvestre. Dei-
xa netos, bisnetos, familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorrerá dia 06/12/2025 as
15:30hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. BENEDICTO ROQUE
AMARO MARTINS faleceu
na cidade de Piracicaba,
aos 93 anos de idade e era
casado com a Sra. Ana Apa-
recida Ferreira Martins. Era
filho do Sr.  Carlos Amaro
Martins e da Sra. Appareci-
da Rodrigues, falecidos.
Deixa os filhos: Antonio Car-
los Mart ins casado com
Marcia Maria Terra Martins,
Maria Yolanda Martins de
Moraes casada com Jose
Maria de Moraes. Deixa ne-
tos, bisnetos e tataranetos,
familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorrerá dia
06/12/2025 as 13:00hs, sa-
indo a urna mortuária do Ve-
lório Parque da Ressurrei-
ção, seguindo em auto fúne-
bre para o Cemitério Munici-
pal de Conchas. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Lobby no Brasil: um país presidencialista
com alma parlamentarista e pulso judicialista

Ronaldo Castilho

O poder dos gru-
pos de interesse e do
lobby no Brasil tem ga-
nhado destaque cres-
cente em meio às pro-
fundas transforma-
ções políticas, sociais e
institucionais que
marcaram o país nas
últimas décadas. Em-
bora a prática de lobby
seja inerente a qual-
quer democracia representativa,
afinal, grupos organizados pleitei-
am demandas específicas diante do
Estado, no caso brasileiro ela ain-
da se desenvolve sob um véu de
pouca transparência, marcada por
ambiguidades normativas e distor-
ções históricas que dificultam sua
institucionalização plena. Em mui-
tos sentidos, o lobby no Brasil con-
tinua associado a práticas infor-
mais, bastidores nebulosos e re-
lações pouco claras entre agen-
tes públicos e privados, o que
contrasta com modelos mais ma-
duros, como o norte-americano,
onde há registros públicos, re-
gras de compliance e limites de-
finidos para a atuação desses
grupos. A ausência de regula-
mentação no país cria terreno fér-
til tanto para a atuação legítima de
grupos organizados quanto para
práticas que se confundem com
tráfico de influência, clientelismo e
fisiologismo, problemas que atra-
vessam a história política brasilei-
ra desde o período colonial.

Diversos pensadores, em épo-
cas distintas, chamaram atenção
para a tendência das sociedades de
organizarem-se em grupos que dis-
putam espaço e influência junto ao
poder político. Alexis de Tocquevil-
le observou, já no século XIX, que a
vitalidade da democracia dependia
da capacidade da sociedade civil de
se organizar, mas alertava para o
risco de que grupos específicos cap-
turassem decisões que deveriam
refletir o interesse público. Mais
tarde, autores como Robert Dahl
destacariam que o pluralismo, em-
bora positivo para o equilíbrio
democrático, tende a favore-
cer grupos com maior poder
econômico e capacidade orga-
nizativa. No Brasil  contem-
porâneo, essas reflexões dialo-
gam diretamente com a realidade

de categorias profissionais,
setores empresariais, corporações
do funcionalismo público e organi-
zações ideológicas que competem
intensamente para moldar o pro-
cesso decisório. Mesmo Maquiavel,
séculos antes, reconhecia que a are-
na política é sempre um espaço de
disputa entre forças organizadas,
e que a virtù dos governantes con-
sistia em administrar essas tensões

sem perder de vista
o bem comum. A
questão que se im-
põe ao Brasil é jus-
tamente essa: como
equilibrar a partici-
pação legítima dos
grupos de interesse
sem permitir que a
máquina pública
seja capturada por
interesses particu-
lares ou corporati-
vos?

Esse desafio torna-se ainda
mais complexo em um país onde a
polarização política assumiu pro-
porções inéditas. A partir de 2014,
o Brasil mergulhou em um proces-
so contínuo de divisão social, ideo-
lógica e institucional, que reorga-
nizou até mesmo a forma como os
grupos de interesse se articulam. O
lobby brasileiro, que já era fragmen-
tado, tornou-se também polariza-
do: entidades empresariais se ali-
nham com determinados campos
ideológicos; sindicatos e movimen-
tos sociais se aproximam de outros;
influenciadores, think tanks e or-
ganizações identitárias passam a
atuar como novos players, muitas
vezes com agendas radicais e es-
tratégias digitais agressivas. Ao
invés de diálogos setoriais de cará-
ter técnico, a lógica do conflito per-
manente contamina a interlocução
entre Estado e sociedade. A racio-
nalidade política dá lugar a bata-
lhas simbólicas, o que enfraquece a
capacidade do país de formular
políticas públicas consistentes e de
longo prazo. O pensador alemão
Jürgen Habermas já advertia que,
quando a esfera pública é captura-
da por discursos polarizados e ir-
racionais, perde-se a possibilidade
de uma deliberação democrática
autêntica. No Brasil, essa advertên-
cia parece particularmente atual.

Apesar de o Brasil ser uma re-
pública presidencialista, muitos
analistas apontam que, na prática,
seu funcionamento institucional se
aproxima de um parlamentaris-
mo disfarçado. O presidente da
República, embora eleito direta-
mente pelo voto popular e inves-
tido de amplos poderes formais,
depende profundamente de ali-
anças com o Congresso para
governar. Esse arranjo fortalece o
Legislativo de modo extraordiná-
rio, dando-lhe a capacidade de con-
trolar a agenda, negociar

cargos, distribuir emendas
parlamentares e, em muitos casos,
condicionar a governabilidade à
cooperação de partidos e blocos es-
pecíficos. É nesse contexto que o
lobby legislativo se torna tão rele-
vante. O que deveria ser um pro-
cesso transparente e regulamenta-
do opera, muitas vezes, por dentro
de relações informais que conectam

parlamentares, setores econômicos
e grupos organizados em busca de
vantagens. A expressão "presiden-
cialismo de coalizão", populariza-
da pelo cientista político Sérgio
Abranches, sintetiza esse fenôme-
no, mas, nos últimos anos, muitos
especialistas afirmam que houve
uma evolução para algo ainda mais
complexo: a consolidação de um
"parlamentarismo às avessas", em
que o Executivo se torna dependen-
te do Legislativo, e não o contrário.

Essa hipertrofia do Legislati-
vo não pode ser dissociada do pa-
pel assumido pelo Judiciário brasi-
leiro nos últimos anos. A judiciali-
zação e a politização da justiça tor-
naram-se fenômenos centrais no
debate nacional. Como consequên-
cia tanto de omissões do Executivo
quanto de paralisias do Congres-
so, tribunais superiores, especial-
mente o Supremo Tribunal Fede-
ral, passaram a arbitrar conflitos
políticos, interpretar normas de
forma ampliada e tomar decisões
com impacto direto na vida públi-
ca. A atuação do Judiciário, fre-
quentemente em desacordo ou ten-
são com outros Poderes, tornou-se
objeto de debates acalorados. Há
quem veja nessa postura um avan-
ço democrático, por proteger direi-
tos e impedir retrocessos instituci-
onais; há também quem interprete
como excesso de ativismo judicial,
que desloca para juízes e ministros
decisões que deveriam ser do cam-
po político. Autores como Montes-
quieu, Kant e mais recentemente
Ronald Dworkin destacaram o pa-
pel fundamental da justiça como
guardiã dos direitos, mas também
alertaram para os riscos da con-
centração excessiva de poder. No
Brasil, onde as fronteiras entre as
competências dos Poderes nem
sempre são claras, o Judiciário pas-
sou a ser mais um polo de influên-
cia para grupos de interesse, que
agora não atuam apenas sobre par-
lamentares ou ministros de Esta-
do, mas também sobre magistra-
dos e instituições jurídicas.

Esse entrelaçamento entre
Executivo, Legislativo e Judiciário
reforça a percepção de que a políti-
ca brasileira funciona como um sis-
tema altamente permeável e, ao
mesmo tempo, desordenado para
a influência de grupos organizados.
A inexistência de uma regulamen-
tação clara do lobby se soma a um
ambiente político fragmentado, a
um sistema partidário pulverizado
e à cultura histórica de negociação
nos bastidores. O resultado é um
modelo híbrido, difícil de decifrar
e pouco transparente, que enfra-
quece o controle social e prejudica
a confiança da população nas ins-
tituições. Thomas Hobbes afirma-
va que a legitimidade do Estado
depende da percepção de ordem e

estabilidade; em sociedades onde
a política é vista como um terreno
de barganhas opacas, a autorida-
de pública tende a se fragilizar.
Michel Foucault, por outro lado,
lembrava que o poder circula con-
tinuamente entre instituições e
grupos sociais, manifestando-se em
redes complexas. O Brasil contem-
porâneo parece refletir justamente
essa dinâmica: um emaranhado de
poderes difusos, sem centro claro e
com múltiplos polos de influência.

Por tudo isso, discutir o lobby
no Brasil é discutir não apenas a
relação entre interesses privados e
Estado, mas a estrutura profunda
do sistema político brasileiro. A
normalização e regulamentação do
lobby seriam passos importantes
para tornar a democracia mais
transparente e funcional. Países
que adotaram modelos regulatóri-
os mais claros, com cadastros pú-
blicos, registros de reuniões, regras
rígidas de financiamento e de trân-
sito entre setor público e privado,
conseguiram reduzir a margem
para abusos e aumentar a confian-
ça no processo decisório. No Bra-
sil, há projetos de lei sobre o tema,
mas eles avançam lentamente, em
parte porque a própria falta de
transparência beneficia setores que
resistem a mudanças. Enquanto
isso, a sociedade permanece refém
de um sistema onde interesses le-
gítimos se misturam com práticas
obscuras, e onde a polarização po-
lítica dificulta qualquer consenso
sobre reformas estruturais.

O país enfrenta, assim, um di-
lema central: ou mantém o modelo
atual, marcado pela informalida-
de, pela opacidade e pela disputa
permanente entre grupos podero-
sos, ou caminha para um sistema
mais maduro, onde a influência
política seja regulada e submetida ao
escrutínio público. Para avançar, será
necessário recuperar a capacidade de
diálogo, reduzir a dependência de acor-
dos informais e fortalecer instituições
que prezem pela transparência. Mais
do que isso, será preciso que a socieda-
de se reconheça como protagonista da
vida política, e não como mera especta-
dora de jogos de bastidores. Como
advertia o filósofo italiano Norber-
to Bobbio, democracias não se me-
dem apenas pela existência de elei-
ções, mas pela capacidade de tor-
nar visíveis os mecanismos do po-
der. O Brasil ainda tem muito a
caminhar nesse sentido.

Ronaldo Castilho é jornalista
e articulista, com pós-gradu-
ação em Jornalismo Digital.
É licenciado em História e
Geografia, bacharel em Te-
ologia e Ciência Política, e
possui MBA em Gestão
Pública com ênfase em Ci-
dades Inteligentes

Arquitetos do alvorecer
Virgílio Almansur

Que honra ter recebido os co-
legas de 1970 em minha telinha.
As mensagens ali construídas, caro
colega de magistério é fé inabalável
de uma construção sólida. Permi-
ta-me, a distância, homensgear-
mo-nos nessa trajetória de muito
mais de 55 anos. Somos testemu-
nhos vivos de uma missão que conta
a história da educação no Brasil.

É com um misto de respeito e
emoção que traço estas linhas,
uma homenagem aos Normalis-
tas, guardiães do alvorecer.

Há 55 anos, você cruzava o
portal da Escola Normal não para
escolher uma profissão, mas para
abraçar uma missão. Uma missão
que já pulsava no sangue de meus
ancestrais, um chamado que era
menos sobre ensinar conteúdos e
mais sobre acender luminares.

O Curso Normal não foi
apenas uma formação. Foi um
estopim. Foi o estopim que acen-
deu, em gerações de jovens - mui-
tas vezes, meninas -, a centelha da
autonomia intelectual.

No século XIX e por boa parte
do XX, a Escola Normal era fre-
quentemente a única escada de
acesso ao mundo das ideias para a
mulher brasileira. Era um ato de
coragem e de fé no futuro.

No começo, a formação era um
bastião de humanidades e méto-
dos, um rigor que forjava missio-
nários leigos. O normalista era a
figura mais respeitada da cidade
interiorana, aquele que dominava
a escrita, a aritmética, a história
pátria e, acima de tudo, a arte de
civilizar. Eram os construtores da
República das Letras, tijolo a tijolo,
alfabeto a alfabeto.

Com o tempo, o curso se transfor-
mou. Do magistério primário sólido e

clássico, viu nascer em seu seio as se-
mentes de novas formações. Muitos
de vocês, colegas, foram os primeiros
de suas famílias a chegar ao Ensino
Superior. A Escola Normal foi a plata-
forma de lançamento para uma le-
gião de assistentes sociais, pedago-
gos, psicólogos, orientadores edu-
cacionais, administradores.

Foi o estopim que nos propul-
sionou para além das salas de aula
iniciais. Você, normalista, levou
consigo a ética do cuidado, o olhar
atento ao desenvolvimento inte-
gral, a paciência artesanal que
aprendeu a lidar com as individu-
alidades antes que isso se chamas-
se "inclusão". O Normal deu a
base, e a vida pediu que construís-
semos novos andares.

E nos dias atuais? O espírito
normalista - aquele que vê na edu-
cação o alicerce de tudo - permane-
ce mais vivo e necessário do que
nunca. Em um mundo de infor-
mações fugidias e relações líquidas,
a essência que vocês normalista car-
regam é a do alicerce sólido: a paci-
ência, a repetição criativa, a valori-
zação do básico bem feito, a crença
inabalável no potencial do outro.

Por isso, hoje, homenageamos
não um diploma, mas um legado.
Aos colegas que, como você, trilha-
ram esse percurso: 1.º Àqueles que
ficaram nas séries iniciais, sendo a
primeira referência de mundo or-
ganizado para tantas crianças: vo-
cês são os alicerces. 2.º Àqueles que
usaram o Normal como trampo-
lim para outras profissões da área
humana: vocês são os propagado-
res. 3.º Àqueles que se aposenta-
ram, mas cujo exemplo ainda ecoa
em netos e ex-alunos: vocês são as
raízes. 4.º Aos que resistem nas
redes públicas e privadas, manten-
do viva a chama em tempos desafi-
adores: vocês são os guardiães.

A carreira do normalista foi, e
sempre será, a mais importante
para a formação de todas as ou-
tras carreiras. Porque antes do en-
genheiro, do médico, do artista, do
cidadão crítico, há um professor-
muitas vezes, um egresso da Esco-
la Normal - que ensinou a ler, a
questionar, a sonhar.

Parabéns pelos seus 55 anos
de formado(a). Sua vida é a
prova maior do que essa missão

pode construir. O Curso Normal
foi o estopim. E a explosão de
luz que ele gerou, através de
suas mãos e das mãos de seus co-
legas, ainda ilumina, em cadeia
infinita, a mente de milhares.

Com profunda admiração,
um reconhecimento à sua história
e à de todos os Normalistas.

Virgílio Almansur, nor-
malista de 1970
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Rádio Difusora FM 102,3 celebra
confraternização de fim de ano e

projeta um 2026 ainda mais grandioso
A Rádio Difusora FM

102,3 realizou, na noite des-
ta sexta-feira, sua tradici-
onal confraternização de fim
de ano, reunindo locutores,
equipe técnica, produção, de-
partamento comercial, par-
ceiros e convidados especi-
ais. O encontro marcou o en-
cerramento de mais um ci-
clo de muito trabalho, con-
teúdo de qualidade e forte
presença junto à comunidade.

Em um clima de alegria
e gratidão, a equipe cele-
brou os projetos que fortale-
ceram ainda mais a emissora ao
longo de 2025 - ano de crescimen-
to digital, expansão de plata-

formas, eventos externos e
novas parcerias que aproxima-
ram a rádio do público.

O gerente do Grupo JG,
Anderson França, destacou
o significado da data:

“Amo o que faço. Traba-
lho com um sentimento de
amor misturado com grati-
dão a Deus pela oportunida-
de de estar com essa equi-
pe. Iremos crescer muito, pois
essa equipe é sensacional."

Durante a confraterni-
zação, a direção ressaltou a
importância do trabalho co-
letivo para manter a Difuso-
ra 102,3 entre as rádios mais
lembradas da região. Tam-

bém reforçou o compromis-
so de seguir inovando na
programação e ampliando o
diálogo com os ouvintes.

O presidente do Grupo
de Comunicação JG, Dr. Jor-
ge Germano, celebrou o mo-
mento especial:

“Somos uma família, e essa
reunião serviu para comemo-
rar o início de um novo futuro
para a Rádio Difusora e também
como forma de agradecimento a
todos os integrantes da equipe."

Um dos locutores mais an-
tigos da emissora, Ary Jones,
sintetizou o clima da noite:

"Feliz por estar de volta
com os amigos e companhei-

ros de rádio, fazendo essa de-
liciosa confraternização."

Repleta de agradecimen-
tos e descontração, a celebra-
ção reforçou o espírito de
união que move a equipe da
102,3. A Rádio Difusora encerra
2025 celebrando suas conquis-
tas e já se preparando para um
2026 ainda mais intenso, com
novidades na programação,
ações promocionais e novos
conteúdos multiplataforma.

Afinal, a 102,3 segue firme
com seu compromisso: infor-
mar, entreter e estar cada vez
mais próxima da comunidade.

DIFUSORA FM 102,3 -
"ESSA RÁDIO É SHOW!"

Carla e Luiz Tarantini Ary jones, Tarantini e Dr. Jorge Germano presidente do grupo JG de comunicação

Danilo Telles, Tarantini e Letícia Longo Almir Luan, Tarantini e Léo Santos

Fred Peres, Tarantini e Cesão -tcha ru--tcha rá. Tarantini e a -lenda do rádio- Fabinho Martins

Tarantini e Leandro Hercoton Tarantini e Dr. Jorge Germano

Conviver com o rodízio
José Renato

Nalini

Quem não poupa
água terá de conviver
com o rodízio, que é uma
experiência ainda não ex-
perimentada por muitos
jovens. A água é bem fini-
to. Sua utilização atende à
vocação do infinito. O
aquecimento global in-
fluencia o regime das chuvas. Não
é porque um dia amanheça cho-
vendo, que as médias pluviais se
equilibrem. Quem acompanha o
nível das quedas durante anos, ve-
rificará que tem chovido cada vez
menos em São Paulo e no Brasil.

Isso faz com que as reservas
se debilitem. Houve grave crise hí-
drica em São Paulo entre 2013 e
2015. Não brota água naturalmen-
te em todos os lugares. Ao contrá-
rio: o adensamento populacional,
a verticalização na construção in-
sensata, que impermeabiliza todas
as cidades, faz com que a água se
torne um bem escasso.

Já se anunciou que haverá re-
dução de dezesseis horas na pres-
são nos encanamentos de distri-
buição e que, se isso não for sufici-
ente, o rodízio virá. Estabeleceu-se
um rol de sete faixas de restrição,
cuja implementação dependerá de
eventuais chuvas, mas, principal-
mente, da conduta da população.
Na faixa 7, a mais grave, impor-se-

á o rodízio. E isso repre-
sentará a necessidade
de recorrer a cami-
nhões-pipa, como acon-
tece nos desertos e em
regiões áridas e paupér-
rimas do mundo todo.

O interior paulista
não está em situação
mais confortável. Bau-
ru, Americana, Várzea
Paulista, são as cidades

mais citadas diante da gravidade
da falta d'água. Mas também se
fala em outras regiões, pois a ca-
rência é generalizada.

O mais importante é que to-
dos sabem o que deve ser feito para
obter mais água: plantar árvores,
recompor áreas degradadas, res-
taurar a mata ciliar, redescobrir
nascentes, não desperdiçar. É la-
mentável que canalização velha e
mal conservada seja responsável
pela perda de até 40% da água tra-
tada em São Paulo.

O povo deve saber disso e ser
cobrado para se comportar de ma-
neira responsável e civilizada, pois
sem água não se vive, como venho
a repetir qual mantra, até que al-
guém ouça e se converta.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

A Prefeitura, a Câmara e a
desumanização da cidade

Sergio Oliveira
Moraes

É tarefa difícil,
mas necessária, as-
sistir ao vídeo das
reuniões ordinária e
extraordinárias do
dia 27/11 da Câmara
Municipal (seguiu
até a madrugada da
sexta-feira). Nas or-
dens do dia: negó-
cio$! Que o que era
público vai se transformando no
lucro de pouco$ - e entreteni-
mento e morte viram negócio$,
literalmente. É sobre as conces-
sões para a exploração privada
do Zoológico Municipal, do Pa-
raiso (Perdido) das Crianças
que me toca escrever - pela de-
sumanização que essas con-
cessões significam. A conces-
são atingiu cemitérios e ser-
viços funerários também, há
que assistir e ler sobre.

De cara, digo que não há ar-
gumento que justifique aderir
ao desumano. A fala: "Ressal-
ta-se que há décadas o Zoológi-
co Municipal não recebe inves-
timentos, encontrando-se em
situação deplorável, não obstan-
te o alto custo de sua manuten-
ção", afirma a administração
municipal (ver o G1 Piracicaba
e Região de 28/11/2025) nunca
justificará a desumanidade da
cobrança - principalmente nos fi-
nais de semana, que é quando cada
família pode (ou deveria poder)
dispor de algum descanso.

Digo também que a gratui-
dade durante a semana (só du-
rante a semana!) para crianças
matriculadas em escolas da
rede pública municipal, quando
em visitas pedagógicas guiadas
ou quando levadas por institui-
ções sem fins lucrativos sediadas
em Piracicaba, é gota d'água que
não alivia a desumanidade, pelo
contrário - que o que era direito
passa a depender da "sorte".

Recorro a um exemplo que já
contei em artigo nesta Tribuna.
Nos "Shows de Física" na Esalq -
que coordenei e conduzi por anos -
passei a iniciar o encontro com per-
guntas que iam do acordar até che-
gar à escola (para que visualizásse-
mos a física no cotidiano). Repeti-
as para alunos de uma dada escola
pública e quando cheguei ao café

da manhã (que tan-
tos "disfarces" da
energia envolve), per-
guntei o que haviam
comido - e ninguém
respondeu nada. Pa-
rei um pouquinho,
talvez fosse inibição
deles. Nada. Então,
uma das professoras
que os acompanhava
me chamou meio de
lado e falou: "Profes-
sor, eles ainda não

comeram nada, a primeira refeição
será na escola. Se o senhor ficar
demorando, pode ser que algum
desmaie de fome".

O tempo que me dou aqui para
respirar fundo, e seguir escreven-
do, não tive naquele momento - que
o "show tem que continuar", que
talvez algum estudante desmaie de
fome. Eu não acredito que Vossas
Excelências que aprovaram as co-
branças ignorem essa fome. Que
tenham se esquecido dos progra-
mas para manter as refeições ofer-
tadas pelas escolas fechadas du-
rante a pandemia. Que ignorem que
há professoras (es) da rede pública
que fazem "vaquinha" para com-
prar cesta básica para as famílias
de seus alunos mais carentes.

E, se não ignoram, pergun-
to: Vossas Excelências acredi-
tam mesmo que a família que
tem (quando tem) a comida ra-
cionada tem condições de pagar
ingressos para os filhos entra-
rem no Paraíso? Ou, mais difí-
cil ainda, acompanhados pelos
próprios pais? Os votos de Vos-
sas Excelências impedem que
essas famílias talvez possam es-
quecer um bocadinho da dure-
za da lida, da vida - que tenham
seu curto e escasso momento de
lazer no final de semana, no
próximo feriado, quem sabe,
indo ao Zoológico para ver juntos
o "bicho" que encantou o pequeno
no passeio da escola. E que a pe-
quena lhe repete o nome no faz
de conta para enganar a fome.

Vossas Excelências vence-
ram a "oposição" nos votos,
como aconteceu também com o
"PL da Fome". Mas quem ven-
ceu, mais uma vez, foi a desu-
manização de nossa cidade.

Sergio Oliveira Mora-
es, professor aposen-
tado da ESALQ/USP
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Manual do Especialista de Sofá
Como formar opinião definitiva com zero pesquisa e muito zap; análise do

comportamento dos que gostam da leitura e do processo crítico sobre a informação
Pedro Marcilio

PREFÁCIO
(QUE NINGUÉM
VAI LER)

Se você chegou até
aqui, parabéns. Sério.
Você já fez mais do que
87% dos brasileiros
que começam a opinar
antes mesmo de abrir
o livro. O simples ato
de encarar um pre-
fácio  já  te  coloca
num seleto grupo de
pessoas que, apesar de viverem
no Brasil de 2025, ainda acre-
ditam que pensar antes de falar
pode ser uma boa ideia.

Mas calma. Este manual
não foi feito para quem quer
aprender algo sério. Foi feito
pra quem precisa rir de si mes-
mo. E, de preferência, rir dos ou-
tros também. Porque, convenha-
mos: o Brasil virou um grande pal-
co de especialistas improvisados,
onde todo mundo é jurista de zap,
político de ponto de ônibus, eco-
nomista de churrasco e general de
grupo fechado - tudo ao mesmo
tempo e sem diploma.

Este é um livro que nasceu da
necessidade de dar nome aos bois
- ou melhor, aos sabichões de sofá.
Aqueles que acham que corrente
do WhatsApp é artigo científico,
que vídeo com trilha dramática é
prova jurídica, que dado só é con-
fiável se vier acompanhado de um
áudio com voz grave dizendo "es-
palhem antes que apaguem".

O Manual do Especialista de
Sofá é um retrato bem-humorado
- e bem irritante - de uma época
em que a ignorância deixou de ser
vergonha e virou ativo político.
Onde o "eu acho" vale mais que o
"eu li". Onde a dúvida dá lugar
à certeza absoluta, mesmo que
embasada em meme tosco de
2018 com fundo da bandeira
do Brasil e fonte impact.

Aqui você não vai encon-
trar fontes confiáveis, dados
verificados ou referências bibli-
ográficas. Mas vai encontrar
personagens reais travestidos
de caricatura. Gente que você
conhece. Talvez um parente. Tal-
vez um colega de trabalho. Talvez
- com sorte - você mesmo.

Este manual é uma sátira,
mas também é um alerta. Ele não
resolve nada. Mas ajuda a enten-
der por que tanta gente acha que
está certa, mesmo sem saber do
que está falando. E porque, no
meio de tanta certeza vazia, a dú-
vida virou artigo de luxo.

Se você leu até aqui, já está
acima da média. E se ainda as-
sim decidir seguir em frente, só
te peço uma coisa: mantenha o
senso de humor. Porque no país
onde o meme é rei, só o riso nos
salva do ridículo.

E se, no meio do caminho,
bater dúvida se isso aqui é sé-
rio ou piada...

B e m - v i n d o  a o  B r a s i l .
Isso aqui é o prefácio. O res-
to é reality show.

Use com humor. Leia com
ironia. E compartilhe com res-
ponsabilidade (ou não).

*****

CAPÍTULO 1 - A ORIGEM
DO SABICHÃO
Tudo começa num domingo.

Tem churrasco, tem cerveja, tem
futebol rolando e um tio com celu-
lar na mão dizendo: "Cês viram
isso aqui?". A frase vem sempre

com aquele tom de
quem vai mudar
sua vida com uma
grande revelação.
Em volta dele, a
plateia: primos, vi-
zinhos, um cunha-
do e alguém que só
veio pela maionese.
Nasce ali o Especi-
alista de Sofá.

Esse sujeito
não precisa de di-
ploma. Sua univer-
sidade é o grupo

da família e seu doutorado é no
WhatsApp e o seu plenário é o
ponto de ônibus - Político de Pon-
to de Ônibus. Alimentado por
memes mal diagramados, in-
flamado por vídeos de 37 se-
gundos e movido a emojis de
indignação, ele se transforma
rapidamente num analista polí-
tico, jurista constitucional, co-
mentarista internacional e estra-
tegista militar. Tudo ao mesmo
tempo e sem sair da almofada.

É um fenômeno do nosso
tempo. Onde antes havia silêncio,
agora há áudios com "fontes se-
guras"; onde antes havia dúvidas,
agora há prints; onde antes ha-
via debate, agora há gritaria com
filtro de Bolsonaro ou Lula, de-
pendendo do gosto. O Especialis-
ta de Sofá opina com fúria, com-
partilha com fé e acusa com fer-
vor. Se você duvida, é porque está
manipulado. Se você discorda, é
porque foi "doutrinado".

A origem desse sabichão vem
da necessidade ancestral de fazer
parte. Ele não quer apenas saber
das coisas. Ele quer ter razão.
Quer ser ouvido. Quer ser o pri-
meiro a dizer "eu avisei". Mesmo
que não tenha avisado coisa ne-
nhuma. Porque nesse universo
paralelo, o que importa não é o
fato, é a narrativa. E a narrativa
é sempre ele quem cria, com base em
três pilares: o achismo, a desconfian-
ça e o Google em modo avião.

Esse primeiro capítulo é só o
começo. É a fundação do templo
do saber raso. Porque todo Espe-
cialista de Sofá começa igual: um
domingo qualquer, uma cerveja
na mão, uma teoria na língua e
uma certeza no coração. E a cer-
teza, como você já sabe, é a única
coisa que não pode ser discutida
com quem não quer ouvir.

.
**********

CAPÍTULO 2 -
TIPOLOGIA DOS
SABICHÕES
Nem todo herói usa capa. Al-

guns usam bermuda de tactel, rega-
ta do Flamengo e chinelo Rider.

Outros usam salto, bolsa trans-
versal e um bom plano de dados. O
que todos têm em comum?

Uma cadeira confortá-
v e l ,  u m a  c o n e x ã o  r u i m  e
uma opinião fortíssima so-
bre absolutamente tudo.

Neste capítulo, a gente abre a
lente - não pra ampliar a visão,
mas pra aproximar o foco dessa
fauna tão diversa quanto certei-
ra: os especialistas de sofá.

Eles estão em todos os can-
tos do Brasil, dos apartamen-
tos gourmetizados às varandas
com rede, passando por salões
de cabeleireiro, oficinas mecâ-
nicas e feiras livres. Cada um
com sua especialidade inven-
tada, mas com o mesmo dom:
transformar achismo em tese
de doutorado. São personagens
que você já conhece, mesmo sem nun-

ca ter lido o nome deles. Afinal, todo
mundo tem um "jurista de zap"
na família, um "coach de chur-
rasco" no grupo dos primos e
um "cientista da corrente" na
barra de rolagem.

A seguir, apresentamos al-
guns dos principais tipos, com seus
bordões, seus superpoderes e seu
grau de periculosidade para o de-
bate público. Este capítulo é o car-
dápio da casa: cada item pode - e
deve - ser saboreado com humor,
ironia e, quem sabe, uma dose de
empatia. Ah, e ilustradores, aten-
ção: isso aqui é um parque de di-
versões visual. Cada sabichão pede
um traço próprio, um cenário, um
figurino, uma expressão de quem
tem sempre razão.

1. Jurista de Zap
Frase clássica: "Isso é incons-

titucional! Vi num áudio ontem."
2. Economista de churrasco
Frase clássica: "A solução é

simples: imprime mais dinheiro!"
3. General de grupo fechado
Frase clássica: "Tem um pla-

no secreto. Confia."
4. Cientista de corrente
Frase clássica: "Vinagre cura

tudo. Vi no TikTok."
5. Pastor da indignação sele-

tiva
Frase clássica: "Isso é um ab-

surdo! (mas quando era o meu
lado, tava ok.)"

6. Deputado do condomínio
Frase clássica: "Aqui no nos-

so prédio, a gente resolve as coisas
no voto impresso!"

7. Influencer de barranco
Frase clássica: "Tá bombando

meu post: já teve 12 curtidas!"
8. Astrólogo do voto impresso
Frase clássica: "Mercúrio re-

trógrado não deixa urna funcionar."
9. Advogado de churrasco
Frase clássica: "Não precisa

ver o processo, dá pra saber quem
tá certo."

10. Filósofo de sta-
tus no WhatsApp

Frase clássica: "Deus no co-
mando e STF no inferno."

(E mais 90 tipos descritos com
o mesmo tom irônico no capítulo
do glossário.)

*****

CAPÍTULO 3 - TESTE:
QUAL ESPECIALISTA
DE SOFÁ VOCÊ É?
Descubra com poucas per-

guntas hilárias qual tipo de sa-
bichão habita o seu inconscien-
te digital. Este teste é tão confi-
ável quanto um print sem fonte
e tão divertido quanto um áu-
dio de grupo às 6 da manhã.

1.  Sua fonte preferida é:
(a) Um print com bandeira
do Brasil  ao fundo

(b) Um áudio de 7 minutos
com voz rouca (c) O primo da vizi-
nha que trabalha "no governo" (d)
Nenhuma. Eu sou a fonte.

2. Quando algo te irrita, você:
(a) Comenta em caixa alta

(b)Compartilha sem ler
(c) Manda "Brasil sil sil!" no

grupo (d) Tudo acima, simultane-
amente

3. Como você começa um de-
bate político? (a) "Você é gado!"

(b) "Pesquisa aí,  tá
tudo no Google."

(c) "Tem um vídeo que prova!"
(d)"Nem precisa ver, é óbvio."
4. Qual sua postura duran-

te um escândalo nacional? (a)
"Tá vendo? Eu avisei!"

(b) "Isso é tudo culpa do sistema!"

(c)"Tá tudo no Telegram,
é só procurar."

(d)"Não assisto mais jornal.
Tudo manipulado."

5. O que você pensa sobre es-
pecialistas reais? (a) "Estão todos
comprados."

(b) "Eu sei mais que esses doutores."
(c)"A verdade tá nos gru-

pos, não na TV."
(d) " Q u e m  l ê  d e -

mais fica confuso."
TABELA DE PONTUAÇÃO
E RESULTADO FINAL
Soma seus pontos assim:
(a)= 1 ponto
(b)= 2 pontos
(c) = 3 pontos
(d)= 4 pontos
Agora veja a soma final:
o 5 a 8 pontos: Você é um

Jurista de Zap - adora uma Cons-
tituição que só você conhece. Vive
citando artigo e parágrafo como
se estivesse num tribunal. Só que
o tribunal é o grupo da família.

o 9 a 12 pontos: Você é um
Coach de Verdade Oculta - vive
dizendo que a imprensa mente,
que a verdade dói, e que "tem coi-
sa aí que ninguém fala". Spoiler:
você também não fala, só insinua.

o 13 a 16 pontos: Você é um
Profeta da Fake News - qualquer
print é verdade, qualquer dúvida
é ataque. Sua missão é salvar o
Brasil com o poder da corrente.

o 17 a 20 pontos: Você é um
Iluminado do Sofá Supremo - che-
gou ao último nível da sabedoria
de zap. Já compartilhou o mesmo
vídeo 9 vezes hoje e ainda pergun-
ta: "Vocês viram isso aqui?"

*****

CAPÍTULO 4 - 55 EX-
PRESSÕES DO SABICHÃO

GÍRIAS DE CHURRASCO
1. Gole do conhecimento -

Cada gole aumenta a certeza e di-
minui o bom senso. Ex: "Depois
da terceira latinha, ele já tava ex-
plicando geopolítica."

2. Sabichão do espeto - Só
vira especialista quando o carvão
acende. Ex: "Tava quieto, mas bas-
tou acender a churrasqueira..."

3. Diplomado da picanha -
Defende teoria da conspiração en-
tre uma fatia e outra. Ex: "Entre
uma virada de carne e outra, sol-
tou que vacina tem chip."

4. Oráculo da linguiça - Suas
previsões são temperadas com
desinformação. Ex: "2026 vai
ser pior, anota aí! O oráculo da
linguiça já avisou."

5. Embaixador da cervejinha
- Representa o bom senso... quan-
do tá sóbrio. Ex: "Começou falan-
do de futebol, terminou sugerin-
do intervenção militar."

TERMOS TÉCNICOS DA
BURRICE CONFIANTE
(continuação)

6. Comentador de manchete
- Opina com base em título e achismo.

Ex: "Vi ali rapidinho, sei como
funciona."

7. Zé da fonte oculta - Sem-
pre tem um "amigo que trabalha
lá dentro". Ex: "Não posso falar
quem é, mas é quente."

8. Printólogo formado - Co-
leciona prints como se fossem ver-
dades absolutas. Ex: "Tá aqui ó,
no grupo da minha tia!"

9. Analista de áudio - Especi-
alista em tudo que vem em áudio
de zap. Ex: "É a voz de um médi-
co! Dá pra confiar."

10.Googleador compulsivo -
Pesquisa só o que confirma o que
já acredita. Ex: "Procurei aqui e
achei um blog que comprova

tudo!"
      BORDÕES DE GRUPO

DE FAMÍLIA (continuação)
11. Tá tudo dominado! - Ex-

pressão usada pra qualquer coisa
fora do controle. Ex: "Até a nove-
la é comunista agora. Tá tudo do-
minado!"

12.O sistema não quer que
você saiba! - A desculpa padrão
pra qualquer bobagem. Ex: "Esse
vídeo foi apagado porque o siste-
ma não quer que você saiba!"

13.Esse país não tem jeito! -
Conclusão final após qualquer dis-
cussão. Ex: "Roubaram meu Wi-
Fi. Esse país não tem jeito."

14.Acorda, gado! - Chamado
à lucidez seletiva.

Ex: "Só não vê quem não
quer! Acorda, gado!"

15.Foi Deus que me mos-
trou - Quando nem o zap serve
mais de argumento. Ex: "Não
vi em lugar nenhum. Foi Deus
que me mostrou!"

   DITADOS ADAPTADOS
DA FAKE NEWS (continuação)

16.Quem compartilha, cui-
da - Versão moderna do "quem
ama, cuida". Ex: "Repassei por-
que me importo. Quem compar-
tilha, cuida."

17.Corrente dada não se dis-
cute - Basta seguir. Questionar é
crime. Ex: "Só repassa, não preci-
sa entender."

18.Gado também sente - Usa-
do quando o sabichão é confron-
tado. Ex: "Pode rir, mas gado tam-
bém sente."

19.Sinal verde pra mentira
sincera - Se todo mundo acredita,
vira verdade. Ex: "Ninguém des-
mentiu, então deve ser real."

20. Mais furado que
teoria de grupo - Quando até a fake
news é mal feita.

Ex: "Esse print tá mais fura-
do que teoria de grupo."

21.Doutor do zap - Ganha tí-
tulo acadêmico só de encaminhar
corrente. Ex: "Com esse áudio
aqui, virei doutor em infectologia."

22.Perito do print - Faz perí-
cia digital com base no próprio fe-
eling. Ex: "Esse print é verdadei-
ro. Eu sinto."

23.X9 de grupo aberto - Ado-
ra vazar conversa pra reforçar ar-
gumento. Ex: "Posso provar, olha
aqui o print do grupo!"

24.Coach de indignação - Trei-
na revolta como se fosse muscula-
ção. Ex: "Acorda, Brasil! Levanta
essa autoestima cidadã!"

25.Guerreiro da barra de ro-
lagem - Entra em toda treta que
aparece. Ex: "Não ia comentar, mas
já que estou aqui..."

26.Conspirador de poltrona -
Descobriu tudo sem sair do sofá.
Ex: "Isso é tudo plano da ONU
com a Marvel e a CIA."

27.Messias do microfone des-
ligado - Fala grosso quando nin-
guém responde. Ex: "Tô falando
sozinho aqui, mas a verdade tá
dita!"

28. Corretor de estatística fa-
juta - Adora inventar número com
porcentagem quebrada. Ex:
"73,9% dos brasileiros pensam
como eu."

29.Anjo do juízo final eleito-
ral - Vê apocalipse em cada elei-
ção. Ex: "Se esse aí ganhar, é o fim
do mundo."

30. Ativista do áudio engas-
gado - Começa dizendo "tô até
emocionado". Ex: "Cês precisam
ouvir isso. Me arrepiou."

31.Designer de camiseta in-
dignada - Toda opinião vem com
slogan. Ex: "Tá escrito aqui ó: Pá-
tria, Família, Zap!"

32.Cantor de hino em reunião
de condomínio - Mistura patrio-
tismo com multas de garagem.

Ex: "Antes de votar, vamos
cantar o Hino Nacional."

33.Nostálgico da ditadura que
não viveu - Sente saudade de algo
que nem conheceu. Ex: "Naquela
época era melhor... pelo menos diz
meu avô."

34.Tiozão do áudio arrastado
- Começa devagar e termina gri-
tando. Ex: "Olha... eu não ia dizer
nada, mas..."

35.Reprodutor de indignação
em massa - Compartilha 10 vezes
a mesma fake.

Ex: "Não custa repassar. Vai
que é verdade!"

36.Tradutor de gemidão - Cai
sempre na pegadinha e jura que é
censura. Ex: "Me mandaram esse
link da PF e era putaria! Isso é
sabotagem."

37.Fiscal de protesto dos ou-
tros - Só valida revolta quando é
da turma dele. Ex: "Esse protesto
aí é mimimi. O nosso é legítimo."

38. Memólogo visionário -
Explica política com meme mal
recortado. Ex: "Tá tudo expli-
cado aqui ó: meme do Ceboli-
nha e do Lula."

39. Marqueteiro de
corrente - Acha que mudar a
foto do perfil muda o país. Ex:
"Hoje todo mundo com a ban-
deira! Isso muda tudo."

40. Motorista de buzina cívi-
ca - Expressa opinião política no
trânsito. Ex: "Vai Brasil! póóóóó"

41.Influencer da indignação
matinal - Já começa o dia compar-
tilhando revolta. Ex: "Bom dia!
Olhem esse absurdo aqui!"

42.Chef de teoria quente - Co-
zinha desinformação e serve com
tempero de raiva. Ex: "Essa infor-
mação tá fresquinha, direto do
zap!"

43.Militante do sofá-cama -
Só sai do grupo quando é expulso.
Ex: "Falo mesmo. Quem quiser
que me tire."

44.Cientista do 'eu acho' - Ba-
seia tudo em achismo convicto. Ex:
"Eu acho que tem algo aí... e quan-
do eu acho, acerta!"

45.Caçador de pautas da la-
cração - Se ofende por esporte. Ex:
"Isso aí é lacração! Me recuso a
ouvir!"

46.Coach de cancelamento -
Ensina a destruir reputações em 3
passos. Ex: "Primeiro viraliza, de-
pois edita, depois cancela!"

47.Filósofo do 'não sou obri-
gado' - Usa essa máxima pra fugir
de argumento. Ex: "Não sou obri-
gado a concordar, e ponto."

48. Cronista do áudio de 7 mi-
nutos - Só para quando acaba o
fôlego. Ex: "Segura aí que vou te
explicar tudo."

49.Vidente de eleição futura -
Garante que sabe quem ganha,
mas só depois. Ex: "Eu falei desde
o início. Só não postei."

50. Empreendedor da treta -
Ganha like com treta, vende curso
com desinformação.

Ex: "Se inscreve aí que vou te
ensinar como discutir e vencer!"

*****
CAPÍTULO 5 - COMO

VENCER UM DEBATE SEM
SABER NADA

Você não precisa ler livros,
nem ver documentários, nem
acompanhar dois lados da histó-
ria. Você precisa de postura. Pre-
cisa de convicção. E, acima de tudo,
precisa falar mais alto que o outro
- mesmo que esteja dizendo boba-
gem do começo ao fim.

continua...
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Neste capítulo, a gente entre-
ga o verdadeiro mapa da mina pra
quem quer sair por cima em qual-
quer discussão de grupo, boteco
ou live no TikTok sem nem saber
qual foi a pergunta. Afinal, pra que
aprender quando se pode parecer?

O Especialista de Sofá sabe que
informação é detalhe. O que vale é
o drama, a segurança no olhar, o
dedo em riste e a habilidade de
interromper o outro no momento
certo. Quem ganha debate não é
quem tem razão - é quem trava a
conversa com mais estilo.

Se a outra pessoa mostrar fa-
tos, diga que são manipulados. Se
ela mostrar dados, diga que são
comprados. E se ela mostrar paci-
ência… aí você já perdeu mesmo,
porque paciência é coisa rara.

Agora anota aí no seu cader-
ninho de ouro do embate improvi-
sado:

15 TÉCNICAS INFALÍVEIS
PRA VENCER UM DEBATE SEM
SABER NADA

1. Fale primeiro e fale rápido
- A estratégia é confundir, não ex-
plicar.

2. Use palavras difíceis sem
saber o que significam - "Isso é um
reducionismo epistemológico au-
torreferente."

3. Seja nostálgico por um
tempo que nunca viveu - "Na épo-
ca da ditadura que era bom."

4. Fale "eu tenho direito
de opinar" no meio de qual-

quer dado científico
5. Cite uma prima, um vizi-

nho ou um Uber como "fonte con-
fiável"

6. Acuse o outro de estar ner-
voso, mesmo que ele esteja calmo

7. Interrompa sempre. Se a
pessoa falar 2 frases seguidas, você
está perdendo.

8. Use tom de voz de rádio
AM com frases de efeito - "O povo
não é bobo!"

9. Aponte o dedo com força.
Gesticular é 80% do argumento.

10.Crie teorias que envolvam
um "plano maior" - Sempre tem
alguém por trás de tudo.

11. Diga que "tá tudo na in-
ternet" e se recuse a mostrar onde.

12.Fale mal da imprensa mes-
mo que sua fonte seja a própria
imprensa.

13. Use "eu ouvi dizer" como base
pra qualquer acusação grave.

14.Ignore as perguntas difí-
ceis com um "a gente chega lá" e
mude de assunto. 15. Finja indig-
nação moral. Respire fundo e diga:
'Eu tenho família!'

Carta Curinga:
Se for encurralado, sem saí-

da, sem argumento, sem raciocí-
nio, sem noção e sem vergonha…

GRITE: "E A VENEZUELA?!"
 Se você esquecer não se

preocupe, fotografe o quadro
abaixo com as dicas princi-
pais,  salve no seu celular e
use durante a porradaria:

CAPÍTULO 6 - O CURRÍ-
CULO DO SABICHÃO

"Formado pela universidade
da vida (e do zap)."

Quem precisa de Harvard
quando se tem grupo de famí-
lia? Quem precisa de mestrado
quando o cunhado manda um
áudio revelador toda terça? O
sabichão brasileiro é uma enti-
dade autodidata: aprende com
os erros dos outros (que ele
mesmo inventa), forma-se com
base em vídeo de 38 segundos
e ganha PHD honorário em opi-
nião não solicitada.

Este capítulo apresenta o
currículo oficial do Especia-
lista de Sofá, aquele modelo
que ele jamais imprime, mas
que vive apresentando entre
um gole de cerveja quente e
um textão no Facebook.

Modelo de Currículo
do Sabichão:
• Formação Acadêmica:
• Ensino Fundamental in-

completo (culpa do sistema) o
Graduação em "Escola da Vida"
com habilitação em "eu vivi, eu sei"
• Pós-graduação em "Teorias que
ninguém quer que você saiba"

•Idiomas:
• Português com varia-

ções em caixa alta o
Fluência em "áudio de 4 mi-
nutos" o Entende leitura
labial de vídeo pixelado

• Experiência Profissional:
• Debatedor de padaria ní-

vel sênior o Consultor político
de grupo do bairro o Conselhei-
ro informal de golpes de Estado

• Soft Skills:
• Fala em cima dos outros

com naturalidade o Gesticula
como se estivesse num comício o
Responde "Fonte: confia" com to-
tal segurança

• Hard Skills:
• Compartilhamento rápido

de prints desatualizados o I n -
terpretação criativa de gráficos
falsos

• Capacidade de ignorar o
contexto com talento nato

• Frase de abertura de en-
trevista:

"Eu não estudo nada disso,
mas vou te falar uma coisa..."

E o mais impressionante:
mesmo com esse currículo tra-
gicômico, ele se sente pronto
pra debater com jornalistas,
professores universitários, mé-
dicos, juízes e ministros do STF.
E o pior... ele insiste!

CAPÍTULO 7 - GUIA DE
AUTOAJUDA PRA QUEM
TEM CERTEZA ABSOLUTA
DE TUDO

"Duvide de tudo. Menos de
você mesmo."

Numa época em que duvi-
dar virou sinônimo de fraque-
za e mudar de opinião é visto
como traição, o Especialista de
Sofá se firma como um pilar
inabalável de autoconfiança
gratuita. Esse é o cara (ou a
tia) que nunca erra. Que nunca
se questiona. Que, mesmo de-
pois de cair em 17 fake news,
continua dizendo "mas vai que
é verdade...".

Este capítulo é um manual
prático de autoestima epistêmica
tóxica, um verdadeiro coaching do
achismo, pra quem quer manter a
pose mesmo mergulhado na igno-
rância mais desinibida.

7 PASSOS PRA SE TOR-
NAR UM SABICHÃO PLENO
(E IMUNE A Fatos)

1. Nunca diga "talvez" ou
"não sei"

Demonstra dúvida. E dúvida,
como sabemos, é o primeiro passo
para aprender. E isso, aqui, a gen-
te não quer.

2. Errou? Negue com convic-
ção.

Se insistirem, diga que foi "ti-
rado de contexto" ou que "mudou
de opinião porque evoluiu".

Pronto. Erro? Onde?
3. Tenha uma teoria alterna-

tiva pra tudo.
O que importa não é ser ver-

dade, é parecer complexo. Diga "o
buraco é mais embaixo" e ganhe
30 segundos de respeito automá-
tico.

4. Desconfie de todas as fon-
tes - exceto da sua.

Wikipedia, Globo, ONU? Tudo
manipulado. Mas o blog do tio Zé
da Ração é confiável sim.

5. Use frases de impacto pra
encerrar debates.

"A verdade dói, né?"
"Se te incomoda, é porque é

real."
"Pesquise, mas pesquise direi-

to." (mesmo que você nunca tenha
pesquisado nada)

6. Mantenha uma postura de
sofrimento patriótico.

A pose de mártir funciona. Se
emocione. Fale "pelo futuro das
crianças". Isso confunde até quem
tá certo.

7. E se tudo falhar, apele pro
coração.

"Eu não sou técnico, mas sin-
to que é isso." - Pronto. Agora nin-
guém te rebate, porque emoção não
se contesta.

Bônus Track:
"Grite, acuse, interrompa.

Faça barulho. Porque quem fala
mais alto não ganha razão... mas
ganha o grupo."

APÊNDICE: GUIA VISUAL
DOS MEMES REIMAGINADOS

o Bebê com bandeira do Bra-
sil dizendo "Eu avisei!"

o Tiozão de regata apontan-
do pra nuvem e gritando "Comu-
nistaaaa!"

o Galinha com cartaz: "Vo-
tei consciente, agora aguento sor-
rindo"

o Vaca com faixa: "Interven-
ção já!" numa manifestação rural

o Mulher digitando com lu-
vas de boxe: "Comentando com
responsabilidade"

*****

CONSIDERAÇÕES FINAIS
"A opinião já tá forma-

da. O que falta mesmo é o
argumento."

No fim das contas, o que
você tem em mãos não é só um
livro. É um retrato. Uma mol-
dura em alta definição de uma
figura nacional que cresce a
cada atualização do WhatsApp:
o cidadão que não lê, mas opi-
na; que não estuda, mas ensi-
na; que não sabe, mas afirma
com convicção absoluta.

Este manual nasceu da
necessidade urgente de rir
da  t ragédia  cot id iana  que
virou o debate público brasi-
leiro. Um cenário onde todo
mundo tem algo a dizer, mas
ninguém tem paciência pra
ouvir. Onde o botão de com-
partilhar é mais rápido que
o de pensar.  Onde o argu-
mento mais sólido é "minha
prima me falou" e o selo de
veracidade é  um emoj i  de
alerta vermelho.

O especialista de sofá é
uma entidade multifacetada.
Ele é jurista de zap de ma-
nhã, infectologista no almo-
ço e general de grupo fecha-
do no fim do dia. Vive indig-
nado, compartilha tudo em
CAPS LOCK, começa frases
c o m  " e u  n ã o  s o u  d i s s o ,
m a s … "  e  t e r m i n a  c o m  " t á
tudo armado". Sabe tudo so-
bretudo,  desde  que  tenha

vindo em vídeo de 30 segun-
dos com trilha dramática.

A verdade é que o Brasil
virou uma espécie de churras-
co sem fim, onde a carne quei-
mada da desinformação é ser-
vida com maionese azeda de
senso comum, regada à cerve-
ja quente da superficialidade.
A grelha nunca esfria. O fogo
da treta tá sempre aceso. E
quem tenta trazer um livro pra
conversa é visto como elitista ou
chato.

Este livro não é um ataque.
É um espelho. Um espelho ra-
chado, torto, mas extremamen-
te fiel ao nosso tempo. Um lem-
brete de que, enquanto discu-
timos com raiva sobre coisas
que não entendemos, tem gen-
te lucrando com a nossa igno-
rância. Tem algoritmo surfan-
do na nossa histeria. Tem polí-
tico sendo eleito com base em
meme. Tem país parando por con-
ta de corrente de WhatsApp.

Mas também é um alívio
cômico. Uma forma de dizer:
"sim, tá tudo meio ridículo
- e talvez, só talvez, rir dis-
so seja o primeiro passo pra
sair desse ciclo de burrice
compartilhada".

Se você se viu nesse manu-
al, relaxa. O Brasil inteiro tá
no sofá com você. E a real é
que ninguém aqui tá imune.
Todo mundo, em algum mo-
mento, já caiu numa fake news,
já se empolgou com um áudio du-
vidoso, já respondeu "amém" pra
uma corrente bizarra.

O que muda é o que a gente
faz depois do mico: se desliga o
zap por cinco minutos e vai atrás
da verdade… ou se dobra a apos-
ta e compartilha mais alto.

No fim do dia, o manual
termina como tudo no Brasil:
com um meme, uma piada
pronta e uma verdade dolori-
da escondida entre aspas.

E se alguém tentar te corrigir
depois de tudo isso, lembre-se da
técnica número um:

Fale com convicção. E se não
souber, inventa. Porque aqui, a
verdade é só mais uma narrativa
mal contada.

E, claro, se tudo der
errado…respire fundo conte até
dois e grite:

"Vai pra Cuba!"
"E a Venezuela?!"
"Seu comunista!"
Fim.

Pedro Marcilio, Mentor de
Marketing & Comunicação

...continua
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Trocando a gravata pelo Laço Branco!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar o Dia
Nacional de Mobil ização dos Homens pelo Fim da Violência contra as Mulheres é
celebrado nesta sexta-feira (6) .  A data integra a jornada dos "21 Dias de Ativismo
pelo Fim da Violência contra a Mulher" ,  que segue até o dia 10 de dezembro

Tô Aqui de hoje,  destacou  sobre:"Mobilização dos
Homens pelo Fim da Violência contra as Mulheres".
Na próxima semana estarei aqui novamente com
muitas novidades para você. Obrigada pela gentil
atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Piracica-
bana, aos meus ouvintes, fãs e admiradores que me
acompanham na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui  de
Portugal. Acesse e ouça a transmissão ao vivo atra-
vés do site:  https://instagram.com/oficialkarolmathos.
https://radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das
Bonecas de pano KM, no site: https://bonecaskm.com,
pelo whatsapp +551197822-3809 e com muitas novida-
des no instagram, https://instagram.com/bonecas_km.
https://karolmathos.com .   "A vida começa, quando
a violência acaba (Maria da Penha)". Desejo a todos
uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

6 de dezembro, Dia Nacional da Mobilização dos Homens pelo Fim da Violência contra as Mulheres.
A data também é registrada no calendário mundial em alusão ao movimento “Laço Branco”

Olá querido leitor(a)
sou a Karol Mathos, pau-
listana, amante do univer-
so artístico, artesã, desig-
ner e estilista de modas
para bonecas de pano,
cantora, locutora, colunis-
ta, apresentadora e ani-
madora de palco e TV, ago-
ra todos os domingos em
nossas edições. Hoje vamos
comentar sobre o movimen-
to Laço Branco, criado em
1991, onde se reuniu um gru-
po de homens canadenses
que repudiavam a violên-
cia contra a mulher.

O envolvimento dos
homens na defesa das mu-
lheres e na busca pela
igualdade de gênero é
uma das ferramentas para
a contenção da onda de
violência contra as mulhe-
res em todo o mundo. Para
marcar essa participação,
celebra-se, no dia 6 de
dezembro, o Dia Nacional
da Mobilização dos Ho-
mens pelo Fim da Violên-
cia contra as Mulheres. A
data também é registrada
no calendário mundial em
alusão ao movimento
"Laço Branco", que reuniu
homens em prol da defesa
das mulheres no Canadá,
desde 1991.

Inserida no contexto
da campanha 21 dias de
ativismo pelo fim da vio-
lência contra as mulheres,
a data chama a atenção
para a participação mas-
culina na defesa das mu-
lheres. "Somos todos res-
ponsáveis pela construção
de um novo tempo, no qual
mulheres e homens sejam
igualmente respeitados e
valorizados", destaca o
ministro do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) Ro-
gério Schietti Cruz, que par-
ticipa da mobilização digital
promovida pelo Conselho
Nacional de Justiça (CNJ)
nas redes sociais.

O Dia Nacional da Mobili-
zação dos Homens foi institu-
ído no Brasil pela Lei nº
11.489/2007, com o objetivo
de sensibilizar os homens
para a eliminação das diver-
sas violências que atingem as
mulheres. Dados do Fórum
Brasileiro de Segurança Pú-
blica, publicados na 3ª edição
da pesquisa "Visível e Invisí-
vel: A Vitimização de Mulhe-
res no Brasil", mostram que
uma em cada quatro mulhe-
res brasileiras (24,4%) acima
de 16 anos de idade afirma ter
sofrido algum tipo de violên-
cia ou agressão durante a
pandemia de covid-19. Isso
significa que cerca de 17 mi-
lhões de mulheres sofreram
violência física, psicológica
ou sexual em 2021. "Não cabe

aos homens somente deixar de
promover a violência contra
mulher, mas também precisam
estar juntos com as mulheres
na promoção de maior espaço
feminino, de maior atenção à
saúde da mulher, garantindo a
ela condição de ocupar espaço
na sociedade", declara o con-
selheiro do CNJ Luiz Fernando
Bandeira de Mello, que tam-
bém participa da campanha.

Para o conselheiro Mar-
cio Luiz Freitas, coordena-
dor da Comissão Perma-
nente de Políticas de Pre-
venção às Vítimas de Vio-
lências, Testemunhas e de
Vulneráveis,  a violência
contra a mulher é uma das
mais graves formas de vio-
lação dos direitos huma-
nos. "Dar visibilidade a esse
tema é um passo essencial
para que possamos efetiva-
mente diminuir a distância
entre a igualdade de direi-
tos prevista na Constituição
e a desigualdade que exis-
te na vida real", ressalta em
seu depoimento.

A mobilização do CNJ
conta ainda com declara-
ções dos ministros do Su-
premo Tribunal Federal
(STF), como Gilmar Mendes,
Dias Toffoli e Edson Fachin,
e de todos os ramos da Jus-
tiça. "A diminuição da de-
sigualdade é uma missão
importante do Poder Judi-
ciário e algo pela qual nós
temos que trabalhar diu-
turnamente, acolhendo mu-
lheres e mostrando a elas
formas de conseguir supe-
rar o ciclo de violência",
enfatiza Marcio Luiz Freitas.

Campanhas: O movimen-
to Laço Branco, criado em
1991, reuniu um grupo de
homens canadenses que re-
pudiam a violência contra a
mulher. Além do símbolo do
Laço Branco, eles também
adotaram como lema ja-
mais cometer um ato vio-
lento contra as mulheres e
não fechar os olhos diante
dessa violência. A mobiliza-
ção originou-se a partir do

Ésio Antonio Pezzato

Meu Príncipe
é Segunda...

Meu Príncipe é Segunda... A semana ainda é imensa
E está por ser vivida em sua plenitude.

Que ela, pois, possa ser vencida com saúde
E em cada alvorecer nos conceda uma crença.

A paixão por vivê-la ainda é mais intensa!
Que o sol com seu rubor rebentem com virtude

Nossos sonhos azuis e nossa juventude
Que versos com prazer sairão com recompensa.

Poderá até chover... Mas a chuva benquista
Fará brotar da terra as mais belas sementes

Que em galhos florirão as mais preciosas vidas.

E nossa alma - Poeta - em convulsão de artista,
Fará versos florir belos e rescendentes,

Para o mundo viver em glórias mais floridas.

SONETOS CAIPIRAS - 374

(Para Lino Vitti, em resposta ao seu Soneto)

A cidade não é sua,
é de todos...

Rui Cassavia
Filho

"A cidade não é
apenas um espaço físi-
co, mas um espaço de
convivência e interação
social. O direito à cida-
de é um conceito que
abrange o acesso a ser-
viços públicos, equipa-
mentos urbanos e espa-
ços públicos, garantindo que to-
dos os cidadãos possam participar
ativamente na construção e ges-
tão da cidade." O ensinamento de
Henri Lefebvre mostra, com certe-
za, o que se propõe no artigo 182º
de nossa Constituição, além de um
direito, é o entendimento legal e
legitimo que culmina nossa civili-
zação e a instituição de país.

"Art 182 A política de desen-
volvimento urbano, executada pelo
poder público municipal, confor-
me diretrizes gerais fixadas em lei,
tem por objetivo ordenar o pleno
desenvolvimento das funções so-
ciais da cidade e garantir o bem-
estar de seus habitantes."

Assim, as funções sociais da
cidade, originárias em saúde, edu-
cação e habitação, se conclui com
lazer, qualidade de vida e de de-
senvolvimento socioeconômico.

A cidade, uma comunidade
socioeconômica, nasceu da apro-
ximação das pessoas que ,enre ou-
tros atributos, prevaleceu o "comér-
cio", elemento básico a economia, e os
relacionamentos sociais e culturais
que criaram as raízes dessa comu-
nidade e implantaram costumes
ímpares em cada uma delas que
as transformaram em nações.

Então, George Câmara, Mes-
tre em Estudos Urbanos e Regio-
nais, Especialista em Gestão de
Políticas Públicas e Advogado, nos
ensina ..."ao longo da história, a
cidade foi se constituindo como um
espaço de convivência e interação
entre as pessoas, onde se desen-
volvem relações econômicas, soci-
ais, políticas, culturais, etc. Onde
elas se relacionam entre si, indivi-
dualmente, mas também no plano
coletivo e na esfera pública. ,,,

...Frequentemente, nos relaci-
onamos enquanto indivíduos na
família, na escola, no trabalho e
nos espaços de cultura e lazer, en-
tre outros, como também no aces-
so aos serviços prestados à coleti-
vidade, quer sejam oferecidos pelo
poder público ou explorados pela
iniciativa privada."

Se olharmos atentamente o
parágrafo 2º do artigo 182º da
Constituição Federal a observân-
cia da propriedade urbana passa
obrigatoriamente pelo conceito so-
cial, e, aqui especialmente, mostra
que nossa Constituição é cida-
dã:"§ 2.º A propriedade urbana
cumpre sua função social quando
atende às exigências fundamen-
tais de ordenação da cidade ex-
pressas no plano diretor."

O olhar da propriedade não é
apens sobre o olhar do "proprietá-
rio da coisa", ela, a propriedade,
em que cumprir a sua função soci-
al, isto é, está inserida em uma
sociedade onde todos olham para
a "sustentabilidade" de todos, da
comunidade, não basta ter o olhar
para si mas para todos.

E, para que se cumpra a fun-
ção social da propriedade esta deve
cumprir o que estabelece o pará-

grafo 1º do mesmo
artigo 182º da CF; "§
1.º O plano diretor,
aprovado pela Câma-
ra Municipal, obriga-
tório para cidades
com mais de vinte
mil habitantes, é o
instrumento básico
da política de desen-
volvimento e de ex-
pansão urbana."

Aqui,  nesta "terrinha",
deve-se considerar o que esta-
belece a Lei complementar do
Uso e ocupação do solo:

"Art. 18. Todos os usos se-
rão permitidos no território do
Município, desde que atendam
às condições estabelecidas no
PDD e nesta Lei Complementar,
quanto aos requisitos de instala-
ção, exceto nas seguintes Zonas:

 I - na Zona Urbana de Pro-
teção da Paisagem (ZUPA), nos
empreendimentos em sistema de
condomínio, nos loteamentos fe-
chados e nos loteamentos abertos
com autorização precária de fecha-
mento (decreto/alvará), somente
serão admitidos os usos que aten-
dam às restrições convencionais
ou particulares registradas;

 II - na Zona Urbana Indus-
trial 1 e 2 (ZUIN 1 e 2) não será
permitido o uso residencial, exce-
to para moradia vinculada ao fun-
cionamento da própria indústria;

III - na Zona Especial Aeropor-
tuária (ZEA) serão permitidos so-
mente os usos que atendam as nor-
mas descritas na Lei Federal n° 7.565,
de 19 de dezembro de 1986 (Código
Brasileiro de Aeronáutica), na Por-
taria n° 957/ GC3, de 09 de julho de
2015 do Comando da Aeronáutica,
na Resolução n° 281, de 10 de setem-
bro de 2013 da Agência Nacional de
Aviação Civil (Emenda n° 01, Regu-
lamento Brasileiro de Aviação Civil -
RBAC n° 161) ou em quaisquer ou-
tras normas que venham a alterá-las
ou substituí-las, aplicando-se, em es-
pecial, os arts. 79 a 84 do PDD;

 IV - na Zona Urbana de Pro-
teção e Interesse Ambiental (ZU-
PIA) serão permitidos apenas os
usos de comércio, de serviços e ins-
titucional de apoio ao lazer e à re-
creação, residencial apenas ineren-
te às atividades ora descritas e os
usos educacional, cultural e ine-
rentes às atividades do Jardim
Botânico, sujeitos estes à aprova-
ção nos órgãos municipais, esta-
duais e federais competentes;

V - na Zona Urbana Institu-
cional, não será permitido o uso
industrial;

 VI - na Zona Especial de In-
teresse de Desenvolvimento Sócio
Econômico - (Corredores Comer-
ciais) - (ZEIDSE) serão permitidas
alterações dos usos após emissão da
referida Certidão de Alteração de Uso
e o procedimento da outorga onerosa,
aplicando-se o disposto nos arts. 119,
parágrafo único do art. 130 e art.
131 todos do PDD

Mas, aqui nesta "terrinha",
em determinadas Zonas isto não
se verifica, com anuência da Pre-
feitura Municipal, que autoriza o
seu funcionamento ferindo a fun-
ção social da propriedade.

Ao burgomestre ... que a for-
ça esteja com Você!

Rui Cassavia Filho, Gestor
da Propriedade Imobiliá-
ria / Instituto Urbs

caso do "Massacre de Mon-
treal", ocorrido em 6 de
dezembro de 1989, quando
um homem entrou armado
em uma escola, matando 14
mulheres e ferindo outras dez.
Antes de se suicidar, o atira-
dor fez disparos pelos corre-
dores, gritando "Eu odeio as
feministas". Para que a morte
das mulheres - e sua motiva-
ção - não fosse esquecida, a
data foi transformada em
marco ao combate à violên-
cia contra as mulheres.

No Canadá, celebra-se o
Dia Nacional de Memória e
Ação contra a Violência con-
tra a Mulher, que se mistu-
ra às ações promovidas
pela ONU a partir do dia 25
de novembro,  data que
marca o Dia Internacional
para a Erradicação da Vio-
lência contra as Mulheres.
De acordo com o governo
canadense, homens e meni-
nos têm papel fundamental
como aliados na prevenção
da violência de gênero e na
busca pela questão igualitá-
ria entre homens e mulheres.
"Pesquisas mostram que o
envolvimento de homens e
meninos em estratégias para
prevenir e enfrentar a vio-
lência pode fazer uma dife-
rença real e reduzir a vio-
lência de gênero", informa.

Mais recentemente, em
2014, a Organização das
Nações Unidas (ONU) lan-
çou a iniciativa #ElesPorE-
las (#HeforShe), que reúne

mais de dois milhões de
ativistas de todos os gê-
neros para se manifesta-
rem em solidariedade às
mulheres. O objetivo é
criar uma "força visível, des-
temida e unida pela igual-
dade de gênero". De acordo
com a ONU, os homens que
participam da iniciativa es-
tão trabalhando com as
mulheres e entre si para
construir negócios, criar
famílias e oferecer suporte
às suas comunidades. No
Brasil, a campanha tem du-
ração maior, de 20 de no-
vembro a 10 de dezembro.
Por isso é chamada 21 Dias
de Ativismo. A data esco-
lhida para seu início (20
de novembro,  D ia  da
Consciência Negra) leva
em conta a dupla vulnera-
bilidade da mulher negra
à violência.

É fundamental que to-
dos estejam unidos con-
tra as violações de direi-
tos humanos causadas às
mulheres  bras i le i ras .
Nesse sentido, os homens
precisam estar cientes de
que esta também é uma
luta que afeta a vida de-
les, portanto, a Mobiliza-
ção dos Homens pelo Fim
da Violência contra as
Mulheres incentiva o es-
tado de alerta aos sinais
de violência e a necessi-
dade de denunciar pelos
canais ligue 180 ou 190,
em caso de emergência.
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AREALAREALAREALAREALAREALVVVVVA (SP)A (SP)A (SP)A (SP)A (SP)

O nome dado em 1948, quando foi reconhecido como municí-
pio, é devido às areias brancas das praias de uma ilha do Rio
Tietê. A sua história começa em 1867 com o nome de 'Povoado
de Soturna', nome da citada ilha e, em 1911, passou a ser o
'Distrito de Soturna'. Desde 2020, Arealva foi aprovada tecnica-
mente como 'Município de Interesse Turístico' pelo Grupo Técni-
co de Análise da Secretaria de Turismo do Estado, e atualmente
conta com uma boa equipe em sua Secretaria Municipal de Tu-
rismo e um pujante Conselho Municipal de Turismo. NNNNNa fa fa fa fa fooooottttto dao dao dao dao da
Prefeitura:   A tranquilidade impera em Arealva (SP)Prefeitura:   A tranquilidade impera em Arealva (SP)Prefeitura:   A tranquilidade impera em Arealva (SP)Prefeitura:   A tranquilidade impera em Arealva (SP)Prefeitura:   A tranquilidade impera em Arealva (SP)

CIDCIDCIDCIDCIDADE DADE DADE DADE DADE DAS ÁGUAS ÁGUAS ÁGUAS ÁGUAS ÁGUAS E BELEZAS NAAS E BELEZAS NAAS E BELEZAS NAAS E BELEZAS NAAS E BELEZAS NATURAISTURAISTURAISTURAISTURAIS

Assim se denomina a cidade de Arealva, às margens do Rio
Tietê, localizada entre Bauru e Ibitinga. Arealva divide com Bau-
ru o Aeroporto "Moussa Nakhl Tobias". Para o turista há hotéis,
gastronomia de fazer inveja, cachoeiras, vários pesqueiros, pis-
ta de skate, turismo equestre, áreas de camping, orquidário,
ciclovias e quiosques com boas churrasqueiras. As delícias em
Arealva são várias e você precisa conhece-las. Na foto:    Vári-Na foto:    Vári-Na foto:    Vári-Na foto:    Vári-Na foto:    Vári-
as churrasqueiras na praia de Arealva (SP).as churrasqueiras na praia de Arealva (SP).as churrasqueiras na praia de Arealva (SP).as churrasqueiras na praia de Arealva (SP).as churrasqueiras na praia de Arealva (SP).

CICLISMO EM AREALCICLISMO EM AREALCICLISMO EM AREALCICLISMO EM AREALCICLISMO EM AREALVVVVVA (SP)A (SP)A (SP)A (SP)A (SP)

O setor de turismo da prefeitura de Arealva, em parceria com um
grupo chamado "Pedala Família", elaborou rotas e trajetos de
ciclismo em pontos específicos do município objetivando aten-
der os seus adeptos. Mais de uma centena de ciclistas tem inte-
resse em Mountain Bike, num clima de confraternização duran-
te os passeios, igualmente acessível para turistas, proporcio-
nando melhor qualidade de vida, desde crianças de quatro anos até
as idades mais avançadas.  Visite Arealva e pedale com a sua família.
Na foto: Na foto: Na foto: Na foto: Na foto: Ciclismo levado a sério em Arealva (SP).Ciclismo levado a sério em Arealva (SP).Ciclismo levado a sério em Arealva (SP).Ciclismo levado a sério em Arealva (SP).Ciclismo levado a sério em Arealva (SP).

(texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -dezembro 2025)

CCCCCAAAAACHOEIRA PCHOEIRA PCHOEIRA PCHOEIRA PCHOEIRA PAAAAAULISTULISTULISTULISTULISTA (SP)A (SP)A (SP)A (SP)A (SP)

Cravada no Vale do Paraíba, no Estado de São Paulo, equidis-
tante de Minas Gerais e Rio de Janeiro, Cachoeira Paulista é do
século XVIII. Documentos de 1730 citam um povoamento cha-
mado "Arraial do Porto da Caxoeira", tendo por marco inicial
uma pequena ermida erigida por devotos do Senhor Bom Jesus
da Cana Verde. Atualmente, a cidade de Cachoeira Paulista re-
cebe fiéis em suas 42 igrejas. O município atrai cerca de 2 mi-
lhões de turistas anualmente, que visitam principalmente o Santuário
de Santa Cabeça e o Santuário Pai das Misericórdias (em Canção
Nova), únicos do Brasil. Visite Cachoeira Paulista,, a cidade possuido-
ra de um Comtur premiado. NNNNNa fa fa fa fa fooooottttto de Paulo Yo de Paulo Yo de Paulo Yo de Paulo Yo de Paulo Y. T. T. T. T. Tacaracaracaracaracarada.:ada.:ada.:ada.:ada.:
Palmeiras imperiais em Cachoeira Paulista.Palmeiras imperiais em Cachoeira Paulista.Palmeiras imperiais em Cachoeira Paulista.Palmeiras imperiais em Cachoeira Paulista.Palmeiras imperiais em Cachoeira Paulista.

SOBRE COMTUR'sSOBRE COMTUR'sSOBRE COMTUR'sSOBRE COMTUR'sSOBRE COMTUR's

Ultimamente, tem havido por parte de várias prefeituras, a bus-
ca por um correto Comtur, principalmente para as Estâncias Tu-
rísticas e para Municípios de Interesse Turístico, uma vez que
isso tem importância capital para pontuação no ranqueamento
trianual, critério técnico que lhes permite ficar onde estão, subir
de categoria ou, também, descer quando isso merecer e, por
conseguinte, pode perder o direito de receber verbas do Turismo
concedidas pelo Governo do Estado. A AMITur tem estado à dis-
posição para auxiliar nessa empreitada, inclusive prestando es-
pecial capacitação a cada Comtur, e já observando estar a mai-
oria das cidades em fase adiantada com suas Leis corretas,
restando apenas essa atualização que está sendo feita.
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